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General Lott: a Vontade do Povo é o Poder Supremo
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA V*a

Chi-Raram a um açôrdo o» trabalhadora» i> o* patrões I
— Nno urra numentado o preço do nçíirar — \ tabeln .1

de numento salarial
Expressiva vitória conquistou, ontem, o Sindicato dos

Trabalhadores nn Indústria do Açucnr pnrn seus associados.
Após vílrlns reuniões renllzntlns, primeiro no Instituto do
Açucnr e do Álcool o posteriormente, no Ministério do Tro
hnlho, cliogoU'go ontem n umn soluç.'io que íol «celta por
ambas ns partos, empregados e pntríics.

NAO SERÁ AUMENTADO O AÇÚCAR
Alem dn vitória om receber o niimcnto salarial, obtiveram

ainda os trabalhadores outro triunfo de grande ImportAncla.
qunl seja o de nilo condicionar a conquista do numenio snln
rlnl íi majoração pleltowla pelos uslnclros pnrn aquele RÔnero.

(CONCLUI NA 2'TAG.)
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¦Sr. //iiuvi Costa, presidente de-
Sindicato dos Trabalhadores
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400 MIL CARIOCAS
CONDENADOS A "ASIÁTICA"
Revelou o Secretário de Saúde da Prefeitura, perante a Câmara de Vereadores - Os casos graves deverão
surgir na fase de declínio, daqui a 4 ou 6 semanas - A Secretaria recebeu apenas2.500 vacinas (Na V pag.)
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"Fac-slmlle" das mensagens escritas, exclusivamente, para
IMPRENSA POPULAR pela escritora Anncttc Waeimant, di-
retor Michcl Boisrond e o ator ]ean Sorvais eiuando dc passagem
pelo Rio, onelc se demoraram apenas 2-1 horas. As respectivas tra-
du-e3es são as seguintes:"Venho ao Brasil pela segunda ve:, de tal modo amei o Rio
- os brasileiros c depois nós aplaudimos cm Paris "O Canga-
-<-iro" c soubemos ejue vocês gostam muito do cinema.

Espero trabalhar um dia com vocês!
ANNETTE WADMANT."

Lamento ter passado apenas um dia no Rio. Desejo en-
te .'.-a ur.i dia um filme cm co-produe;5o que me permita ficar
no Brasil vftrios meses.

MICHEL BOISROND."
Envio a todos os leitores de IMPRENSA POPULAR

minha saudaçSo a mais cordial. ^ 
servais„

ASSASSINÜH
PELO COM»

o POWIIO
Elucidado o crime da Rua Carolina Machado — Encontrado de braço
com a mulher do amigo, foi assassinado por este — Confessou o crime

As nuloridilacs do 2õ Dis-
irilo Policial elucidaram li-
nalmente, o crime ocorrido
na noite de domingo passado,
lio qual perdeu a vida o por-
tuúriei Lacerda .losò dos
Santos (31 nnos. casado ";•
.sidente á Rua Gilberto Gou-
lart de Andrade, -ll).

Há cCrca do um mês. La-
cerda tivera forte altercaçiio

cotti seu compadre Luiz
Gonzaga Araujo, ele 30 nnos
casado, comerciário. residen-
te à Run Andrade Araujo.
U5, om .Madureira. Os mo|j-
vos ela discussão, segundo
apuramos, teriam sido por
questões de e'iíimi\ de vez

que Luiz suspeitava tle La-

corda havia seduzido sua es-
posa.

APANHADOS
EM FLAGRANTE

De.-ele; o elia ilessa discus-
são Luiz passou a vigiar os
passos da esDfisa. Durante
quase um mes a seguiu. Na
tarde; ele domingo, Eurldicu
Cabral Araujo, dizendo q'W

(CONCLUI NA 2» I'AG.1

I

Cenas de Histeria Coletiva
no Arkansas Racista

Violentas e vergonhosas manifestações,
ontem, em Little Rock — Mulheres arran-
cam os cabelos, porque estudantes negros
penetraram numa escola — Alegria de ra-
cistas diante de crianças de côr com as
roupas ensangüentadas! — Jornalista e
estudantes brutalmente agredidos — Cor-
dões de isolamento e barricadas nasespan-
tosas manifestações ocorridas no país líder
da civilização ocidental (Ler na 5.' pág.)

(Pregário Bezerra i

i ENTREVISTA BEVAN-KRUSCHIOV

íú

ONTEM, mnls 32 o-colns pública» cerraram a uaa portas em virtude do miils dc 50 por cento do»
aluno., terem deixado ele eomparecer ns nulas atacado» pela Brlpe «asiática». Eleva-se, assim, a trinta,
o noüiern de estabelecimento» educacionais da ITcfoltura que tiveram dc Interromper suas atividade»
normais Nada menos de 23 mil 101 casos, foram notificado» ao Departamento . do Snf.de Escolar no-

últimos dois dias, pcríaiendo *
total do 30 mil C85 colegiais af»-
«ados pela f-rlpe. O número d»
professoras elovoii-so para .45. m
o número dc lnlcrnatos ln-
tcrdltndo» para ele- Tudo In-
dien, cnmlnlin-se pnra o fecha-
mento tolal elos colíerlos. Na»
íntos â esquerda, o diretor do
D. S. E... dr. Sylvio Homero
falando a nossa reportagem. « *
ose-iicrda o dr. Cláudio Meaault»
do Azevedo, diretor do Centro Mé»
dleo Pedagógico N. S, de Lou-
rento, que foi transformado em
hospital de emergência.

QSiSmmi püpeíi
$ EüTEHDWtfOS"

Afirma o dirigente trabalhista inglês ao «News of the World» — «A
Inglaterra deveria procurar obter petróleo pelas vias exclusivamente

comerciais»
LONDRES. 23 (FP) - O

jornal 
"News oi thc World"

publica, cora exelusivieiade-. um
artigo no qual o sr. Ancurin
Bcvan relata uma entrevista que
manteve, recentemente, com o
Krúschiov, às margens Jo Mar
Negro. O sr. !3evan destaca que.
tendo observado ao lider sovié-
tico que a econon.i.i da GrS-
-Bretanha depende do petróleo
do Oriente-Médio, o sr. Krus'-
chiov lhe respondeu, tal como

o rs. Gomulka o fizera numa pre?
(CONCLUI NA 2' PAG.)

CONFESSA A D.O.PS,:

Nada há
Mas o Ex-

Contra Gregório Bezerra
Deputado Continua ri aso
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Seqüestrado no interior de Pernambuco, o par-
lamentar foi trazido para esta capital, ovAa sc encon-
tra — Apesar de reconhecido pelo diretor da DOPS
nada haver contra Gregório Bezerra, cste continua
prÊso _ Responsável pela escandalosa arbitrariedade
o sr. Nereu Ramos — Impetrado habeas-corpus —
Na prisão, o òx-parlamenter fala à imprensa c diz:
«Sou um patriota, uni nacionalista».

Enconlra-se proso na Delegacia de Ordem Política e
Social nesta capital, o ex-deputado Gregório Bezerra, que
chocou ao Rio, no dia de ontem, escoltado por uma turma
de investigadores da politica pernambucana. A pri.ao do ex-

parlamentar comunista 6 um ato completamente arbitrário
o ilegal pois eomo declarou, ontem, aos jornalistas o pro-
prin diretor da DOPS, coronel Danilo Cunha, nada íoi cn-
eontrado contra aquele conhecido patriota, após uma minu-
ciosa busca realizada em diversas seções da policia carioca.
Acrescentou que não havia razão para manter Greciivj
Bezerra preso.

"Testemunha-Bomba"
Nâo se Encontrou Com o Juiz

COMPLICA-SE DIA A DIA 0 CRIME DA "MANSÃO AMOROSO"

1|KHBSBB^!SÍw^^^^^?9!^^^r^i'o,11|41i,ã» Foi neste ambiente de velo-
Tv™.». iiVniBitci Contra a Maioria aa ropuiaçaq — /0 mai concomd0 e guar-krjm Homens wnu« oposWontóa. 

proc-i^m. .««do o -im-
dai, pae forças policiais emba W«£? °^nu7flPrU 

^a gestação, nas urnas, d,i vontade da maioria* -tl do governador ^umzJ^^ZZ n0 Instituto de Educação de Maceió. Na foto ao
oas. A <™r°ÂCsl's 

Cardoso, autor do pedido de impedimento e trisl
0, o deputado Qsêas cara ^ ^^ que abí
cipação^ cresponsobdldadeem b d

P* .l vchmcrt do go
sn elei^jtadr de Alagoas

félhT7r S 5S*^ C. í*jS?SK,S 7^0^^;^ mêmlros da Casa.
rpfa doEs^-,orde^B^^o M ^ mN ,. quc foi pcssofl/míf„, co-

,CBdor furae, «^^ 
(Fotos 

"DC".)
"•.i-ieífír ejo/pr

RA1SA STRUCHKOVA LAPAURl è o primeira
bailarina do bailei do Teatro Bolshoi. Vemô-la
aqui estudando, em sua residência, em Moscou.
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O delegado Edgard Pires de-
Sá e o comissário Murtinho. am-
bor, do 25.' Distrito, não acre-
ditam que. com esta história dc
"tcstimimlià-boÂba", possa o
,-idvo- xí!" Celso Nascimento
cdm:oü'r llm s'i'3i bastantc ^or"
te. para evitar a condenação de
Ari Jorçje Franca como o res-
ponsãvei pelo assassinato da jo-
vem Helena Amoroso, ocorri-
do recentemente no palacete da
Vila Valqueire em Marechal
Hermes

—¦ A prova a nós lornecida
pelo Instituto He Criminalística,
diz liem claro que a jovem foi
morta fora da qnrae-e. Para me-
lhor esclarecer, isto. di; o de-
legado Pires dc Sá. estamos pre-
parando um laudo com todos os
dados e detalhes cronometrado-
com absoluta precisfio. Antes dr
enviar o processo à justiça, que-
ro ter certeza de que n3o deixa-
rei escapar o m^nor lapso, o me-
nor detalhe què. para o tutu-
ro. possa deixar marqem à
qualquer dúvida sobre a culpa-
bilidade do acusado, finali-ou

PERANTE AO IUIZ
A TESTEMUNHA

O advogado Celso Nascimen-
to, patrono de Ari, havia pro-
metido íl reportagem que apre-
sentaria, ontem, ao juiz da 1.'
Vara Criminal, a testemunha
que julgava de suma importan-
cia para a defesa de seu cons- |tituinte. A apresentação estava i
marcada para a tarde. Entretan- I
to. por motivos desconhecidos.

ÍCONCLTJI NA 2' PAG.) '

TREINAM AS AUSTRALIANAS

As australianas, f/io ansiosamente esperadas, jA chegaram ao
Rio, para a disputa do ll Campeonato Mundial Feminino dt
Basquete. Eilas aqui, num ligeiro treino. Sentada. Miss Nlta
Burkc, que c a única tasmaninna da equipe australiana. (Texto
na sétima página.)
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Nada há Conlra Grcgório Bezerra...
tCONHXSAO DA 1' MO.) «jwj^

dns armou nlftmlen». Alim dln*
no, «ou um dofPtiaor Intransl*
conto ila PotrobrAi e do movi*
liienio iiiiclnnallitn.

SOHIIK O PCB

A outra pergunta, acírca do

1MPIUSNSA POPULAR :PAí;iNA 2

l-ttIS/lO

SeRiinilo InfMrmnçôes ]irt>sln*
dos pkIii piilleln neviinmluipn»
nn. Gresórlo lífcwrro. tolpio*
u,i em Sena Tnllmdn, elilmlo
Interior tio Pernambuco, pela
siii!|i!en ra/fln... do eslar
uiMio. Kfeilviimenti'. natl.i pi--
do ailiuir «ontivi 61o «n Soere-
tsrlo d.i Seinirnnça Pública
do Pernambuco, tonto nsstm
(ino o enviou para o lil», na
esperança do ver justlflcmiii
sua arbitrariedade, com outra
maior.

Ali/is, esta nfto <• a primei*
rn ve.'. que Gregórlo Ue/orm
é vitima do violências por pnr-
to da policia. Depois da sua
prUDo, cm 1D33, por ter par*
tlelpado do levanto de nuvem-
bro daquele mi", cm Recife,

•foi torturado ati'- quase a mor-
to. o condenado ti uma pena
do dezena do anos da prlsAo.
O movimento popular pela
anistia roJtltulu-lhe a liber*
dade, de:-, anos depois. Eleito
para a Assembléia Ciinstiliiln-

..to, no mesmo ano. por umn
, votaçãi consagradora. Grego*

rio Bezerra, ainda gozando
de Imunldades parlamenta*
res, foi, em l'.M", seqüestra*

' rto cm plena Avenida Rio
Branco, metido num nvlfto e" enviado parn a Paraíba, Aeu-
snvnm-no de linver atendo fo*

. go n um quartel do Exerci*
to, cm .loiío Pessoa. A farsa,
porém, era demasiado gròs*

i seita. E após um longo pro-
i cesso, que alcançou ropercus-

sao nacional, foi, finalmente,
reconhecida -sua inocência e
absolvido.

DECLARAÇÕES AOS
JORNALISTAS

Ontem, depois das dec!.'*''.t-
çfijs feitas polo titular da DOPS

llcila-¦nos 1orn;i! estos so
rãrrt-llie e obtiveram permissão
pura ouvir Grcgório Bezerra.

Gregórlo Bezerra recebeu cor*
, «ãlalmentc 03 repórteres e res*

pondou a numerosas perguntas
¦ que lhe foram feitas. Seu es-• tario üe saúde, aparentemente,

fi bom, embora revele cansaço,
fadiga. A filmou que, afora a
prlsfto, nflo sofrerá outras vio-
16neJas físicas, das quais so rc-
cordavn liem tias vozes cm que
íóra preso anteriormente; Lem-
brou, ainda, quo o seu irmão,
o jorrialeiro Josó Lourenco
Bezerra, do P.o;.iCe, íóra mor*
10 durante os espancamentos
sofridos na policia de Peruam-
buco

«SOU T'M PATRIOTA»

Os jornalistas perguntaram
se Grcgório Bezerra sabia por
que motivo fora preso.

— «rlgnoro — respondeu o
ex-parlamentar, ácrescentàn-
do:s Não cometi crime algum,

. ft menos que se considere cri-
minoso um patriota, um nacio-
nalisia. Sou uin soldado da lu-
ta pela paz o recolhi, pessoal-

nuo nplnnvn «obro n recente
rcurilflo do ComlU* Central do
PCB, assim como sôbre os
documentos ali aprovados, WS'
poiuleu:Estou inteiramente de
acordo eom o que ficou resol-
vido nn reunlAo do Comltô Cen-
trai. A Unho mandonlsta, dog-
míillca e seelftrln nfto podln con*
linunr Imperando no nosso Par*
tido, quo so democratiza mnls
o mais.

Em seguida, outro Jornalis-
tn Indaga sobro o que Givgó-
rio Bezerra achava das modill-
caçoes recentemente operadas
na direção do Partido Comu*
nista da Unlüo Soviética, no
quo contestou o ex-dcputndo:

E' o mesmo fenômeno.
1" secretario do PCUS,

Kruschlov, declarou quo nfto
havia lugar para mandonlsmo,
nem para o dogmntismo.

Os Jornalistas fizeram, aln-
da, oíitrns perguntas, rcaflr-
mando Gregórlo Bezerra sua
condição do patriota e nacio
nalista.

ONDE ENTRA O SB.
NEREU RAMOS

Apesar das declarações ca-
tègóricas do coronel Danilo
Cunha, Gregórlo Bezerra eon-
tlnua preso. E, ao quo soube-
mos, eslá sob a ameaça dc ser
novamente enviado pnrn Reci-
fe, em companhia dos investi-
gndores que o trouxeram. A
nossa reportagem foi Informa-
da que esta escandalosa arbitra-
rledade é da responsabilidade
direta do sr. Nereu Ramos, ml-
nistro da Justiça, que assim
agiria por puro arbítrio pessoal,
pisoteando lôdas as garantias
constitucionais.

IMPETRADO
HABEAS CORPUS

Tendo em vista que o sr. Gre*
gório Bezerra continua sob

constrangimento, o advogado
j Evandro Cartaeho impetrou,
ontem mesmo, uma ordem de
cíiàbeas-corpus», tendo o juiz
determinado que a policia pres-
te informações até 11 horas
de hoje.

Lott: "Não Existe Maior Poder
Do Qne a Vontade do Povo"

"Nflo exlitc poder mais supre-
1110 do que ¦ vnnlnde do povo,
dr-nonitrutifi nns urnas pnra 11 es-
colha de seus dirluente*',

Com estns palavras, o ministro
Teixeira l.oit iniciou seu illscur*
so em VnlenÇBi em rccponta íi
ormflo do Hder dn iiiiilorln dn
Assembléia Municipal daquela cl-
dnde liumlnense, n|>ói receber o
titulo de "Cidndíio Valenclnno .

A POSSE DOS ELEITOS

Mais «diante, o ministro «In
Guerra nllrmou: 

"Poi rula rozflo,
nos acontecimentos políticos, que
levou n (ímndo maioria il» Exér*
cito, auxiliado pnr parle da Mn-
rlnha e da Aeronáutica, •> dc*
fender n leflltlmldndc dn escolha
dos candidatos eleitos, embora sa-
bondo que os preceitos das lri«

Autorizações de Crédito
no Banco do Brasil
<i titular dn 111111I11 «In I'a-

zcnila, sr. iort- Mnrln Alkmlm
autorizou o llnncn il«> r.i-.mil n.
pnlociir ft illKposIq&n ilns rcimr-
tlcOcH abaixo, «jb vcKUlntnH «rc-
ilitiis:

Estrada ¦!¦' Ferro Nnsn-
,.,*. _ cr$ "io.oon.oon.on, conplK-
mulos no ntual Orcnmento, nuc«
iloverl ser entrosam cm auatro
parcelas IuiuiIh;

iiisiltuln Nacional «lo
Tmlsxncfln «• Ciilunizaclo —
0$ ins.noo.oiio.oii, reuuivn a«>
re»lanto do auxilio conmçnmlo
tio Orçnnii-nln vlcnnte, nm nr!n
parcelas Icunls; «

Cnlxn il« AmortlzacAo —
Or$ 115,000,00, para ntnnínr ft»
despesa* «In ComlssUo i'«' Incl-
noraçSo do papcI-mociM. uo
nu*H du setembro enrronto.

c rviiuliinientos llcasscm obscurc-|
Cldoi, pnrn loflO depois ocrem pre-
scrvadoi em beneficio da comu*
nldodo nacional. Ai estrt, senho*
res, a (orça dn poder da vontade
do povo, manifestado nns urnas
c reconhecido nos tribunais. Por
esln razfto, o povo brasileiro vi-
ve, liolc num rcfllinc livre, res*
pcllnndo ns insiliulçõos e ns nu-
torldndes legitimamente eleitas pe»
In vontade soberana do voto,"

POLITICA DB COMPREEN-
SAO E HARMONIA

"Aprn:-se — prossefliilu o ne-
ni-r.il Lott — afirmar ainda pe-
mote os representantes do povo
do município de Valençn, do
firande exemplo que dflo, manlen-
ilu umn política de compreensão.
dc harmonia o dcsnmblcílo nos dl*
(crentes partidos políticos que In-
leqrnm esta Casa. P.ste exemplo
dcvcrln ser seouldo cm todo o
cenário nacional.'*

CHUNDEZA DA NACAO
"Iliiilni, poli, í.sto lltlilo 

concluiu o ministro «la Guerra —
cnm nriíiilhii o RatlBfnçflo nnr mr
11 certeza «Io oue Mo fui ron«'e-
«liilu niiii 110 ministro ila Oncrrn
n sim n mn rlilmlil" quo COmttnRn
ilus menrioR Ideais e ilns mesmas
iispirai-fics ilnqup|r>« uno nrilcn»
temente desejam «1 bem-ostnr ila
cnlctlvlitnila o .1 craniloza «la No-
i;il" Ui-i»«HelraH.

HOMENAGENS

O Koncrnl Teixeira Lott vlultoii
11 clilmlo «le MarquCs «l«* \".i!« n«:il
n convite «In prefeito local, w-n-
ilu lionipiinuenilo como "CWnrtan
rto Vàlença", 110 ensejo 1I11 Infclo
nu Semana «lo Contenlrlo da
l".iii.iiHÍ|i:i''ão daquela cidade, que
transcorro a -3 «lo corrente.

O Ministro dn Ctuerra cliounu
íih 10 horas, sondo recebido pelas
niitnrliluiluN lowtls a pnr Branda
massa popular, U«|ini«i do nssiK»
llr n ti 111 ii«"«riii- em mui liunuum-
1:, in, rumou para o ijiiariol «lu
•1," (iiiipu do CanhOos Autoiiiftti-
rns Antl-Aírou 00, «,. 11,111,lu
i.ii.i- di'|n.'nd«''iii'ln>.

VOTO UNANIME ÜA
CAMAItA

Participou, a nemilr, o conernl
I.uii, do alinOço quo Uu» t"l ofe-
reclili» ua Casa dus lüiu-iuihelros,
pola Munlclpulliliidii •• o 4." Oi 11

Naliuii ii |i«'i,'iuii.iii«i.iii«i Uu liomo-
iiiirimhIii, qii«- i" re/, piiiiidiao «lo
iiif.ii" superiores *?prociomando
<• rtofonilonilo, 110 plano Interna"
1'lnmil, un ilbulliiH Impustuinavels
lluu in.i-iii¦ii-.«'i ti oxplornclo «i»
iimiím-, rlquozns mtnernls f, an
campo Interno, o rollifloso reH-
pi«llo ft vonlnilii populnr", Mim*
liou o doputndo «|im u VOtO unft-
nimo «In CAtnara Munlolpnl, «íuu
llio conferiu 0 titulo «le "ClUa-
¦ i.iii Vnionça", transcendeu os II-
mlle» piirtlilnrloH,

A seguir, o Ronornl Teixeira
I.oit visitou o Circulo diiM Hur-
KuiiIoh, i-iiiiinnilu, «l«.|iul- pnrn

Assassinado o Portuário Pelo.;.

pn «iu CanhOes 00. Na nenuino, o CAmara Municipal, ondo pronun*
deputado Oswnldo I''unscca res-' ciou seu ImporlantO discurso.

(CONOLUSAO OA l« PAO.)
In nn rasa do umn nmlim, su
dirigiu A ostngAo rto l«nm.io-
ro, Luiz, dolxnndn 'iu« <*l'i
nndoiwo um líom pefla-v», **>
Ktilii-n h dlKtnnoin. Nn oiln*
çAn, onlrolnnlo, pordnua dn
vlHln, ls'Ao tovo nulro locur-
no« so nílo ospori-la om Hon-
In Rlhõlro, min pnwlmMiiilPK
dn ponto, ondo oln hnvln dito
quo min nmlun morava, Pn-
rn *h loeomovor n Mt»* lo«*nl.
nliiRou um taxi o clinmoii
um nmlRO, etilo nnmo nlndn
11A0 quis rovoliu. Circo dan
S2,30 horas, «ua ewovi. «Io
braço com -r» compadre, vi-
nlm cnmlnhiindo cm dlroçflo
íi ostnçAo, andando pcln rua
Cnrollna Machado, Luiz or-
donou quo o «u'o cataclo-
nosso porto doa dois o, des*
rondo com rnpldoz, agrediu o
rival, prontando-o a facadas,
Eurldlce, amcdrnntnda. fu-
rIu gritando por «ocorro.
Apó.1 o crimo. o assassino ro-

tomou «i resldincln, rorq.
mòndoniln ao chnufour i\n»
nada moiiclonasio «úbii; o
ocorrido.

CONKI23SQU O CntMR

Rm dlllgínclai iiwiii/.aliftil p(l
rcrld^neln «Io morto, o investi,
j.ndnr Ota-nr. do 2W DMlrito,
fui liiformiido dn nltoreaefin
doa compadn a. Asilm, rumou
pnrn n CMn «I" l.ui/« onde o
rncontrou doltndo cnlmurnnii*
le, O falo do n.to go cn«onti*at
cm cana n cspOsn ile Im% dej.
mui o Invostlgodor Intrigado,
Pcsiíii forma resolveu lntcrr«>.
nnr «> suspeito. Luiz, n princi*
pio negou toda n história. l'or
fim. vondo quo sem nlliils tt.
lavam sondo doatruldoj A pro-
porçAo quo ns horas pa«-<a.
vam. rcBolvou contar toda <*-
história.

Depois do autuado cm fln-
grantn, o homicida fn| tran.
enfiado no xndrez. onile aguar*
darA Julgamento.

MUITA COISA PRECISA SER ESCLARECIDA

Quer o Juiz Novas Diligências
Sôbre os Ladrões de Automóveis

Trata-se de unia quadrilha internacional que tinha poderosos «padrinhos» brasilriros — Até
o Automóvel Clube foi envolvido — Um nazista e um tira da DOPS como integrantes tia

organização criminosa
O Juiz da 10» Vara Crlmi-

nal devolveu ontem, ü Dele-
1 gacia de Roubos o Falsifica*
l (,'ííps, os autos do inquérito
. instaurado liá dois anods pa-

ra apurar a autoria do furto
do um carro Chevrolet. Essa

¦ ocorrência lovc lunar ern mar-
i ço de 1955, no Hotel Qültan*

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

Cami.ia escura 100,00 CnmHa»
Iicku íso.oo — sin.on — 250,00.
Não peren nsta «iportuniilnile
lluu «In Alfiinili-Bii. Sl8 — I» anil.
Una Vinti; «li- Abril. " Una .I«imi
Jlllliricln, 5Sr,-A, na IVnlia «*«'•
Nili, 1-i'çanliii. 2*0. Caxias. E. «lo
llio.

Três iiisiiíss de Paratia
Sob 0 Controle Dos Posseiros

Reagiram dc armas nat* mãos contra os despejos e os atentados às
mulheres o crianças — Responsável o grupo Lupion pelas violências

contra os lavradores
CURITIBA. 23 - (Especial

para IMPRENSA POPULAR)
— Noticias procedentes do Oes-
te do Paraná nos diio coma chis
lutas qiiL- ali vim sendo trava-
das entre pequenos lavradores
c agentes dc poderosas einpró-
sas Imobiliárias. Os posseiras,

de nniiiis uas iniios, vOni impe-
«iindo seja consumado o furto
de suns terras. |ft havendo ijua-
s<* tuna derena «ic mortes a re-
«listrar.

GRUPO I.UPION
A responsabilidade pela vio-

lenta desapropriação das terras

ALÉM DA FALTA DE ÁGUA, TKANSPORT ES, CARNE E LEITE

Cof
tYMa

Distrihi de Gê:apso na uístnouiçâo ae uas
um Martírio Para o Carioca

O serviço de distribuição é insuficiente para atender o consumo, reconhece a Companhia -- Os
bairros 

"da 
Zona Sul, os mais afetados pela irresponsabilidade da Light — Tubulações obso-

letas e enfraquecidas pelo tempo — A crise tende a se agravar, enquanto nenhuma providên-
cia é tomada pela empresa concessionária do serviço do gás

Auravou-Ee no íiUimo nllbn-
ao a falia «le nas na olUartn.
Donas do casa telefonaram
aflitaa para a omorôiia eon-
cessionária disso enrvlço, tn-
elstlram em prpvldênclan,, mas
do modo algum eonsoBUirftin o
eombustlvol para íazer «un-
Gloriar euiih Cornou n £oko«-h.

Nos bairros Ua Zona Ru!.
partlculaiments. a lrreguinrl-
dado su fôz teutir do manoira
mais Intensa, t.1.10 volo auar-
retar emburaqos a numeronás
famílias, quo tiveram «iu fa-
eer suas refeições em rostau-
rantea o uensões» Estos- itma-
belecimento.i, pur ujitro la«1o.
vlram-so embaraçados oura
atender ít clientela «extra, pois.
também atingidos pela falta
«de gás, não .catavam, sctiucr,
cm condliiõos du soi-vlr aos
t'<:us Iresuõses liabil.uais. Km
conseqüência disso, tiveram do
rotluzii- o prejudicar o <a.r-
danio.

DISTRIIiÜlÇAO
INSUPICIENTB

A causa de todo êsse trona-
torno é a antiquada rude dc dis-
tribuição da Companhia do Gás.
empresa ligada á Lifjlit e que
não procura atualizar suas ins-
talaçõcs apesar da clareza das
cláusulas constantes dõ contra-
to que a isso .se referem.

Os próprios diretores da-com-
panhia não procuram esconder
a deficiência tio serviço que
prestam ao consumidor,, aloyan-
do, dc torma simplista e irres-
ponsâvel, que isso continuará
por muito tempo ainda, ate .que
tubulações de maiores diâmetros
sejam colocadas, cm substituição
às primitivas c obsoletas, aqo-
ra já caindo aos pedaços e cheias
de vasamentos.

ZONA SUL,
A MAIS AFETADA

Em virtude da má vontade
«da direção da Companhia de• Gás, os moradores dc Copaca-
bana, Leblon c Ipanema há mui-
to vim passando por um ver-
dadeiro suplício para fazer fun-
clonar suas cozinhas, principal-
mente aos sábados, dominflos c
feriados. Nos dias de descanso.
a situação se torna verdadeira-
mente dramática, em virtude da
totalidade dos moradores' desses
bairros permanecerem em suas
residências e, portanto, ser maior
o trabalho de suas cozinhas.

^ Acresce, ainda, que a Zona
Sul é a que 

"expohirnonta
-naior crosr-imento em tfldn a
.-idade e. com o aparecimento
de novas cnsns o apitrtliiriPii-
03, vai-se artravnndo a rrl-
e. pois os velhos enranamen*
is n5n cnnsepuem atender•¦ solicitaçfips das torneiras
íertas to cozinhas e ba- j |

centar áos muitos que amar-1 alnda por
r-am ,1 vida do carioca, que já I nado.

(empo indolermi- 1 so o Calote, nem sequer exis-
I t.-T.--. estudos ou planos a res-

padece a falta dágua, do j Ê verdade que dentro de
transporte, da oarne, do lei- uns Reis meses serílo pxiictt*.
te, etc. ladas algumas reformas ná

A FALTA É GERAL | zona do Leme, da mesma for-
Nüo é, porém, somente na ma que obras semelhantes po-

Zona Sul quo se manifesta derão ser iniciadas nntos de
a incúria da subsidiária da | um ano, nas instalações do
Light. A precariedade do ser-
viço de fornecimento do gás
se faz sentir na Zona Norte,
no Centro e em tftdas as par-
tes da cidade, embora com
menor intensidade.

No último fim rie semana,
o Flamengo e Catete íoram
Particularmente atingidos, a-
feriando também Laranjeiras
e Cosmo Velho. Desta vez, a
falta íoi quase absoluta e as
reclamações feitas pelos con
sumidores resultaram apenas

Posto Sois, ambas, porem, par
ciais e Insuficientes, con for-
me esclareceram.

Para melhorar a sitnnclio
dos consumidores do Flamen-

peito, o que. om outras oala-
vias. quer dizer quo a Light,
da mesma maneira como vem
fazendo com a luz, força o
serviço de bonde.-, pouco so
incomoda com as dores du ca-
beca dou sons clientes e está
longo de se interessar polo re-
paro dos registros, que mar-
cam muito além da quaritida*
do de gás realmente consti-
mida,

«Testemunlia-Bòmbá» Não se.

em respostas desalenciosas e.
não raro, até malcriada: por
parte dos funcionários do ser-
viço de informações da Com-
panhia.

Desde domingo, turm.i
operário* trabalham no nn
canamento .curai da. rua Se-
nador Vergueiro, pois os téc-
nicos da Light suspeitam que
a aurreneia total do combusti-
vel tenha sido provocado por
infiltração dágua nas tuhtila-
ções,
VAO DEMORAR AS OBRAS

Conforme in formações que
quo nossa reportagem colheu
entro os funcionários dos rser-
viços técnicos da subsidiária
da Light, as irregularidade*
nó serviço do gás continuarão

(CONCLUSÃO DA I' PAG.)
frustrou-se o encontro do ma-

'" I qistrado erm o novo persona-
do rumoroso crime da Ruaqcm

Quiririm, onde perdeu a vida a
jovem Helena Amoroso. En-

quanto isto. robustcccm-sc as
suspeitas de que esta nova tes-
temunha teria aparecido, sòmen-
le agora no final, para ttimul-
luar mais ainda o complicado
caso.

E £:!«Mutuamente Proveitosas Nossos...
(CONCLUSÃO DA i' PÃC) I
cedente visita, que a Inglafcr- I
ra deveria procurar obter pc-
trólco pelas vias cxclusivamcn-
te comerciais, e não se apoian-
do em argumentos outros. "Par- 

|
tieularmente. pareceu-me que 1
os fornecimentos de armas ao
Oricnte-Mcdio não podiam tra-
zer nada de bom. O sr. Krus-
chiov erplloou, então, com jus.
ta razão, que h URSS |á tinha
proposto interromper çs/ias en-
trcqas no caso das potências oci-
dentais aceitarem de fazer o
mesmo. Pcrguntou-me êle. en-
trio. não sem ironia, se os Es-
tados Unidos c a Grã-Bretanha
podiam continuar a fornecer ar-
mas aos paises dc sua escolha,

A.IIJDR 1
IMPUHNSA POPULAR !

qualificando de provocação o
fa.'o dn URSS fazer o mesmo.""O lider soviético, "acresceu-
ton o sr. Bevan, "apresentou,
então, como exemplo, o Pacto
de liagdá, que c dirigido, se-
glindo êle, contra a URSS. c

I que justifica que essa "adote
! sin-. pniprias medidas 110 sen-

tido de fazer face á ameaça."

dos lavradores cabe a Emprí-
sa Colonlzadora CITA, tle
propriedade do conhecido gru-
po Lupion. Informações proce-
dentes daquela rcgISo infor-
inam que ns referidas terras lo-
ivm vendldns pela CITA, mui-
to embora a passe dc; nicsuus
estivesse contestada.

LUTA ARMADA

Indignados com o que vinha
oconendo, isto é, despejos su-
márlos, atentados as mulheers e
crianças, e outras violências, rc-
solveram os camponeses pegar
em armas c punir devidamente
os jagunços que estavam a ser-
viço de Lupion. Assim í que,
em luta armada travada cm uma
das estradas do Município de
Capanema. conseguiram matar
7 lagtinços c, segundo se pro-
pala, aprisionar mais ¦?.

CONTROLADA VASTA
REGIÃO

Os camponeses estão de pos-
se dc vasta região pertencente
aos municípios de Capanema,
Pato branco e Santo Antflnio.
A cidade tle Capanema está
sob «> controle dos posseiros que
mantêm sob vigilância a esta-
cão telegrállcá da Secretaria de
Segurança Pública, hem como o
campo de aviação, «me se en-
contra totalmente obstruído a
fim dc evitar que o governo do
Paraná envie tropas cm defesa
dos jagunços.

dinhn, sendo preso, como au*
tor, o belga Albcrt Gillet.

No decorrer do inquérito,
então instaurado, licou apura-
ra a participação de outros
elementos, que formavam po*
derosa quadrilha agindo cm
nosso pais e com ramifica*
ções cm diversas Capitais do
mundo inteiro.
U.M TIKA B UM NAZISTA

Entre os indivíduos indicia-
dos como cúmplices do ladrão
do automóvel, figuram nos
auto;;, diretamente acusados
por Gillet, os irmãos Artur,
llamon e Fr.inçois üacli, <?o-
mo dirigentes da organiza*
ção contrabandista interna-
eional, setor dn Brasil. Os car-
ros eram vendidos mediante
artifícios fraudulentos, que
implicavam na mudança de
número, pintura e outras mo-
diíicaçõcs, que facilitavam a
entrada ou salda dos velcu-
los do nosso pais, com cha-
pas falsas.

No decorrer do inquérito

LEIA COM ATENÇÃO
Viie* salie i|ii«* comprando n»

fillirleu ennuira mais liiinito o
A.MAVltV fnlirleii e vemlo «Hrc-
lamento. Camisa «In Irleiillno
Miiifiirlzuilii lluu o llstrndii 230.00.
Illllsfies lliilll I.I11I111. 180,00 In- „.,,_,,„ «.„.„
inMi» linincns ile trle.ilini- S20.00 ciais tia cidade, h t<
o 250,00, Hun «In Al fundeei», 318
— |f iinilnr. Rim Vinte «lo Alirll,
7 Itint .Iiní Maurício, 280-A, nn
1'enlift. Av. Nilo recnnli». 270.

Cuxlns, Kstmlo do lllo.

foi comprovada a participa*
«,-flo, no furto, d03 indivíduos
Joscph Denblon e Joseph
Goffin, ôste último um aven-
turclro internacional que co-
laborou com os nazistas o du*
rante multo tempo foi trafi-
cante de entorpecentes.

O apátrida François Bach
por muito tempo dirigiu ser-
viços na DOPS e ainda ho-
je continua nessa Divisão po-
licial, através exatamente por
causa dos seus péssimos nn*
tecedentes e de ter se utiliza-
do das suas ligações na po-
licia ptira entravar a marcha
das diligências. ¦
FUNCIONÁRIOS DO AUTO-

MÓVEL CLUBE

Para facilitar a oponuzao da
quadrilha «le contrabandistas «*
ladrões, poderosa altêncla de fal-
sificação do "carnets" foi Insta-
lada no Automóvel Clubo do lira-
sil. A chotla dfsto setor era exer-
oida por Ramon Dacli, entilo mi-
pnrintendento do A. C. B., o con-
tava com ri colaboração de. pelo
menos, dois elementos «lo depar-
tamento «1» relaçOes públicas dos-
sa entidade.

A Cpoca em quo a» principais
investlgaçíes foram' procedidas
foi constatado o grando poder da
organização, bem como sua litro-
cão com eminentes personalida-
des «Ws círculos políticos e so-

embora
sem integrarem, realmente, o
urup" «lc bandidos, eram benefi-
cinrios das suas transações, em
troca do lndulRente vista grossa

«juo fatiam «im torno dos ntlft.
dados dn quiulrlllia.

Fuztudo baixar os autos ti H>
llclu, o Juiz da 10.* Vttra Crlml-
nal dotormlnou diversas diiiijên*
elns no D. V, S. 1'., a fim do «o-
rem esclarecidos certos fato»
V intlílOfl IJMH 1111*1»*'

CLRSSIFtE

ADVOGADO',

Ult. KU1IBNS PCREIKA VDS-
TO — Advucaclu Chll — ln
vontdrloH — liin-u,. «u- Família

1'iilôni-ln» — T11l111n.il ilu Ju.
ri — lluu Miguel Couto, 113, I'
limiar — kiiIu 3, SOfflindllS, qimr-
Iiih o h**\(;i-fr(nis. IltirAriot Dit
10 ii> 12 o do 17,30 As I rt.jt
horus, Tel: 13-0373.

Dlt. I.ETK1.ÜA ItODniOVlvS
lil; iiuiTU — nua Álvaro Al-
vliu, VI — it umlur, ^riijin 102

Tel: 52-1205.

Dlt. SINVAI. 1'AUIGlItA -
Av. llli, Branca, lou — 15» —
sala 1.502 — Telefone: 12-1133,

DU. CAT.llEIHOS BONFIM —
('misiis lr:ili:itlilsias — Uu» >.'>••
iliisó, 30 snipu 1.10.1 — Telefone:
^2-7270.

Aumento...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Assim ficou decidido que o Instituto do Açúcar e do Álcool
devera nroporcionar a cobertura para o aludido reajusta-
mento salarial aos empregados das empresas Usinas Nacio-
nais, Usinas Sergipe, Indústria o Comércio São Pedro, Refina-
ria Ramiro, Magalhães e Piedade, cujo número ascende a
cerca de -1.000 trabalhadores. Com relação ao preço do açu-
car, ficou estabelecido que, apenas em maio de 19õ8# deverá
ser feita uma revisão nos preços atuais,

A TABELA

Foi a seguinte a tabela apresentada e «tccIRi pelos traba-
lhndores:

Salários até õ • 200 cruzeiros 35 ¦»
Salários de 5.201 a 9.200 cruzeiros 30r'<-
Salários de 9.201 a 13.200 cruzeiros 251»
Salários d:> 13.201 a 17.200 cruzeiros 15'.:
Aumento minimo de 1.400 cruzeiros o máximo de 3.ÍÍ00

cruzeiros.

ESTADO DO RIO E S. PAULO

Com relação aos aumentos pleiteados pelos trabalhadores
do Estado do Kio o de São Paulo, Cicou determinado que
haveria uma solução para os mesmos na próxima quinta-feira.

Illl. .MILTON DB MORAIS
li.Miiiiv — niiA. XoiOíA.v ui:
MOKAIJS KMKIIY, uilvosudos —
íuusas Irnlmlliistas — Cíveis —
Criminais — Direito do 1'iimilin— inventario — iíim da <(ui-
landa 30, 8" andar, sala 812. Edil,
Santo Ângelo — Tel.: 22-5871'
Nas in As ll> hurns, du so£unü»
ti soxta-fclra.

IIK. HEITOK ROCHA FARIA— Cmisiis cíveis tíomerclnK —
Direlti, do família — 1G9, süll" -
Tol.: «.1-1117.,. — inventario. Ilua
do Ouvidor: Horário: «le 11 im
12 o «lo 10,30 fts 18,30 lioras.

MÉDICOS

Dr. AT.CEDO COliTIMIO —
Sf|;mi«.lns, qiinriuè c sextas, dun
11,80 íi» 18 horas. Ilua Álvaro
Alvim, 31 — 3' andar - s>|302— Tel.: 52-3315.

Illl. ANTÔNIO JUSTISO
1MU2.STES MENESES — Cllnlra
B«'rnl — Av Nilo 1'eçanlia, 135
— 10' — k\ t.00.1 — fts Sil"..•ins. o 6a., das 12 às 11 horas.

Dlt. ALFREDO EUGÊNIO -
Clinica médica Homcòputln, Se-
Kiinilas, qtiiirtnri « se\liis-felr:i-,
das 10 fts 18 horan. Tel-.: fun.
HiillOrin: 13-3753 o res.: 25-5008,
llnn Soto do Setembro, 210 —
li lindar.

Sô
Illl. URANDOLO FONSECA -

Túrcim, iiiiinliis o siiliado:
atendo e«m hora marcada, líuo
Álvaro Alvlm. 31 — 2" unitar
mi In 230 — Tel.l 52-33)5.

Deve o Brasil Trabalhar Para a
Aproximação Entre EE.UU.-URSS
Nenhum interesse temos numa guerra, afirma em Recife o senador

Domingos Velasco

DESARMAMENTO

A conversa passou, então, à
questão do desarmamento. O
sr. Kruschlov expôs, novamen-
te, a tese soviética, segundo a
qual as experiências nucleares
deveriam ser interrompidas, e
as nações deveriam aderir a
um pacto que lhes proibisse
utilizar essas armas contra os
demais paires slgnatárici. Fiz.

RECIFE, 23 (Do (Corres-
pondente) — De passagem
por esta Capital, o senador .

Domingos Velasco, há meses |
ausente do Drasil, tendo visi- j
tado a URSS, a China, a Tchc
coslov.áquia e outras dsmocra- I
cias populares, prestou decla- jrações à imprensa, no acro-
porto «los Guararapcs, '

— «Venho de um grande
conclave internacional —

afirmou o dirigente do PSB —
que foi a Conferência da União
IntorparUimcntnr, prestigia-
da aliás, pela própria rainha
da Inglaterra, que se fêz pre-
sento em sua instalação, di-
rigindo-nos uma bela sau-
d ação». ,

Nossos companheiros de
delegação — continuou — fo-
ram os senadores Ruy Car-
neiro (o.ue, comigo, precede
o restante da caravana), Fe-
llnto Mulier, Matias Olímpio,

mento do Brasil, nas questões
Internacionais entre o Oci-
dente e o Oriente, acha que
deveriam ser a de imparcia-
lidada e até de pacificação,
procurando sempre contribuir
para um maior entendimento
enlre os povos. «Nunca ln-
silflaiido conflitos internado,
nais, que só nos trariam pre-
juízos».

Concluiu declarando:.
— «Que interesse temos nu-

ma guerra? Creio que ne-
nhum. Portanto, vamos tra*
balhar para que surja um
entendimento entre as nações
ocidentais e orientais, o, par-
tieularmente, que esta com-

pressão parta dos Estados
Unidos e da Rússia. Deve-
mos, apenas, procurar rea-
proxlmá-los, nunca contribuir
para uma maior desunião,
apoiando ôste ou aquele».

Dlt. ARMANDO FERREIRA -
filnlin geral — illaunóslldo >
Tratamento EI.ETKOOARDIO-
GRAMA. Dlrillnmenlo das 0 il»
17 horas, menus As qntntn^-frlraíi.Travessa Mil noel Ooôlhój -Í0(> —
Sete Pontes — S, Gonenlo *««¦
Tol.: 5-703.

PROFESSORA

DHA. DREIFUS — Franco»,
InglÔá, convcrsnçfio, literatura,
preparação para hfilsiis do estu-
«los, viagens, diplomatas, cto.

Vesparteno Luz
Transcorreu ontem o ani-

versárlo . do jornalista Ves-
pasiano Lyrio da Lu:, um
dos grandes cronistas de
ttirfe do Brasil c uma das
maiores "praças" do Rio.

!??'*¦

então notar, que tais pae- I Mem dn Sa, Rui Palmeira e

0 lançamento que os leitores espiavam!

LONGE DE MOSf.OU
(Em dois volumes-

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pe!o Serviço de

Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito Federal.

tns não seriam suficientes, no
que o sr. Kruschlov assentiu,

. prosseguiu o politico inglês.
! Após acentuar que a assina-

tura dn um acordo sobro a
suspensão das explosões oxpe-
rlmentals contribuiria para
criar um clima dc confiança,
o -sr. Kruschiov declarou que
o armamento era uma carga
tüo pesada para a URSS co-
mo para as potências ociden-
tais.

Deixei o sr. Kruschiov, con.
cluiu o sr. Bevan, com a im-

-ão de out', se n"ir, t;n!;a.

Costa Paranhos. e os depu-
lados Castilho Cabral. José
Bonifácio, Luiz Garcia, lil-
• imo de Carvalho. Filadelío
Garcia, Rogo Ferreira e Go-
tioy Ilha. Todos os represen-
tantes brasileiros se porta-
ram muito bom em sua mis-
s.ão, conseguindo trazer para

o Brasil a realização do pró-
xlmo conclave internacional,
que terá sede ria Caoital da
República»;

Inquirido sôbre o voto dos
analiabetos, asseverou cate-
gòricamenle'

«Sou plenamente favor.V

Hoteleiros estão votando
íi:S5!íí?:S^'S®Í:Í5íí'ÍSp#5:^íi

J mos conseguido nos convencer ve* Ac)l0 mesmo uma neceS'
H *...*! I • i.i,-,-, ,.n f ,\ •fií1li\ rvi n tine i í ~_ .o _..... -.

;eiros.

Estarmos, portanto, dlarile I
mais ian suplício a a<r«2«»* i Repórter Popular — 22-

mutuamente pelo menos ti—
nhamòs esclarecido os pontos
sõhre os quais estamos do'acôr-
do e os sôbre os qual- não o
estamos, u que nossos enten-
dimentos, dc franco e borri-hu-
mor, tinham sido mutuamente
proveltosioa.

sidade, parn maior expressão
da vonintlo rie nosso povo.

RNTENDIM10NTO
INTKRNACIONAI.

Afirmou ainda o senador
i Domingos Velasco — que n
. Ásia esta em «franca ebu-
I licío». Quanto ao proi-edl-

I

r7!

Teve inicio ontem o pleito no Sindicato dos Trabalhadores
em Hotéis e Similares do Rio de Janeiro B esta a vitimaoportunidade com que conta aquela corporação para livrarsua, entidade da intervenção ministerial. Por esta ra~ãa nschapas concorrentes dirigem um apelo a todos os hoteleiro*
para que compareçam em massa para a votação. Na totóa comissão am veio trazer, o avelo uo* seu* companheiro»'
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Não Basta Dizer Que Está
A Prefeitura Sem Dinheiro

A:S'l>A 
etti <i'¦•'••<> 0 ilr.Mi.ilírilíiliMililn

uoptiJor causado pela clovação dos pre-
..ni lías jmiioíwii (/o„ bondei e jd o ten/ior
VcflrSo de Www óimoça u carioca do nova
nolm em seu anomloo orçamento, <Ji.er o
Lrefollo aumentar do *">% o» Impostos de'.iii/iiii e conaiflinaçue», inàilatriae o jiro/ls»
„ôesi territorial e tranemlsíflo inlcr-viveí,

¦ (íssiimlmío ores drafndticot de comer*
i.nitV em deseapiro. diz quo u Prefeitura

t_fd às porta» da falência, gasta com o
fMnclouaJIsmo 001i> do que urneada, o res-
tanlo udo ateildo sequer às despesaa de ru-
•ma íniic u *» -lí/iOcs o decl/U orçanieiitd»
no 

'tendo 
j."i« iMjioitslivl realisar qual-

qiàr obra dl vulto. Proclama, depois, com-
imiigldo, que a sil nação da capital ó cala-
mltosa, sem limptua, sem esgotos, sem tele-
fone», sem água, sem paMmentuçdo, sem
(-sroIu.fi sem muitas coisas mais, c com um
trafego de provocar neurosis. Tiru o senhor
Segrão dc Lima, do tudo isso, o sogulnto
raciocínio»' a cidade precisa dc muitas, lm*
nórtaiitcs o dispendiosa»Cobras; mas u Pre-
feitura mio dispõe de dinheiro; Joyo, d ne*
cessdrio aumentar os impostos. Aparente-
jnéiitc, mula mais Idfllco. Impõe-se, entre-
tanto, o exame dc cada uma das a/ir*
üiafües.

N AO há dúvida dc.fjac a cidade precisa
de muitas, importantes o dispendiosas

,,bras. Com esta afirmação todos concor-
dam. São se pode, porém, deixar passar
sem dúvidas o interrogações a alegação dc
que a Prefeitura não dispõe dc dinheiro. O
¦ovo tem, antes dc luelo, o direito de saber

ie estão sendo bem empregados os ri cur-
sos provenientes dos Impostos c luxas com
nue já contribui. Surge ai a questão do dis-
péndio de *>«% da arrecadação com o fun-
cionalismo municipal. Não sc pode, é claro,
aceitar a proposta simplista ele uma dis-
pensa cm massa elos funcionários. Além dos
aspectos jurídicos c humano da questão,
deve-se também considerar que, cm certos
tetores administrativos, exatamente aque-
les mal remunerados, o número ele funcio-
nirios é insuficiente. Seria, entretanto, nc-
oor a evielência elcsconhcccr que cm deter-

ímmmmmmmsmsmaif

minados setores, Matammito aquele» mais
lirm remunerados, o /avorfllimo imiitir.'
crio» *iii<ue<.i*« escandalosas para prateai'
«idos (iquiiiliuados com altos írncimcnlos
ti favorecido» por funções que exigem in*
•lohl/iédnfo om mesmo nonlium trabalho,
ti' necessdrio disfin/;i(ir*sc entro funciona-
rios o aproveitadores do sinecuras. tintro
os que trabalham o cm geral ganhnm pou-
ca o os 17110 mio frabtiitium a sempre ga-
n/iam multo. Nrto basta, pois, a/lrniar-se
que. )»'% dns rendas se. destinam uo pu-
[lamento do funcionalismo. Trata-se do sn- j
bor se cisa drstiniiedo eorrespoiide a um
justo emprego do dinlmro do povo,

TAMBÉM 
nflo se porto aceitar, sem maior

indagação, o argumento de que, nflo j
dispondo a Prefeitura de, dinheiro, o comi- \
nho ei alimentai- Impostos. As próprias rn-
tldadcs representativas do comercio o da
industria propagam que vai alta a «onr*
nação, iirlnclpafmento no ijiio dlc respeito
ao imposto de vendas c consignações. Islo
significa quo não arrecada Vi Prefeitura do
tentos os que lhe devem. Não pode, asium,
conslderar-so com o direito do exigir maio-
res ônus exatamente dos quo regularmente
lhe pagam.

POR 
conseguinte, há razões paru não so

aceitar a incvitabilidadc. do aumento
de impostos pretendido pilo sr. Negrão de.
Lima. ti é dc se considerar, sob outro as-
pi cto, os desastrosos reflexos que lai me-
ilida teria sóbre o oncarcclmonto dn vida.
Os 13 bilhões dc crir.ciros pleiteados pelo
prefeito sairão, direta ou indireliimenlc,
dos bolsos do povo. ti o problema aí ndqui-
rc. claiaa que nflo admito controvérsia: o

não pode concordar em sofrer mais

Entidades Sindicais Mineiras Aderem
à Campanha Pela Encampação da Forca e Luz

IS* federações, vinte sindicatos c Ires associações profissionais dirigem ao prefeito de Belo

Ente u», abaixo-assinado de apoio a medida reclamada pela esm„„ado,u..a.or.a d.

população da capital mineira

100 MIL CARIOCAS
CONDENADOS A «ASIÁTICA»

JIF.LO IIORINTE. 2.1 (E»l>e*
dal pnrn a IMPRENSA PO»
1'ULAIU — A medida c*uo ao
aproxima o dia 5 do outubro.
(Intn flnnl pnrn „ denúncia «o
contrnlo com n Comimnhln
Korca c Luz. Intensifica-se a
cnmpnnlm popular quo cxIru
dos governos municipal e us*
tmlunl o rompimento de tao
danoso compromisso pnra tt
economia do nossn Capital.
.liintnndo-sc fts manifestações
da Unlüo dos Varejistas, As*

soemçfto Contereliil. Unliio
Kstadmil dos listudaiilen e
numeroso» outros imlldaüo*.
dn clnsso, os slinlieiiios o lo-
dornçoes do trabalhadoroa no
Mlnns (íernls tomaram Inm-
bom poslçüo contra n pror-
rogaeno do conlroto ,:"n* u
truste americano, considerado
prejudicial no progresso cio
nelo Uorizone. quo tem co-
mo o sou maior entravo 11
monopólio do fornecimento
de força c luz assegurado a

ÍESPERAM TELEFONE, NO RIO,
150 MIL PESSOAS

Câmara Federal

Isso desfalque'. A não ser que «» «¦'"*"*""
estivesse disposto a trens-
formar o faklrlsmo cm meio
de vida coletivo, aprcndcn-
do, com nosso conterrâneo
Silki, campsflb mundial
JCJIÍIII,
comer

a ficar
ele

101 dias sem ®
P

'ti 
Peixe Mais

Enquanto os frigoríficos
promovem o «look out», re-
slstindo no tabelamento áa
carne, o pescado que um dos
-Maruss nos oferece a preço
mais liaixo está sendo sone-
gado ao consumidor carioca.
**.p um órgão do poder prtbll*
ro, a COFAr, vacila diante
dos trustes estrangeiros, que
nos exploram duplamente, pa*
tando o que entendem aos
> riadores brasileiros e impou-
00 aos açoug_os preços de
monopólio, o outro, o Entre*
posto de Pesca, parece Invés*
lido de autoridade ditatorial,
par» controlar o marcado.
Num como no outro caso, o
sempre o consumidor que sai
perdendo.

A presença d^* tuna lão mo*
derna organização de pesca
ostrantreira nn nordeste e .i»
açora nas figuns do sul, le*
vanta uma questão a ser exa-
minada de ângulos diferen-
tes. Considerando-se o inlorcs*
.se mais gerei da grande mas*
*a consumidora, cisligadn pe*
Ia carestia, sem perder de vis-
ta a necessária defesa dos
pescadores brasileiros e (Ia
indústria nacional do pescado.

Imediatamente, sohretu_o
em face da ofensiva dos mo*
nopolistas da carne, não se
concebe a recusa do produto
d» organização japonesa. Ne-
nhum motivo, pm* mais rc.»-
pcitável, pude ser sobreposto

Barato ti Amaral e a"Ajuda" Ianque
No momento cm que os pro-

dutores brasileiro:- dc material

dc construção, a*» re.-a.s des-

sc ramo c os no_.os técnicos.

apoiados pela opinião nacional.

verberam o estranho negocio que
c a importação de aço norte-
-americano para as estruturas

dos editicios públicos de brasi-

lia o almirante lirnani do Ama-

ral Peixoto entende dc louvar

aquela operação.
A cuioria do genro que tao

depressa esqueceu a carta-testa-

mento do sogro torna-se caca

vm maior em relação aos cir-

culos financeiros da Wall Street

e á "a|uda" dos Estados Uni-

dos. Imaginem que o emba.xa*

dor do Brasil em Washington
se limita a contrariar seus

no que di: respeito a
Jc aço. file apre-
ítimo dc dc: mi-

no EXIMBAMK, para co-
como auxilio 11-

de alta significação
-tádos Unidos

narn a ¦ ¦,»1*-'1'1-» ••i' "",i *i" •*•"*¦- •*-*•

KUUS
mnis

Sll"
ram em
que 1
nos po!

nao
patrícios.
essa compra
senta o empreí
lhõcs
brir a despesa.
nancclro"concedido pelos

construção da

(e n_o
achando

i nccessíüaiic
população i>ri'.
mente de tuil
fundamenteis.
insto exigir que
',Marú.« S2.'a entregue ao cou*

*<» socorrer a
ida j-.» parcial*
<!(>*. aumentes

Porlanto, é
o peixe <!o

.«.limo. a preço liai:
O outro aspecto do proble-

ma, êsse demanda mais tem-
po. No entanto, cabe un go-
vêrno facultar os meios pa-

modernizar o niais r:;-i-

pitai brasileira". Ainda n.10 sa-

tisfeito. desanda a elogiar 1

aço que será utilizado para cons

truir a nova capital
apenas de: prédio.")
eme esse precioso material, a ser

pago a preços acrescidos com os

juros do empréstimo. poderta
U considerado umn ilustração
do poder das relações tradicio-
nais entre nossos dois paises .

E' como se Brasília íôsse cons-

(ruída com dinheiro que os mag-

natas ianques nos dessem gene-
rosa mente.

]oão' Neves da Fontoura, o
da "alienação progressiva da so-

berania nacional . não gastaria
tanto louvores num negócio co-

esse da NOV ACA R e por
de: milhões. O genro

tem meias medi-mi
ra
•lamente possível 0 aparelha*

mento dc nossa indl síria. As*

sim a poremos cm condições

de enfrentar a compeli".)" ja-

ponesa e defender nossos pes*
radores, favorecendo o con-

Mimidor com a abundância 1

o barateamento do produto.

POR QUE EXISTE

mo
apenas
rtmncsicn
das, Acal
decrete ferr.:'
24 de agosto.
Ajuda.

> pronondo que s
ai o ri!
» Dia d

racc
como

ti Stroessner Mentiu
Denuls de aua estada festiva

no Uio o ttltndor paraguaio Al-
fredo Strocssnor o seu ministro
du lixterinr liaul Smicna l*as-
tor,, pude», acrescentar
vftrlos titulo» neciitlvou,
sK.c- o .ie mentirosos vulgavcs,
i;- o que sc comprova ft luz d»«

„n, tolcm-ama On Unttcil Press,
ilatndo dn Montevidéu e pulill-
pado ontem na Imprensa ea-
rloca.

ner c Pnstor declara-
entrevistos coletivas

Pni_gual não havln pre-
ütleot» nem persegulçilo a

oposicionistas. Negaram a pés
juntos que fossem mantidos por
seu governo campos de concen-
ti-aqftÒ. I» assim procuravam
responder no clamor que so lo-
vanta por L>lo r» entinento
contra aquela mesquinha tira-
nia. típica do "mundo livre
defendido pelos prô-homens rto
\V;.slüiiKton.

Logo depois, a IMPRENSA
POPULAK publicava minuciosa
correspondência de Assunção,
relatando as torturas 11 quo
eram submetidos os presos po- ,
llttcos em campos de enncen-
trnoão como .« tristemente cC-
lebre do Pena Hermosn, o do
Viui-te Olimpo, de Fortln Ma-
riscai Estlgiirrlbia, do QullOmc-
tro 2.0 e .1" Qultametro ISO.
N-c:»sa correspondência etam cl-
ladas dezenas de vil imãs. em
várias listas, com dezenas do
numes, constantes das relaçües
dns diversos campo».

Agora o telegrama da U. P.
Informa que presos políticos pa-
rugualos so ovndiram, exata-
mente ilo campo ile concentra-
cão do Quilômetro ISO, homl-
uiando-ae na Ilha brasileira
Kspernhça, cm companhia dos
militares que os custodiavam.
Entre os nomes dos fugitivos,
aparecem alguns dos relaciona-
dos na reportagem de nosso
correspondente na capital <lo
Paraguai, destacando-se três
,U.s qne foram covardemente
torturaods, como os srs. Juan
Oviodo, Adolfo Angelonl o Se-
l.astian Acosta.

O aumento dos impostos,
determinado pelo Preí. Nc*
grüo de Lima, repercutiu na
sessüo de ontem, provocam
do discursos o apartes voe-
mentes de vários representam
tes cariocas, entre ôles os srs.
Frota Aguiar. Georges Gal*
vão, Sérgio Magalhães o João
Machado. A Maioria, ante a
consistência dos argumentos
dos oradores que condenaram
o ato do sr. Negrão do Lima,
não teve como defendê-lo.

Aparteando o sr. Frota Mo-
reira, o sr. Sérgio Magalhães
referiu-se ao eterno e lnsolú*
vel problema dos telefones no
Distrito Federal, dizendo:

— Segundo estimativas pu-
blicadas em algumas revistas
especializadas, existem cerca
do 150.000 pessoas inscritas,
aguardando instalação de apa*
relho. A Companhia não di*
vulga a cifra exata dos seus
órgãos de fiscalização, que do-
veriam possuir todos esses
dados devidamente registra-
dos, e isso porque talvez des*
conheça a realidade do pro-
blema. Há pessoas Inscritas
há mais de dez anos e que
não conseguem obter um apa*
relho, enquanto outras o con-
seguem, apenas, em três dias,
por um sistema que se cha-
ma «prioridade número um 5.

vérno Federal n.to consiga
dispor de mais de 5 Conse-
Ihelros.

O UDKIt "O l'TR RETARDA
A TRAMITAÇÃO DA

APOSENTADORIA

O sr. Artur Audrá Ü-SP do
São Paulo), tratou da quês-
tão da aposentadoria integral

para os trabalhadores. Falou
sobre a luta dos trabalhado*
res brasileiros por essa rei*
vindicaçáo tão justa, Inmcn*
tando que o sr. Batista Ua-
mos. lider do PTB, sob o pre*
texto do que existe em tra*
mitneão na Casa, aliás, lia
mais de sete anos, o projeto
da Lei Orgânica da Prevldôn*
cia Social, que também tra*
ta da matéria, tenha com sua
recente entrevista, impedido

que viesse cie a obter urgem
cia para o referido projeto.

ABONO OF FALTAS
POR «ASIÁTICA»

O sr. Georges Galvão
(F1"B> carioca*, apresentou
projeto de lei, autorizando o
Executivo a mandar abonar,
Para efeito lecal, inclusive
antigüidade do classe para
promoção e aposentadoria,
as faltas dos servidores civis
da União, autárquicos, pnra-
estatais e pessoal do obras,
por motiv0 da gripe «asl.tl*
ca?, ora grassando em cara-
ter epidêmico.

AINDA ALAGOAS

Oonvenoíio de Zonas \
ido >àffií SoGJaüsIs

Um. livro estar-
recedor escrito
oor educadores

iorte-Araeri-
cana em tóc

k VENDA 
'NAS «VIM»niS

4TENWMMS PELO SEttylÇO

OE CEEMBOLSO POSTAL

Recebemos:"Para cle.jcr dclcqadòs a
XV Convenção Regional
Extraordinária, que se rea-
li:ará em 25 dc outui»ro

próximo, estão convocadas
as seguintes Zonas Eleito-
rais do Partido Socialista
Brasileiro: 4.'. 0.' c.11,' Zp-
nas para sc reunirem na sede
do Partido, à Av. Rio Bran-
co, !73, 2.' andar, s/203, no

próximo dia ¦) de outubro,
18 horas. A 10,* Zona

Eleitoral se reunirá no pró-
ximo din 12 de outubro, ãs
19.30 horas, à Rua nana-

nal n.' *12, Cascadura."

Assim, pois. ao passo que sc
confirma a denúncia veiculada
por Csto jornal, comprovam-so
il falsidade o a hlpncliaiá do
Stroessner o seu cbanceler. 13
essa comprovarão é feita gra-
cas ao despacho, no caso insus-
peito, de uma iiíiéncla telegríi-
Clca notoriamente a serviço doa
grupos financeiros norte-nme-
ricanos e do política por eles
realizada através d.» John Fos-
ter Dulles.

COLÉGIO MILITAR PARA
O EXTREMO NORTE

O sr. Paulo Bcntes (PSO
do Pará), tratou de vários
problemas da Amazônia, on*
de há, afirmou, carência de
tudo. Não existem hospitais,
liem escolas, nem transpor-
tes. E, estando na ordem do
dia a criação de uma rede
de Colégios Militares em to-
do o país, reivindicava priori-
dade para a instalação de um,
com capacidade para atender
os Estados do Pará e Amazo*
nas e os Territórios da região
amazônica. Com êsse objeli-
vo apresentou projeto de lei,
com assinaturas de apoiamen*
to dos representantes do ex-
tremo norte de todos os par-
tidos.

NAO HA VERBA PARA O
«JETON» DO CNE

O sr. Medeiros Neto (PSD
de Alagoas), formulou um
apelo no sentido de que a Co-
missão de Educação e Cttltu-
ra volte suas vistas para a

ns

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

yO»TEÍPflPULÉ
ISj^-^JSrl

lamentável situação em que
se encontram os membros do
Conselho Nacional de Educa-
ção, que há vários meses não
recebem o ejeton» a que têm
direito. Salientou que, enquan-
tn os membros do Conselho
Nacional de Tarifas recebem
CrS 1.500,00 por sessão, os
Conselheiros do CNE perce-
bem somente CrS 100,00, sen-
do esses, em geral, membros
do corpo docente da Univcr-
sidade e Faculdades, e mui-
tos deles vem do interior do
país.

Salientando que a majora-
ção do «jeton» deve partir do
Executivo, concluiu cir.endo
que, sendo atualmente^ o Con-
solho composto de 16 mem-
bros, é possível que, dada es-
sa situação, para o ano o Oo

Enquanto não chega ao
plenário o proj-Mo de resolti-
ção, referendando o ato do
Executivo, de Intervenção
federal em Alagoas, ns re-
centos e sangrentos aconteci*
mentos da Assembléia t.e-
gisiatlva continuam a pro-
vocar acalorados debates. O
segundo orador do grande ex*
pedlente, sr. Armando Lages
(UDN de Alagoas), ocupou
., tribuna, de onde prestou
sou depoimento de testomu*
nha oculnr dos aconteclmcn-
tos. acusando violentamente
o governador Muniz Falcão,
que foi veemente e enérgica-
menti* defendido peln sr.
Autur Audrá, vice lider do
PSP.

COMISSÃO DE INQUÉRITO
SOBRE A POLÍTICA

DO PAIS

Foi concedida a prorroga*
cão dc 130 dins. solicitaria

nara n ftuncionamenlp cia

Comissão de Inquérito, que
deverá Investigar sobre a po-
litlca exterior o examinar on

acordos lesivos aos intercs*
nacionais, especialmente

«Bond and .Share» que nilo
vem, absolutamente, ruu»»
prliulo kouh compromisso*,
preociipnndoso apenas nm
arrancar cada vez inalou?»
lucros mir, costas de "nus con-
sumldorcs,

Eis a Integra do abnlNO-us
slnadd enviado pelas entliln*
des sindicais, exigindo a "e*
milícia do famigerado con*
Ira.o, dirigido no Prefeito dc
Bolo Horizonte!

fExmo. Snr. Dr. Celso Melo
de Azevedo

DD. Prefeito de Bel0 Hori-
zonte

Capital.
Os abaixo-assinados, Dire-

tores do entidades sindicais
de nossa Capital, vem perati*
to V. Exela. manifestar seu
desejo do ser denunciado o
contraio da Cia. Forca e Luz
de Minas Gerais, ate o oia o
do outubro do corrente ano,
medida esta Indispensável a
solução cio problema do for*
necimento de Energia Eletrl*
cn em Belo Horizonte.

Belo Horizonte, setembro
de 1957

Sindicato T.I. de Calçados
de B. Horizonte — Mlsacl
Martins dc Freitíw
Sindicato T.I. Fiação e Te*
colagem B. Horizonte — Joa0
B. Alves da Slva.

Sindiccato E. Estabeleclmcn
tos Bancários de B. Hte. —
.loão Vieira

Federação E. Estabeleci-
mentos Bancários de M.G. —
Haldane R. Teixeira

Federação T. I. Vestuário
de M. Gerais — Joviano ler-
relra Diniz .

Federação T. I. Fiação
Tecelagem de MG.
de Abreu

Sindicato T. E. Carris Ur-
bano de Belo Horizonte —
José Cândido Rodrigues

Associação dos Inquilinos
de B. Hte. — Eurico Paiva

Sindica to T. I. de
Conf. Massas etc. de B.
_ João Ramalho

Sindicato O.A. Costureiras
de B. Hte. — Humberto Ba-
ronl

Sindicato dos Oficiais Mar-
ceneiror* de B. Hte - João
F,StadícBto 

E. no Comércio
de B. Hte. - Miguel Men-
donça

Federação dos T. no Lo-
mérclo de Minas Gerais —

Miguel Mendonça
Sindicato dos Empregados

no Comércio Hoteleiro cie B.
1IU,. __ Geraldo S. Ramos

T. I. Metalürgl*
_ João L. R.

I

amara do Distrito

Cd-

A KeHHftu do ontem foi MWa
dedicada no debate sObro a Wl-
m, nal-tlca. o dr. Darcy Mon-
loiro, Bocrolarlo do 8aud>
ahhIkIHiciii, romparecou a
„,„,,( ao Distrito, em vlrtudo

ua convocação atirovada nnw

nrHcn-i,arlodeSaO..U.euum

lon-o relatório xf>l»i'o as atlU-

1SK do sou setor, çontossou
francomento nu« a 1« " *J

nao tem rccur.0 para ""'•';,
„ ,uno de Brlpo, nç... mes'»

pam vacinar os tunclonft os. o

»utt sei-retaila nuo csttlo un

contato direto com os «^»l°8J

A mim perirunta du sr. Dmuli -

i," D*Angcto, lnto.-n.ou quo
-tualmonto o namoro de onfor-
mos C- de 40 mil mas (|UO. om
Tov., -^"t^wSJ"
nnrloens Secundo oa lllBlonis
t s da Prefeitura, a molesta

„n período do ascensão do
alias. Km breve, en-

fase de declínio.
mirKlriio os casos ura-

tem i
4 a ti scmn
traremos na
ciuíind
ven.

Una _.r»oO vacinas r
peta Secretaria, foram entre-

„,„". algumas as autoridades o
-,s demais para parto do pes-
,oal cm serviço com dointcs.
informou o dr. Monteiro |juu 

a

vacina contra a ''asiática" mV.

«"pr.du7.Wa pela P. U- P. >"as

udo Ministério <la

recebidas

inüdo. A

pri«bu'.Vi .lo Manuulnlioi 4 Sa
I.iiimi |«ir dia. Kiclnroccu n"«
sun proçlsos dois mesoi par»'
rubricar a vacina » nem moimo
tmlses adiantados como o» E*-
pulos Unidos, estilo em condi-
enos d» vacinar toda n P"Pl,I*J*
ca... Acrcfccni.iu quo de 1°°
pessoas vacinadas, 00 so boné-
rlclani. A vacina produí efeito
duas semanas dopola • Imunlt»
i, partir lln torcolra semana.

A uma porltunta do sr. Halo-
mito i'*lil.i.. Informou nue oa
ciisoíi fatais Kilo de 1,8 por d«»
mil, nilo havendo rnato par»
alarmo, pois a doença » ma»
atBna. ,._«__

Oh Vereadores Isa-o Hec»-
solin e Frederico Trota pediram'„ 

fochamento das esuolaH. O dr.
Uarcy Monteiro disse quo vai
estudar a HiiROslao, imtenden-
iio-se com o SocrotdrK de Edu-
cuçüo. Salientou que a lncld*n-
cia maior ocorro na zona nor-
t... ondo a população í pior au-

montada.
O sr Couto do Souza sugeri»

uma campanha do osclarecV
monto ft população, Indicando •*

caminho neccss.lrlo para de-

render-se da Bilpo. Propôs •

Instalação de postos de emer-

gèncla. Aproveitou a oportunl.
dado o Vereador para tnrxr so-
veras criticas túbre a sltuaç-0
do Pronto Socorro, que vem

passando por Brandos dificulto-
,los materiais o dc peBSoa . H»

uma enfermaria nara enda S0

doentes. Os estagiários
„ tralmllio de cnfermclrot»
panliar coisa alguma.

fazem
sem

C
_ José

m m ètSwMJm» ÈMMm m M s\.'ÉlPs\jMJKMÊJmÀmm

Pan
Hte.

VIKIRA QUEK INQUÊRWO DENTBO D«

O Sr. Vieira de Melo, n-—^SS°d.
Hder da Maioria o dc nres» da Comissa ^
«««lUÍHtO^a j"v* ^J\ entrega de Fernando d.

«TtVKtS/iB*

o posto d*

lider

rS'nac^ais"'VAcôrd,,-MiU.ar;;
Noronha), convi
especial, aminci
fazer com que* ...
,,-c não lhe ^«WW^-^'"dêveíao aluar sob a s»
tM ,\cí renresentantes uo i»« «i»*-

íoeòú^ar- hoje a pring» ™™*£?%gg

funcione dentro ««j.^1*1-,,,,,,,^,» escolha qne

COMISSÃO ESSO-SIUÍLL
deverá sc reunir hoje.

aii\ Idades

Cons*
O;avio

Militar Brasil-EE. emses
o Acordo ,
UU. e a cessão de Fernando

de Noronha.
Foi ..provado o pnvjétn que

abre crédito de 30 milhões

nara as obras dò sir-tema Ior-

,-oviário federal de Santa Ca*

tarina. Foram aprovados

ainda os prois.tos. conçeden*-

do uma pensão de 3 mil cr -

zolros à viuva do oficial adu-

anciro da Guardamoria
Alfândega do Rio de

ro. Carporina Barroso Coi-

voa e dispondo sobre a su-

bstituição de Juizes c assis*

tns dos Tribunais Regionais

rio Trabalho, nns faltas ou

impedimentos dos titulares

efetivos o respectivos supleti-

tes

Federação
cos dc M.G.
rompo

Sindicato T. I. de Cerveja

e Frio cie B. Hte. - Anto*

nio L. de Aguiar
Federação T. I. cia

trução cie M.G. -

Jose Soares
Sindicato dos Empregados

em Empresas de Seguros de

IT. Gerai- - Flobé S. Bar-

bosa
Sindicato T. I. Metalürgl-

cos de B. Hte. — JosC As-

senção _
SindicatojT.I. 'ia Constru-

ção de B. Ate. - Raimundo
de Lollls

Sindicato dos Enfermeiros
de B. Hte. - Silvanlo

Sindicato dos Empregado:
Imobiliários de B

fe/. dos represei
presidência.

Outra Comissão ^^'"^^.^^n-dunai, d-.s trustes
6 a tle Inquérito sobre as aUvUnto anun ^

petrolíferos Esso c Shell presidia pelo^^ . dos trêi
Na sessão de hoje, serão toma 

^ 
°= 

, Uoil fle sao Paulo.
diretores norte-amerta^i^SS^nfeies ê intérpretes d.
Foram providenciados taquigraios ii»«">
PC,r"bl LACERDA 

PBEPAKAICOBVINHO
O jornalista Aseendino^^e^m^a^a™ 

êSm

trlbuia entrevistas aos co^» "*™ ™ 
\„nsU»l devld*»

Lacerda em Santa nl a a *U* 
fo 

ao q_ e 
c.rvinho ds

mente preparado pe o de «de s *v Pu _. ,
paraíba na campanha eleitoral nu°£j — ¦»-- 

iu-arslllh<, M

'¦ 
ALA MOÇA SE DISPERSA

A ala moca, segundo nmmre, 
^ 

drculam no^rneto.
tttono Heeiramcnte estremecida com j v _„. nvpluslva.políticos), ligeiramente

desfalcada na,lu süa liderança, que se reduz quase que exclusiva-

mente ao vlee-lider JoKily4_0 ». Vieira
Os vices Cid Carvalho

a do Melo esta de via*
e Renato Archer,

para viajar

da
.lanei-

Hte.
_ÍndÍcat-"dos Viajantes de

M. Gerais — Álvaro A. Cer-
queira ,,

Sindicato dos Barbeiros de
B i-itc — Nelson Machado

Sindica!o cios Músicos de
B Ilte _ Zcuxis Veloso'Associação 

dos Cabineiros
de B. Hte. — José Saturnino
do Carvalho
_ José G. de Castro

Sindicato E. E. CM. e
Combustível de B. Hte. —
Samuel M. da Cunha

Sindicato T.I. do Fumo de
B Htc — Silvio Nobrega
Vvandcrloy

Associação dos Aposenta*
dos de Autarquia Federal —
Vicente A. Lima.

S" Mlnfe^ do
para o exterior, o MM^^Ó^nSfque vem, na Itália.
Brasil ã reunião da FAO em11^ m<g iQ j. ft prl.
e Renato Archer 1"lP?ra.m,"l;n^! Atômica em Viena, pars
meira reunião «^AJS,^^iP_Stó Leal, presente-
onde partira no preximo,dia.i*u si 

rfla„ _ toraav»
mento em Santa Catarina. .

mais ativo dos quatro mosqueteiros.

mSo^IDÊNCIA DO CORVO VA. CUSTAR 15 «ü-ITLH-Bi
aos cofre*

de D**
públicos, em creiuio «m»»-*-»•¦» *-¦**.. „,u .10SS„ enfrentar oa
plomachl da Câmara, PW^S^tóílii P»« » «*•
gastos com a composição de nov o 

^ol',»°. 
" 

u.a pr0vocaç_*
fespondeneia.^g^^J^!^^1^^ Ur o sr.
tom .¦"¦.- v -¦ • — _- . - como envoiviuo nu *-«=« ¦
João Goulart ao banco dosi ruis to. chcg(>u

venda de pinho para a Aigen™»* * 
. tcr havidt "

•* ^SS* g^SsWuaueraue.

envolvido no caso d»
não chegou •

tor havido um

com o»
federal em

pedido de vista apresentado pele
SEMANA AGITADA

-« ,ossões esta semana prometem ser agitadas
As sessu-b *=oia o _~nin-tvB*s'* ntcrvonçuo toe

debates de três *|£ ! de Tustica, lei Oliveira

mm^;Ê^^™r josé 3om-

Relações Entre
os EE.Ul).

KB3______W-a sa situação, para o u... u ^ •-« ça.

-,„,^ iiianÃ 4LMEIDA ^^^™^l0T£^^
o a Bulssária

P.C*
HOJf
ubsmo

u vnówa
RotJuonPahloDuarUN.'!*.»*-

Lm.

nu it JmtiF'

WASHINGTON, 23 (FP) --
A questão de um eventual ree-
tabelecimento das relações dl-

plomáticas entre os Estados
Unidos e a Bulgária, está sen-

• ,-'o estudado, desde há longo
tempo, polo Departamento do
estado.

Assim comentam, os círculos
autorizados americanos, uma
informação de Sofia, segundo
a qual o Governo Búlgaro es-

taria disposto a reatar as rela-

ções diplomáticas com os Esta-

tios Unidos, rompidas, por Wa-

shington, em 1950.

_«__ infantilidade ^«^JÍ&S"o do

ts^mKrls^^umcnt^-paía 
transformar

ntiliclade preicm» ll" 
grandioso e já definitiva-

fmbém, aspectos negativos

Josué ALMEIDA
Penso que sc a sra. Coneelção npvd». nul.esse tazer uma 'e*»*"*''-

NLVLS q"vlétlco, deveria usar de

de sàiãdq-(S0Ó^^0^USlü .

apresenta, ti
oue a crítica - 
em certo o que há de errado. realidade soviética tal

lemosqual é, sem doura-ia, e™^»"-"'^"'sémaná passada, lemos' - N^E S_? (fictoacôes da deitada paulista
Nev

assistiu, como u»^™,;.^ -Qomo 'ornalista,
num

0 lançamento aue es leito.» -«pera.am!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJABV

Sobrado - Ri« - Dlstr,l0 FedlT 
_

:eiiu u H»»»- *•¦* — -;r . .ipoprever a reauuaae su»'c.^, *—
Entretanto, uma coisa é «wg^« 6ríiuai é deforma-la,
lè sem doura-la, eoutia, diicrenteep^^ n'..sad.i lemos
»grí-la Num dos ultimo:
t vespertino desta Capital
ceição Neves, recem-clic

lo„sliu, como convidada, ao
Em lace dostas declarações eo.i.u.,"*.^---^ obrigaçao
de informar ob. et.vamonte ao publi to sin 

^ Ummtc

ãSSSoí ror^cente^drhfasíleíros que já visitaram a

URSS.

mais de 20 mil cruzeiros».
Quando so vjsita .flu"^XCe7a'taxa^d. câmbio. Como
.cupaçõos do visitanteié^'»» ^eRSS? De moco

vacao ^.Kir„ «^Ly„í?_,-í_SÍ0ò quo uSTcl-ladto sõvíétieo
outro método comparativo aten a P Vbem que se possa en-
Sodc comprar ou panar eon p 

seu .baiario^*?e rjoo'rublos; mensais
èò trar nu URSS pessoas que Ban'm'",.?"" tn,balliadores de menor

eonio as empmía.las 11««• 
«I.¦ 

£ 
outios i 

um ,„ ntf dominante
qu...nt.caCK)Sfi.lom»)^ "¦'

 indugaeuusa íes L'll;cP>^empregados que perce-

uma fimiilla pode comprar
um bom aparellw de televisão

, u que tica entre
ii base de numerosas
profissões
Lem de 1.000 a
longe"daqu_ejM .çlfrasV 

[f^^ 
",,„,,' 

r0iin,am,

tormada
pessoas 

"do 'diferentes
!„,. que perco-

não estará
(Íos:"mlhelros, excepcional-

6um, perfazendo üs vezes ó,

pela Prefeitura Municipal

razoftvel de cajjcmlw "££"&¦ 
salftfu.,

u^So-aSoft^s«,Sinft°crc,üel^sd|es(prec0^tad.
vestuário; ainda süo^levados, mesma em 

e p que ouvi

'.tfite^'plrtWmclàdos de 1955, Desem-,v"qunlldade dos
rápida elevação da
que se processa prinçlp

nfio falo, aqui,

mente pagos pelo dur.
.1 u5 mil ^ltm^^qü."g-nH_m mimári
pl"lFSudos estaH.UM* feitos K°p*^%]j£K._'dcipende eêrca-<le
de SPaSlo revelaram W^j^Ü^i^m^i Se êsse
50 por cento Uo seu orçamento mensal cm i^^^ 

p0,lanto, do
salário íol. digamos, de. 5 ."ilUg^ ... paul0 _ sô n0 alu-

£ãa,.evas.';»Bfi.; hs s& var-MfS!

salário mínimo e ae
gu.1 irão 2.500 cruzeiros

rt _ _ T*

'"^^m-^sl-aVí^Sírem .ao Pauloa sra- "^rmmm^m^àNeves, deputada eleita
- o' 500 cruzeiros darão

..^'--oPauloi poderá responder se os '^""'.-íuJitra ns portes, lnstru-

dc vestuário.
ia na Ul

uma das primeiras
ixa dcvisita qualquer pais,

visitante é coi'
> problema ao

ofundamente da dos paises^capita*capitalista. Isto porque
t-Xdes que a distinguem P^»"^g^-tfjjr£ exterior cada
listas, Assim, se^paja^gjj?^S quando se trata do
rublo corresponde ,i -o luiis, u 

vi6íico estabeleceu, como
chamado dólar ^M|^S de dólar por rublo,

iSSSS sobretudo pelas empresas

ruhlo valeria -' '™u,;'v' nada pequena.ros... Diferença. 'orno se ve, n» » *• 8Urpreendemo-nos.

Mas, não é ai); ^'l^uTrlnl preços de níguns produtos......quentemonto, eonv.» 
g*J* 

P^-j.,,,,. p,, ..^mplos qu»
:irU^„rCremrVn" momento"^ calcáo de banho, bem sin,,,,".,
'T, « 

"nò'i.',nt.. um .lóns-piny. eom » •»*.

;r;n Tr Sondlrto por s ruhlns .e um
rasetxo. custa, arena.. 25 rublo....

cão. asslstênci

l!^^^^!g^^7,l^;. i.«.* "».. visa
íu^osüuSm1í^^erÍ^

mais desiiesas. >.

i;v„,0 estudamos a URSS, penso que ^vemos^r 
enV Ista rt.

"aspectos básicos: de um lado, a drcm Má, 
^'^V»c0 ,st0 e,

cè do socialismo fM"all»i 
P^"^ sujeito a erros e

un, caminho eomntotaijcnlç '^-^^^ao 
política, econômica

quanto a outras afirmações da sra. Conceição Neves -¦•

fazer tal declaração, disse Q"* ™vlíl 
gatese que esse avl_*:

o <l--iui-, o». """í...,,: 
d_ URSS e p-ra os paises do camp»

meVciais regularos dentro da u^e 
g^—SS

?_to público, está nos jornais de há duas semanas.

que
Como, assim,
a sra. Cor""

pnr um coram™ ¦"'''VÍVi^Tm. de uma organização  . . „ ,,„
enganos do que se se tratassei ura,. m(, nfl0í lícito
e s-oclnl Já amadurecida eexp.. numa ia. «- u 1S os
ignorar que dos seus;10 inos (le ex is nc.« ¦ 

,us proru,„,ns ahcr-
para sobreviver a ag.essocs ou para c.uai _a t
tas por essas guerras; e, po tanto par^ i 

nnu!aças. Por fim, a
.nals de 22 anos e ain.n «sslm sol. con»tames imy RÚM .
,llrc.nstftnclá,:.quç.considere^^ggSfSJÍ.é costumes, hábitos a

1917, um Pa's i".H'>h 6 conseqüência rto
mesmo 

^emW^rn^ 
o^^ 

^^^ 
. 
^'desf.nyolvèr-se, efetivamente ali.

. ENDO a entrevista da sra. Conceição Neves. 
J«**gL (1e uma poça de Konstantin Simonoy¦ - ,A Q«»«o™i

sa» — escrita há coisa do uns dez anos. P nta-se, ali. a "B"™
sa, sc ricano 

de grande f0, incumbido
de volta.

nsldero muito
até 

"Outubro 
de

tradições feudais -
fato histórico rte que sô nn._seEU
l.illsmo passou

nstn
.. .(,, nln rte Reetlm-

furmador elétrico, rte uso

\ ostes fatores
pprúÃrin rio P*^1
malária? pi'
rerescei

raadamentals.^ »"'<~.fi 
{JSSJS^SS;

-rt3-»ri_índa°W.leull.ura 
'riu 

da pecuária, deve-se' ! ¦ "¦¦'•. .. '.'. . —,,....,„r um pais como o nosso.',Uai- 
o iaW geográfico. Neste particular,

de um repórter arner^..... — *,-, „rçc _

n^voUn. escreve,, outro livro: <Os russos não querem .

E"PTerá 
lido a sra Conceição Noves, que por sinal játbrilhe*

cm nossos paícns, a peça de Simonov? Se leu. evldentemenf».
não aproveitou o exemplo do repórter americana.
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. So decorrer _e__i a. -
manai a gravadora Mo-
cambo devera laacar na
praça a recento grava*
Suo de Alfredo Hinion. >-,
«Mente-me», munira de
Arm nndo Domlngueii.
numa ventilo de ílenl-
vai Mello.
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A GRANDE FESTA DO DIA TRINTA

Destino a Londres
O uiolitifofa Nathan Scha-

watsman embarcará, no pró-
xlmo dia 28, a bordo do "Al-
cântara", com destino a Lon-
dres, como bolsista do govêr-
no inglês, Schawatzman, quo,
6 o primeiro violinista brasi-
leiro a receber tal distinção
do govôrno britânico, estuda-
rd um ano com o mestre
Max Rostal, ex-aluno dc
Flesch.

Q«

O ator fean Servais ("Du tlfifl chez les tiommcs" e "Cclui 
qni doií

mourír") «.u.inõlo tm palestra com o cronista cinematográfico Ccnmj-
•$on. Poucos minutos após Cie redigia a saudação aos leitores deite

jornal

Roteiro da Semana
VENCENDO O MJ.DO (Fcar Strikes Out) — Os pio-

pernas psicológicos que vêm servindo de lema para muitos fil
lies é, mais uma vez, ..apresentado cm «Vencendo o modo..
rata-te de um jovem cujo pai decide íazc-lo um autentico

kmpeão de bascbol, aspiração que êle próprio não pudera rea-
jzar. A história foi extraída de uma biografia „do jogador Ja-
les A. Piersall. Direção de Robert Mulllgan. Com Antliony
ferkins, Karl Malden, Norma Morre e outros. Música de Ei-
ler Bcrnsteln. Fotografia cm preto ..branco c vistavislon. No
tcüito: Plaza; Astória, Olinda, Colonial, Mascote, Primor, Re-
lncia, Royal, Mello e Rosário, às 2 — 4 — ti — S e 10 horas.

O BIC-AMO (The Bigamist) — Ida Luplno que é umn

Íoa 

atriz já tem tentado, por vezes, a direção cinematográfica
om relativo exilo. Desta vez ela íilma uma história de seu
x-marido narrando a complexa situação de um casal que re-
olve adotar uma criança. No elenco estão Edmond 0'Bricn,
oan Fontaine, Edmund Gwenn, Kenneth Tobey e Jane Dar-
,*ell. Nus cinemas — Vitória, Pirajã, Copacabana, América.

Ddeon (Niterói) e Capitólio (Petrópolis). às 2 — 3,40 — 5,20
- 7 — 8.40 — p 10,20 horas. •

SATÉLITE ARTIFICIAL (Satelllte in the s_y) — A
Experiência de uma arma atômica, poderosíssima, vai ser rea-
Üzada na estratosfera ocorrendo então um fenômeno inespe-
rado — a bomba não se desprende da nave. Como vemos, ma-
ierial para filme de terror que não sabemos se bem explorado
belo inglês Paul Dicltson. No elenco Kieron Moore, Lois Max-
ívell, Dohald Wòlíit e Bryan Forbes. No circuito — Pathé, Az-
íeca, Caruso, Pax, São José, Para Todos. Mauã c São Pedro,
is 2 — 4 — G — 8 e 10 horas.

A SAIA DE FERRO (The Iron Pettlcoat) — Como o ti-
:ulo o indica êste é mais um íilme de sátira politica que se en-
ouadra na série do «anti-comunlsmo sorridente*, iniciado há al-
feuns anos com «Ninotchka» (Greta Garbo e Melvyn Douglas).
_. «saias é Katherine Hepburn que faz uma aviadora russa que
lesce na Alemanha Ocidental e logo é explorado o caso pela
imprensa americana, Bob Hope é o oficial do «tio Sam» encar-
regado de fazer sua conversão ideológica. O elenco misto ame-
ricano-hritânirn é dirigido pelo inglês Ralph Thomas. Outros
Intérpretes — James Robertson Justice, David Kossof, Paul
Carpenter, Robert Helpmann c Noelle Middleton. A partir dc
quinta-feira nos cines Metro.

RICO RI A TOA — Comédia nacional aproveitando, como
do hábito, os recursos de certos cômicos do rádio — no caso

¦ — Zé Trindade e Violeta Ferraz e a popularidade de cantores
como Jorge Veiga, Dolores Duran, Zezé Macedo e Silvinha Chioz-
•_o. Direção de Roberto Farias. Outros Intérpretes — Mozael
iSilveira, Arnaldo Montei, Labanca e Apoio Corrêa. A partir'de qulnta-Ieira no circuito — Palácio, Maracanã, Guanabara,'Politeama, Roxy, Monte Castelo, Ideal, Paz, Madrid, LeopoWi-
na, Floriano, Ramos, Imperator, Bonsucesso, Maduréira e Ca-
pítóllo (Petrópolis).

A ÚLTIMA ETAPA (Quantez) — «Western» que mistura
_ natural violência do gênero com a habitual dose de.roman-
tismo. Nos papéis principais íred MacMurray e Dorothy Ma-

,1 one, secundados por James Barton, Sidney Chaplin, John Ga-
vin. Em teenleolor e cinemascópio. Nos cinemas — S. Luis, Rex,
Rian, Leblon, Carioca, Coliseu e Central, às 2 — 3,40 — 5,20
— 7 — 8,40 e 10,20 horas.

juem Sou Eu?
Eis algumas indicações pa-

ra os tclcspzctadorcs desço-
br ir cm a personalidade a ser
focalizada no jiráriiiio "Çiieni
sou eu?", programa que a
TV-Tupi apresenta hoje, no
horário do 21,25 horas: Uas-
ei cm Petrópolis. Sou famo-
so com os meus trõs nomes
e comecei a trabalhar com
16 anos na Associação Inrius-
trial cm que hojo sou presi-
dente". "Formei-me cm Di-
reito cm 10S5 e fui o dcp.
mais moço eleito cm 1M'i''.
"Presidi trôs vozes no Uio as
Conferências Hcmisféricas do
Seguradores, dirijo nove cm-
presas privadas c so» 7iresi-
rfnnío da .(frias outras. Dai
meu apelido de "O presi-
dente".

Festa dc Herivclto
Aproxima-se n data cm que

Herivclto Martins fará rea-
li:nr a grande festa artísti-
ca no Tijuca Tênis Clube, cm
comemoração aos seus 2H
anos de atividades musicais:
um quarto de século a ser-
viço da mfísien popular brasi-
leira. Assim sendo, no dia 7
da outubro (Dia do Composi-
lor), Herivclto estará comem*
dando um desfile de, astros
e estréias do rádio, cinema
c televisão, num espetáculo
memorável. As fábricas gra-
vadoras por sua vez, jd estão
ultimando os lançamentos dc
discos cm homenagem às Bo-
rias Artfs.icas dc Herivclto
Martins, lançamentos esses
que reúnem para mais dc
duas centenas dc mtísicas do
consagrado compositor pa-
tricio.

Programação
da Nacional Hoje

Ai 15,00 — Informativo;
15,05 — Presidio de tmilli.-
rea; 15,30 — Bon tardo ma-
dama; íi.45 — Ntio _d pro-
blama sem solução; iS,00 —
Informativo; 16,05 — Gran-,
do teatro; 16,30 — Histórias
da chinelo; 16,35 — Nossa
música; nfto — Variedades
musicais; n,30 — A noite
informa; XT..5 —A miisica do
riia; 11,55 — Meditação ves-
pcral; 18,00 — O telefone e a
hist.; is,t5 — As aventuras
rio An. o; 18,35 — Novela das
6,35; m,oo — Tudo acontece
na vida; 10,05 — Atualida-
des; 19,15 — No mundo da
bola; 19,30 — A vos do Bra-
sil; 20,00 — A sua novela;
20,25 — Pepórlcr; S0,30 —
Calendário; to,35 — Cancio-
nciro; 21,00 — E' verdade ou
ê mentira; 21,05 — Campeã-
nato; 21,30 — Aconteceu no
Catete; 22,00 — Repórter;
22,05 — O garoto assobiador;
22,10 — Bia sftoio; 23,00 —
Comentário da R/idio Nacio-
_a.; 23,05 — Antena politi-
ra; 23,.io — Reportagem do
dia; 2Ji,00 — Passagem.
Programação
de Hoje, da Tupi

As 18,00 — Ave ilíaria;
18,10 — Hora da Saudade;
18,25 — Eu eo Mundo; 18,30
— Brasil alegre e romêinti-
co; 18,55 — O Cacique Infor-
ma; 10,00 — 60a noite para
você; 10,05 — No Reino da
Bicharada; 10,15 — Parada
dos Esportes; 20,00 — Leny
Evcrsang; 20,25 — Chute do
Dia; 20,30 — Linda Batista
20,55 — Consciência do Bra-
guinha; 21,00 — Alvarenga
e Ranchínho; 21,25 — O Ca-
ciqitc Informa; 21,30 — Musi-
ral; 21,.'5 — Chico Traça, o
detetive; 22,00 — Grande Jor-
nal Tupi; 23,00 — Boletim
Esportivo; 23,05 — Cassino
da Chacrinlia.
Musical Trianon

A Rádio Mundial leva ao ar
de, segunda a seta-feira, às
doze horas, o seu programa"Musical Trianon". Semprn
um. desfile de melodiai «tao-

Utidas.

R.dio * T.l.vl.ílo k uniram
umn ve: mal» pnra pronorclo-
n.ir um ur.íml- riprlílcillo BO
público « nuxllifir o« .ui* nr-
c.Mltnm de amparo. Dia trinta
próximo, qiiaronln e nave "aí-

Iron" t "c«trílns' In Mtnr.lo no
MaracanAilnho na maior fc. ta
tio ano, em beneficio da Caia
io Pequeno Jornalelro. Marlenr
(que vemos na foto). Leny
Evcrtong, Oalva de Oliveira,
Liada Bali. ta, l_mlllnha Borba.
Artflela Maria. Elizete Cardoso.
Dórli Monteiro, Esther de
Abreu, Dlrclnha Batista, Silvio
Calda». Ivon Curi, Catiby Pel-
xoto. Nelson Golçalves. Orlan-
do Silva. Francisco Carlos. Do-
rival Caymml, Torne Vrlua.
Blecaute. Carlos Galhardo. Vi-
cente Celestino, Agostinho dos
Santos, Arrella. Pred, Cnrequl-
nha, Jararaca <* Ratinho, Alva-
renga e Ranchínho, Gordurlnha
Ema D.ivil... Altivo Dlnlz. Ly-
dia Matos, Yara Salles, César
de Alencar, Manoel Barccllos,
Acrlon Pcrlingclto, Carlos Hcn-
ri que, Paulo Graclndo, Séverino

Araú|o, Orquestra de Oilqui*
nho, Regional de Canhoto, Re*
i,i"iiiil de Arllndo. Bandlnha de
Altamlro, Trio Ira. 11». Trio Na*

ii\ | ,f i-.on do Pandeiro, t um
i-i-ni número de antros artistas.
Dí sua contribuição, compare-

endo

ÉÊÈjL- **^_VS_.'* _¦_

¦_r***l __» _I
___-*'*• •^^¦¦¦Pr* "V-^l ___

_________*- l_P_k^_________B _____________________

ix.ü. ai-V-llijh

MILTOft,
DEMORAIS

EMERY

«ESSES MARIDOS!!!

Kj£ *ííí?&1^^'* ¦ '¦"'^v'- •¦-.___[

9Mp'

4' ^-%__. ;¦;....:;,;. ''

PARADA DE SUCESSOS
"Um Sonho Bom
Para Rtcordtr"
l:oxc dc José Francisco de
Freitas, Marques Jr. « R-
Robertí. grava.So Colúm-
bia dc Elea de Lima.

Pra que perder
.1 nosso tempo cm perguntar
Por quanto tempo
O nosso amor hi dc durar
O que importa . que vivamos
O presente
li que tenhamos tudo alcgn
A nossa frente
E procuremos enfeitar o

(nosso amor
Dc muito riso, muita luc c

[muita c6r
Pra que possamos amanhh
.Sc o passado nos separar
Ter no passado um
Llm sonho bom pra recordar.
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"Circo Bombril", atrações circenses comandadas por Oscar
Polidoro com os impagáveis palhaços Frcd c Carcquinha, será
levado ao viiiéo, amanha, às dezenove horas c trinta minutos pela
TV-Tupi. Os dois famosos cômicos que aparecem na gravura,
estilo proporcionando a garotada mais 30 minutos de alegria.

ros que '.-riam-,
cenas ridículas.

OS "MILIONÁRIOS" HOJE NA TUPI

Alvarenga e Ranchínho, oa
"milionários do riso", estão

logo mais, as vinte r. uma

horas, no microfone da emis-

sora lider associada, em mais

uma divertida audlçSo. Alva-

renga e Ranchínho, que retor-

narSo dc uma vitoriosa excur-

s.o vSo gravar 
"long-plaiyng"

com cantigas políticas que

promete fazer "furor"!
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rónl» Carrero c P«u/o Aufrart. figuras centrais dc "Esses Maridos"
de Axelrod. que Tónia-Ccll-Autran apresentam no Teatro Dulcwa

A peça de George Axelrod, traduzida por Mário da SUvh
e Renato Silva nilo tem importância nenhuma. tÊsses Maridos*,
seriam, no máximo, um original destinado a íazer dinheiro.
Tem tudo de tolo e superficial e nada de realmente aprovei
tàvel Isso de se dizer que d- agradável, divertida e outra.--.
:olsas que se dizem às vezes sem perceber — o costume dt
repetir essas banalidades! - não deve ser levado muito en.
conta Divertida para este, aborrecida .para aquele. Há o mec
termo Há o espectador médio. O espectador médio às vezes
& um'verdadeiro tirano. Não porque o queria mas porque
o transformam em tal. A publicidade torrcncial a que est..
3UJelto o homem da cidade deforma seu gosto, prejudica seu
senso estético. O público de um modo gera! sai perdendo,
porque os empresários tém de servir aos monstro
máquinas de ouvir frases cretinas e de ver cen
E o teatro? Aonde vai o teatro nisso tudo?

A direção de Adolfo Celi ô rica em certos detalhes: veja-se
a cena das mulheres à mesa do café, o conquistador Tom Ma
ckenzie a soprar entre os dedos de Helena Sherman, os beijo-
de Jack e da pequena, a entrada desta em calças vermelhas .
o modo de ajoelhar-se na poltrona dando as costas ao público.
Achamos que o diretor, em certos momentos, sublinhou mai?
do que devera a linha cômica: por exemplo a cena da conquista
de Mrs. Sherman, a morte imaginada de Mr. Sherman, etc.

Tivemos Paulo Autran num dos piores desempenhos destes
últimos anos. Carregando excessivamente nas tônicas. Dando
ritmo sempre igual às frases.Terminando-as sempre no mesmo
tom. Expressões faciais que exageravam o próprio exagêr.-
Tônia Carrero saiu-se muito bem explorando com proprieda1..'
tudo que seu papel lhe permitia. Cláudia Corrêa e Castre
defendeu na medida que se poderia desejar o papel de Dr. Br"
baker. Margarida Rey excelente em tòrias as suas intervençõe-
O teatro brasileiro deve um grande papel a essa atriz de primeira
linha, a essa atriz a quem rendemos homenagens por sus
absoluta probidade artística, a essa atriz consciente de seu
valor Inestimável, a essa atriz despida de vaidades, a essa
atriz legitima no sentido mais vigoroso da palavra, Na pro
dução que ora focalizamos Margarida Rey com sua voz aclmi-
rável é toda equilíbrio. É um prazer vê-la em cena valorizani.-
uns nadas. O que faria, então, num papel de envergadura?'
Salomão Guz foi uma decepção em toda linha. Verdadeira
nota destoante do conjunto. Os demais, Guilherme, Tereza
Edoarda, Diana Morei], Aury Cahel, servem ap conjunto ne
que lhes cabia servir.

Cenário de Darcy Penteado. Era o que se poderia pedir
Espetáculo para íazer grande bilheteria. Apresentado con.

a preocupação de ser ajustado e digno do nome da Cia. Tônia
Celi-Autran.

A empresa que ocupa o Teatro Dulcina pôde lançar textos
muito mais consistentes sem receio de prejuízos e não joga:talento assim a esmo sem nenhum resultado positivo As
pecinhas que nos deram em 1957 nem em cifrão favorecera:v
aos empresários.

Uma última observação: Adolfo Celi, como o que nos íoidado ver, ndo nos deu mostra de seus grandes dias Home::
para trabalhos de maior porte que é, aqui fêz perder-se Ede que modo!...

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS I.ETTORES DA

Ocnlos p/ hoji-_;;_, * .uliurns a crianças - BONS PREÇOS.

4.
Material Fotográfico em Geral

CONSERTOS DE ÓCITLOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,
BINÓCULOS, TEODOUTOS. ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S._Erancisco, 23 — Sob. — Sala 5

CONGRESSO
METROPOLITANO
DOS ESTUDANTES

A União Metropolitana dos
Estudantes iniciou os prcPnratl-
vos do Ccn_r.sso Metropolitano
dos Estudantes, a com.çar no
clih 30 do corrente, na sede da
entidade, _ Praia d0 Fl.mnngo.
Durante o Congresso será corna-
da a "Miss Universitária 1951 .
ccncorrcndo as mais belas de
todas as Faculdades do Distrito
F.-deral.

II SEMANA DA UDF — lnl*
ciou-s. ontem a II SEMANA DA
UDF com uma conferência do
prof.' Mozart de Azevedo, na Fu-
cuidado de Filosoria, Ciências _
Letras, às 20 horas. Hoje, 24. as
15 heras conferência do Prnf.
João Cardoso de Castro sobre
"A Origem do Homem", na Fa-
culdade de Ciências Médicas a
Rua Fonseca Tell.. 121. As 20
horas, no Ginásio do T.C. Ind.-
pendente, volibol feminino.

DEBATES SOBRE REFORMA
DO ENSINO — Ontem, às 20 ho-
ras reuniram-se estudantes e
educadores, na sede da Uni&o
Brasileira dos Estudantes Secun-
dários, para discutirem as bas.s
ria reforma do Ensino. Há diver-
Bôncias quanto às bases da Re-
forma do Ensino. Os estudantes
da F. Naclcnal de Filosofia es-
lào pela retirada do Projsto
Móur&o-Vlelra, n&o se tocando
na Lei Orgânica do Ensino Se-
cundário, até que se estud.m/
aprovem as Dlretriz-s e Bases
da Educação Nacional. O Sindi-
cat0 dos Professores e os estu-
dantes secundários são Pela
aprovação, embora em caracter
provisório, do substitutivo Mou-
ráo-Vleira. A mesa redonda pre-
tende achar uma solução que re-
suraa a_ aspirações de todos,
unindo nssim forças dispersas,
na mesma luta.

AULA POBLIOA B ASSEM-
BLÉIA — O Diretório Central
dos Estudantes realizar* » "Aul*
Pública e Assembléia" no dia 28,
quinta-feira, _ 18 «90 horta

mevwfflô
para o curso de Problemas Na-
cionais, promovido pelo Direto-
riu Acadêmico da Nacional de
Filosofia e Centro de Estudos
respectivamente. Na Assembléia,
à qual comparecerão autorlda-
des do Ensino, será entregue *q
Presidente da República um me-
uiorlal contendo as reivindica-
ções estudantis relativas à Cida-
de Universitária.

ASPECTOS MÉDICO-LBGAIS
DO ALCOOLISMO — é o titulo
da conferêeia a ser proferida
pelo Prof. Humberto Alexandre,
no dia 26, às 21 horas, na Fa*
culdade de Direito Cândido
Mendes.

PROBLEMAS
DO DESENVOLVIMENTO

NACIONAL

Estão abertas as inscrições

PINTOR
PISTOLEIRO

IHntam-se _*i_*m6vel«, gela-
delras e móveis era gemi.
Muda-se borracha de gelaael-
ras e galvanliam-se grades.
Recado par» JoSp Vicente,
com Arllndo ou Teixeira. Te-
lefone 22-«ÍB e «í-8010.

AJUDE
'I

MPRENSA POPUIAR

ESPETACULAR
Camisa de trleelta. listrada,

220,00. Pijama de «<_•»»• >•*•
e listrada 280,00 S í20,00. Bua,
da Alfândega, »« — »? anda».
Rua Vinte de Abril. 1. Rna José
Maurício ÍÍS-A. na Penha. Av.
Nilo Pecai*». íl» — Caxias —
B. de Blo.

NI-- 
r. 17 í\ O _"¦_ O Deiânimo. *»'*í$^/*-*!-M*

I _ K V O S O S í*""5»-0* IrrUáMUiadé. Ner-
UU T \JU\J& mBÍamo. Bentimentoi de tn-

terioridade e insegurança. Idéia» de fracasso. Esgotam**
eo. Dificuldades sexuais no Homem e no tnuuu«r. a «*™
MENTO ESPECIALIZADO DOS DIBTORBIOS NBUBÔ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do "Societí*
lor the Psychologi-
•xA Study of Social
Issues" — U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

QUA ÁLVARO ALVIM, tt -

__.• ANDAR -.TEL. BMM6

ihUtUhH. n_it__i__ti
_______-_i___-__—aww. »iii ww___a_.jE*** -Baufr

Brasileiros do Diretório Central
dos Estudantes dn Universidade
do Brasil e sob a resPonsabili-
dade do ISEB. O curso se ini-
ciàrà no dia 1 de outubro c per-
durará, por todo o mês, sendo
proferido na Faculdade Nacional
de Filosofia, com o Programa
de conferências seguintes: Dia
1 — Ccndlções Econômicas do
Desenvolvimento, por José R.
Lira. Dia 3 — Inflae&o e Desen-
volvimento, Eduardo Sobral. Dia
15, Formação Histórica da So-
ejedade Brasileira, por Alberto
Guerreiro Ramos — Dia 22.
Política Nacional do Desenvolvi-
mento. Dia 24, Política Brasilei-
ra do Desenvolvimento, pur
Álvaro Vieira Pinto. Dia 31, Na-
clona.lsmo como Ideologia do
Desenvolvimento, por Rolnnd
Corblsler. As Inscrições são
feitas na Faculdade Nacional de
Filosofia, Diretório Acadêmico.

EXPOSIÇÃO DE PUBLICA-
COES ESTUDANTIS — A As-
BodaçSo de Imprensa Estudan-
tll, (A.I.E.), prepara uma expo-
slç6o de Jornalismo estudantil, a
ser Inaugurada no dia 20 de ou-
tubro. Local: sede da AIE, Rua
Visconde do Rio Branco 25.

MEDICINA LEGAL — O Di-
retórlo Acadêmico da Faculdade
de Direito Cândido Mendes pro-
moverá, a partir de 4 de oUttibro
próximo, um Curso de Medicina
Lega. eom oito conferências, 3
por semana, sendo no final dis-
Wbuldo diploma aos freqüenta-
dores.

BOLSAS DE ESTUDOS — A
Bnbaluada Alemã,, em colabora-
çto com a CAPES, oferece ból-
sas de estudos para post-gradu-
ados, em universidades alemS.es,
em diversas especialidades, de-
vendu o Candidato preencher
condições mínimas, uma delas
saber a língua alema. A estada
na Alemanha será de um ano.

UNIVERSIDADE RURAL —
A Universidade Rural promove
doi* cursos, um de Geografia
Agrirla e outro prático elemen-
tar, sobre Citricultura i Frútl;
cultura Tropical. As inscrições
s_o feitas na Universidade
Rural. Km 4*i rt_ rodovia Rio-

Minas Gerais
BELO HORIZONTE —

Cláudio Cunha Alves, de 18
anos, auxiliar de escritório, re-
sidente em Goiânia, não faz
muito, praticara um furto de
80 mil cruzeirc.. Tendo sido
apanhado em flagrante, foi
recolhido ao xadrez de Goiás.
Recentemente. Cláudio conse-
guiu evadir-se, vindo para Be-
lo Horizonte. Sem moi:... _>ara
ae manter, pois ndo arranjou
qualquer emprego, o rapaz fi-
cou em situação angustiosa.
Porisso, resolveu apresentar-
se às autoridades policiais.
Cláudio será recambiado para
Gioâs.

O LATIFÚNDIO
Foram nomeados os primei-

ros nomes para compor a Co-
missão de Inquérito sobre ter-
ras devolutas: deputados Nu-
ne_ Coelho (UDN), cônego
Pacheco (PR) e Euclides Cin-
tra (PTB). Tratando do assun.
to. o deputado Hernani Mala
fez sérias acusações aos la-
ti| /i indiários, responsabilizan--
do-os por crimes contra pos-
seiros e usurpações de seus di-
reitos.

RIO PARDO — Foi lançada
uma bomba de forte poder ex-
plosivo junto à porta do escri-
vão de paz desta cidade, sr,
Marclonillo Ferreira Porto. A
bomba provocou estampido tao
forte que acordou t«da a po-
pulação, desconhecendo--«e o
autor do atentado .

Ceará
FORTALEZA — Foi apro-

vada pelo Presidente da Re-
pública a construção do <pier>
destinado à descarga do pes-
cado, junto ao entreposto de
pesca desta capital. O valor
da obra está orçada tm Cr$ ..
3.766.700.00.

Pará
BELÉM — Mais dois «ur-

gueiros foram adquiridos pela
INAP, destinados ao traspor.
te de sal e came para os cen-
tros produtores amaz.nicok.

São Paulo
SAO PAULO — Aumenta

NOTÍCIAS DOS ESTADOS
(Correspondência da

IMPRENSA POPULAR)

Foragido do xadrez de Goiás, premido pelafome, entrega-*.e à Polícia mineira —- O inqué-rito sobre o latifúndio em Minas — Construçãode um «pier» em Fortaleza — Aumentam, emSao Paulo, os casos de «asiática» — Debatidano Recife, a crise da indústria de tecidos -- Em
p^simas condições as estradas catarinense:
progr. ".ivamente o número de
casos de gripe na Capital. Ape-
sar de os médicos do Instituto
Adolfo Li:*z só terem positiva,
do seis casos do virus «A-Sin-
gapura», as autoridades acre-
ditam que 0 virus já se tenha
espalhado em forma de epide-
mia. Chegaram ao Porto de
Santos 8 ambulâncias, que se-rão colocadas à disposição da
Secretaria de Saúde. Entretan-
to, faltam médicos para os ser-
viços desta Secretaria, Ainda
ontem, para atender a 543
casos suspeitos havia somente
cinco médicos.

CAMPINAS - O Sindicato
dos Trabalhadores em Emprê-
sas Ferroviária, da Zona Mo-
giana enviou telegrama ao go-vernador do Estado, De_;.;_o
urgentes providências no sen-
tido de 6er colocado em dia o
pagamento da complementa-
çfio devida ao. aposentados e
pensionista, da Estrada. A re.
ferida complementação está
atrasada mais de um anoPernambuco

RECIFE — Realizou-s_. no

Negócio de Ocasião
Vende-se um Acordeon

com 80 baixos dois regls-
tros em estado de novo c/
estojo, preço Cr$ 15.000,00
—• Tratar diariamente eom
Otaclllo. à Rua Xingu. _.*
47 — Cosa 21 — )acare-
paguí.

Palácio do Governo uma rev
nião de industriais Têxteis cor,;
o sr. Pedreira de Freitas, dire
tor da Carteira de Crédito Gf
ral do JBanco do Brasil. Ao tei
minar a reunião, o sr. Pedrel
ra de Freitas declarou aos Jornalistas ter-se identificado coi
o problema, ficando combina
do que algumas medidas mai
urgentes deverão ser tomada
pelo gerente local do Bane-
do Brasil. Na segunda-leii^
então, serão transmitidos .--
resultados da reunião ao pves'
dente do «Banco do Brasi' _ ar
Presidente da República.

Sanfa Catarina
FLORIANÓPOLIS — Unui

comissão de motoristas prpíis
üionais dabateu com o gover
nador assuntos relativos a
estradas de Santa' Catarim-
Os profissionais expuseram a:
dificuldades que enfrentar:
em certos trechos, cujo pés=:
mo estado tem se agrava?.<
epm as incessantes chuvas úl
timamente caldas sôbr* o te'
ritório catarinense

I

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS. - Consulta a Cr? i 00

CLINICA DO DR, SANTOS DIAS
HORÁRIO: Dià.lamp_t_, daa 14 à_ lfi liórii..

. ____?S_!n_emo ,ifU ¦"-rn-onloterapia < alta freqüênciaespecifica da veUilc. precoc. da função sexual no homem
?n„_L_I?jUSr. ln*t*'--"'***'-**.. '«diga . Insflni» no, casos
_.__.?_•?_¦ El2í«""*8fn> i cargo do médico « profi_lo_*5diplomado. A coniulu e/ hora _.«...__. c__ SOO.OO.

RÜA ft. JOSÉ. 30 - •• AíirDAR
CONJDNTO, 908 _ TT5_r_ 82 (5*28*
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CENAS DE HISTERIA COLETIVA NO ARRANSAS RACISTA
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Jaboloèrporque cstudaiiles negros penetrara 111 iitiina cseo 11 - Alicia cie ròciHas diante
ítoertoeas de eôrcom as roupas ensangüenta das! - Jornalistas e «aludonK.s brutalmente
1 cri* idos nela multidão - Cordões dc isolainenio e barrieadas nasiCspajatosas maniícsta."^ côcs ocorridas no país líder da eivilizaqao ocidental -

NO MUNDO SOCIALISTA
l>V»»^>»M^*MM^^,^'Wl«MM|lMI»M)>Al»AMW1VV^^

Gigantesca Kcfinaria na Sibéria
MOSCOU. ».«*iomlirii (AgOncla Tn**) — a

FU»íln»ria di» POtrôleo Onií.1.. nn Slbòila, uu.»
foi ponta em íuti.lonamniiu nn u..is nnoa,
eitA sendo nnipil**' \i* «» dm «in «• pjano
QilirfitiTs.il (K) ii. v... mu... , '. a pro»
dm-flo dt» btiiwno, óleo lubrificante, asfalto,
parafina, cte,, «atnrAo construídas ali,

Na», iiroxlmldadea, onde outrora creucu-
it i pequena altleln de^ZaJthümlno (que slg-
nlílca -»ia do llxo-i. hrotoii um novo dia-
trito. mn novo lar pnra os trabalhadores do
1,-ptriMci «Iborlanos,

A uflnnrln de petróleo, cuja nmpllnçno
t>ie\«*» tinniíormaln numa du maiores dc

A Situação do
Campo ni Hungria
ru ''-APERTE, setembro •

9IF.ni) — D«>P"l8 dn um tn«-
talho d« nio»»», foram elaborar»
;n. • piibitirulri* nn («ies <\x
,,.itii.-« «crArla «Io Pnlrido
Optrtlrlo Socialista HOngiiro.
1> - i.'»f-si explicam «i>iti<llM-
üsmotilo o pojito «lo vlsiu «Io
Partido «Miro a íiolltiea a üe-
puir, un-into fu dlvorsiis «m-
nm,Li» camponesas, fixando ou
principio* »i" «lenenvolvlmenlo
«ti pt»««»lu<,:flt» .'.-i.*,rl « .In
ii-an-í»iii • •• «ocíiIImi. it-.
agricultura.

Ceméríie
lugoslavo-SavKHM
HELOíiAIX). setembro —

(lilli — Secundo o noAnln co-
merclal lugoilavo-sovlétlco em
vigência a IiigOflAvia exporta
pnr\. n l'Tt?fi produtos Mt>-
rflrglci H » da Indústria «los
nloferrosóii, cimento, pro-
dtlto-i químicos, nrivluto». da>i
Indústria .le tecidos *> «lo cou-
ro5. mí.'iuina»i • eijutpnméntos.
A URSS exporta para a lugo.i-
lílvln carv/lo, petróleo, cereal»,
produtos alderúrglcos, m&qut-
n.ie e equipamento».,

Boneficiamento
do Carvão

PEQUIM, joUinbr.» —
(Airèncla ITnlnhua.) — Inicia-
.•"im-50 oa trabalho» de cons-
truçSo de uma fábrica de lire-
peza de csrvSo nas proxlmlda-
des de Tmg Feng, na zona
carbonlfera da Província de
Hopcl, Essa ttbrloa benetl-
clara dota milhões de tonilfKl-i.i
de carvflo anualmente. O car-
vrflo beneficiado «ni Ken*? Feng
-pf-utrft diretamente vara n><

<(>u tipo no pais, foi n prlmoirn «•mprwfi pê»
ii.ilu.-ia i-tiii-.li uni,1 nu rcglno leste sovlôtlcn.
A «**nn«truçíi«i tornotbso possível quando, de»
pois 1I.1 riioitíi, a extrnçlin de petróleo no Se»
mutilo Uakn. como «• «'hainada h nova Arca
produtora do petróleo entro o VoIru <• os
Urnls, alimentou consltlcríivelmenie. Atual'
mente produ-*. mnis de 70',« dc todo o «Meu
produzido nn Unido Soviética.

l'm dos maiores oleodutos »lo pais lipn
Omsk ao centro dn Segundo Hnkii n cl*
dade de Tuimazy. No ttituro o oleoduto ueríl
estendido nn dlrcfido leste nté n cidade de
lrkulsk e ier.'i, ent.lo, 3.7i*»0 quilômetros do
comprimento. '
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SUPERADO O PLANO EM 106% - A mina dc carrão "Ila- ![
íem&a**, na Silésia (Polônia), conseguiu no mes dc julho nm prar.de t,
sucesso, realizando sen plano «le. produção em 106°,',. A foto mestra \

a nova lõrre dc extração da mina (i

alderúrgicas do Pequim •¦ resluo nordeste da China, .-.nn /
Wuhan, em lugar de .*•>-.¦ Um- agravamento do problemu ile i(
po, como acontece li"ji-, na transporte. ',

a Stálin e Einstein!

LITTLE ROCK (ArkniiBaB), 2:i (h'P) — Vlolonlan
munifOHUqóes raciHtnH, nns proxImlilaUos e no Interior c o
.iceu Ct«ntral dostu cidade, abrigarnm » (|»o u diretoria

da escola adisse u oito estiulimii-K de e.*)r f|iiti voltassem
para easa Em seguida, conformo decisão ilo suiierin»
tendento rins eseolus, »r. Virgtl Blosson, o prefeito da
cidade, sr Woodrow W. Mann, pediu, pelo rádio, quo
on policiais «dissessem a multldío que oh alunos de côr
iam voltar para casa».

Precisamente ao meio dia, os mio estudamos ¦- tres
meninos c cinco meninas -- deixaram o Liceu, sob n pro-
tcçSó de forte escolta policial, sendo vaiados nela multi-
dão, quando partiram, de aumóvet.

HISTERIA COLETIVA

<i..., .."iiiii'iiii.«i '••
• • apontava nur.i o

Llcou. «*»'.«i« '•"• pm»
se eom on nojjroí*».

n cia»»

A nuillidao lonlou novamente
niielimr » cordtto d» Isolamento
mantlilti peln poltcla, mas iift«i
conseguiu.

A manlfestaqno, «i»e Unlia
.«orrl.li. logo 0 ontrnila «los niu-
nos, íis s,4r. horas, «leu motivo
a verdadeiras cenas de h!nterl«m<i
oolotlvo.

A multidão mahtlvorn-sc trnn-
«illlla, por traa dns barricadas Io-
vantud.is pelos policiais, atC quo
uma mulher, percebendo um gru-
po do elneo menliiis «l«- c«*>r. tn-
mefou a gritar: "La vúm ou ne-
grns".

Entivtanto, estava ouganada,
pois os que avançavam vm dlrc-
.-fio ao Liceu nno eram ¦¦* incnl-
nos, mas Jornnllstas «1» eflr, quo
estavam agindo fi. maneira d« um
"grupo d» desplstamcnto". Inia-
glnado. ou nfio, úsuo "de-iplata-
mento" deu perfeito resultado,
poi». enquanto a multldío cer-
cava os Jornalistas, os estudantes
de c«*lr entraram, tranqüilamente,
no Llcou, por uma porta lateral.

QUASE.MOHT»
O F0TÔG1LVI'1>

0 si-dll provocou frtrli íoiilnt

o "gruim do doipIstimCm» . *m
do» jornalistas, pcrfeltamenla
IdenlKlcílvel devido a«> »en eartftu
profissional ouvindo na Hta d«>
«liapCu «• tendo a llra-oolo a nia-
«mina fotográfica, r»»l lamjado por
i.-rra p»r vftrlas vises e vIoK-n-
u.menlf nlaeiiii.. n ponta-pos, nO-
lu.-iile lendo podido escavar
quando um homem gritou! "N.u>
ii matem. Déin-lho tris mlnu-
l>>-i". Ent.lo. oscapau aos «cu»
riKrARBorcft (ilKUittohhnfln ;i mit
liiilqullin fotogrAflca. quo foi cf-
iratlfadn I"-'' i!-.-.'.i..i.'. • furiosa.

Ml LI1RIÍ1S8 .\lll:.\N«'AM
OS CAMELOS

Dianto de lal noticia,,« mui-
vnm rom n*» roupas «'nsanuiien»
lidfto explodiu d«* nleijrin. nvi^
»••! rstiidnntcs brancos dlt»»»*
iam alndn, que pollrlnij os cs»
titvnm perseguindo nos corre
dons. pnrn que fô«sem para
ns classes.

Continuaram aos crltos as
'«(•rimas, o* insultos, até qua

Kntroiiionte
pcrac1>crA o.-.
r.*,r entrando
eritoiii "fl

i, uu. li"inei.i quu
oltu ekiu.lanlej de
pcln poHn lateral,

•d entraram, meu
ri.'ti*>, os negros entraram un c<-
cola",

A ess.-i»i pi.I.ivia»>. uma «nu-
lhor oxpU-dlu em soluços, e co-
meçon a íirríincnr os PAbolos, n«
que foi logo Imltndii por vírlai
outras.

l'ni Jjomem do alia estatura
«•nm cabelos grisalho*, sulilu -.
uma das bnrrlcndas, e gritou,

«0 Povo (la Tailândia Não
Estima os EE.UU. iXcm a OTASE»
Afirma o jornal do Exercito tailandês. criti-
cando a escolha do novo primeiro-ministro

BANGKÒK, 23 fFPi -- Ntimíno para ••:* retirar dn Organi-
.irtipo intituindu :ü sr. Sesscn»I znçdo significa ser da Esquci*»
tn Mil Dólares*, o jornal douia, futfio bem descia mos sei
Exército da Tailândia cTliail qualificados dc esquerdistas-,
Rniwnn» critica a Junta MUI» concluiu o jornal,
tar, por ter escolhido o sr. Pote
Sarosin para Primeirp-mlnislro.
O povo da Tailândia, segundo
afirma o jornal, não estima os
Estados tinidos, nem a OTASE,
o Sarasin ostá ligadu a am»
I)(1R**

¦ l'll lll .1"

dniilro?" •

r: !. multidão respunileut "T«i-j Realmente, os «sIuiIíiiiiOb íl'
lios n6<". i nhnin wldo p«ra nrotetlar em-

Kntào, nreeinllnronvse »•:•' *"*- " nilnil«aflo do» alunos de
miinlfesiiii.tcs pur -.(Mire uns<'V..c anunciaram que havia

i ilu/e imllriiii»; qui; estavam Ue lumullo no Inloiloi* dn Wcold.
giuirdn nes.a esquina. »3s po qun lrl*s dw. oillldnnics dc i-oi*
lltinis plissaram a dar busto- i os três meninos — fC»ta*
nndns, empurrando homoni,«Indni»,
mulheres para tr*ts nas lianl ¦
elidas, e tiveram do ir cm
j)eri»*guicao dc um nomnin
que ciinscguira passar,, agiu-
do eom agilidade de um jo
gador du «rtighy». Foram ai-
i ,iiii;.i-1oh Já A porta do l.lceu.
e tiveram de torcer-Uie os
iirago», a fim dc traze-lo novu»
mente parn o melo as multi-
«lão. Um outro liomcm. lendo
n cabeça o l,on' d°8 operários
americanos dc ranstruoxs,
levantou o imu-o para um pu-
llcial, mau uma hastoiudu nu
estômago o fCv. recuar.

REFORÇOS POLICIAIS

A ordem somente íoi nm-
moiiicntftnciiiucnlc ri-stabcli.'-
«¦ida eom a chegada de uns
cinqüenta Homens dn Policiai
d,-, Estado (tinham anunciado j
primeiramente a chegada dos

| Guardas NaclonnÍ3, maa u íí<>-
i vernador Interino Dtibllcntt
1 desmentido). Os policiai-» dn

Estado, nom imensos chop£us
dc escoteiros, trajavam eulo»
ies, eomo para montaria.

Entüo, pôs-se a multidão a
insultar os policiais, que se a»
prescntnvam Uio Impassíveis
quanto os jornalistas.

«Vamos levar para suas ca»
sas ôsses jornalistas 'Vau-
kees. — gritavam us «nani-
fcstnntes, mas nenh'i'n Jnrnn»
lista foi tocado.

Polns dez horns e meia —

hora do primeiro recreio —

alguns estudantes brancos
saíram dn estola. sendo imn*

diataniente cercados nela

multidão.

HISTERISMO E SADISMO

Histéi-icas. suplicavam-lhes
sn mitlhcre.-: .Não voltem ao

gnndo: «ipor ond« víio sair ns
negrosT>.

A própria parlldn dos estu*
dante* de côr nilo consegui»
ram acalmar a multldüo. uma
pnrtr dn 1'inl n.1*> fu*»lstlrn n
saldo. Algun'! rojôrtcrci du
*Lilo Magazine» fórum «"nlílo
ntecttdoi, e um deles, o fotA.
grafo 1'rancli Mlllcr. que lo-
vava pesado «fiuipnmento. foi
lançado por terra > ngredldc
ficando « saiisrar sbundnnte
mente.

EISENHOwER PROMETE
PROVIDiSNCIAS

NEViTORT illhoile Islandt
2*1 iKP) -- Condenando ns de
soniens noj«.- verificada* err
Lltil..- Rn.k (Arknnsns), o pre

i sidente Elsenliiiwor anunciou A
um oficial dn policia anunciou • noite que estava pronto a cem.
a multldlto que o« estudantes! pregar lod«» o poder dos Es-
de c«r iam voitnr para casa.1}'."-'"- Un"»» -,r,"c,U8lV011 "

forca, se neces.'arlo — parnO «dima de revolta chegou no Im|l(,r|lr t(,rl;( ,)t,strii(;.lo ft leis
mAxtmo quando chogarnm rs. n„ CUf(, (\;i micgnicao cscolni
pazes, em automóveis, Indn- em Llttlo Roek.

CONFERENCIOU NASSER
COM 0 EMBAIXADOR DA URSS

CAIRO, 28 (Fl1) — O presidente Nasscr eonferenelon
sitbado à noite eom o ir. Klssclcv, embaixador da Unlito Sovle»

lli-ii no Cairo.
Foi a segunda vez que o diplomata soviético se encontrou

eom «» presidente Nasscr, depois de seu regresso de f»»rlas, hi
¦liilnze dias. Ignora-se se foi o presidente ou o embaixador quer»
iiuiinii a Iniciativa dessa entrevista.

Jukov ¦ Visitará a Iugoslávia
lüü.l.lCAIM*. 28 (Ft') — O Marechal lukov, Ministro

dn Defesa da l'KSS, ibcgarii & Iugoslávia a 8 tle outubro,
segundo nmim-ia a Ag«**ncia Tahyilg.

O Marechal .lukov seril acompanhado, em sua via-
gem, »l<» certo número de generais, almirantes e oficiais
«uípcrinres ilo Exército e da Marinha Soviéticos.

Essa viagem será em retribuição •"» recente visita, à
URSS, do General Gosnjak, Seerclarh» «te Estado IiirosIb-
vo para a IMcsa Nacional. Durante a estada do General
Gosnjak, na URSS, o Marechal .lukov aceitara o convite
de visitar a Iugoslávia, que lhe fora transmitido pelo Se-
eretario de Estado Iugoslavo, cm nome do Governo de
Belgrado.

Consagrado
o 48° Tomo la Enciclopédia Soviética
Comentários sobre «Problemas Econômicos do Socialismo ria URSS»
— Influência do positivismo em Einstein — «Um dos maiores rcíor-

madores da ciência», segundo Lêniíi
MOSCOU, 23 (FP) — O 48'

•omo da Enciclopédia soviética,
nue acaba de vir à luz, eonsa-
^ra uni artigo â obra de Stá*
iin: vProblemas Econômicos do
Socialismo na URSS*-. Depois
do afirmar que Stálin soubera
formular as leis econômicas
fundamentais do socialismo, a
enciclopédia opina que sua obra
não deixa, porém, de conter
ilçruns erros e afirmaçtes con»
(estáveis. Entre estas, cita o
artigo a teoria segundo a qual,
nas condições atuais, a circu»
lacão de mercadorias começa-
ria a refrear o desenvolvimen»
to das íôrças produtivas do
pais, o que levaria a conceber
uma passagem gradual ao sis»
lema de troca.

A Enciclopédia critica Igual»
'.nonte a teoria stallniana, se-
?undo a qual, depois da segun»
da guerra mundial, era lnevltâ»
.el » retardamOTto do ritmo

da produção nos pi.ise.s capita»
listas.

O •18' tomo consagra, por
outro lado, um artigo de duas
páginas e meiti. acompanhado
de retrato, a Einstein. Opina n
Enciclopédia Soviética que
Einstein jamais expôs suas
idéias filosóficas de maneira,
pelo menos, raciona! . Consi-
dera que êle se encontrava, in-
contestàvelmente, sob a influén-
cia do positivismo, embora os

íéprescninutcs dessa filosofia
o tivessem tachado de inconse»
quente, cm virtude dn suas úl-
timas exposições metafísicas.
A obra .soviética observa, em
seguida, aprofunda .significa-
çíio cientifica e progressista
dns trabalhos de Einstein»; «Pe-
la amplitude da revolução que
cie introduziu nn ciência, com-
param-no a Newton. Lénin di»
zi;i dele que era um dos ma!
res reformadores du ciênc' .

Kin outro artigo, intitulado
a OTASE deve se rei irar;. <>|
mesmo Jornal ataca, violenta-;
mente, o Pacto das Oito Na-1
ções. que. segundo afirma, i
serve, exclusivamente, os In-1

teresses das potências ociden»
lais*. -A OTASE, rácréscen»
tou, «tornou-se o pesadelo dosj
tailandoses. Se pedir ao Gover- j

Intensa Espectativa em Torno
Da Estréia do Ballet da URSS

no Municipal, a primeira recita — Estão sendo disputados os ingressos — Alguns dadoi
sobre os integrantes do famoso conjunto soviético

i"'-n«l..' ií. sim illspuládos os Ingressos vara u
Bolehol, «nic oe ápresentürA nu prrtxlino üln 27

«CONTRIBHÇSO À
•DE REFORÇO DA

OBRA
PAZ»

DR ARAÚJO LOPES
Médico do instituto tio

Medicina Positiva (pie 'ram
tilpula o eficazmente tios-
crentes a desanimado-s de dor
de cabocn, IMPOTÊNCIA, cs-
gotnmento nervoso, tranunzu
l<eral, sexual, car.sciras, toa-
laras, timidez, palldez, tre-
mores, n t a <i u e 5, indecisão
neurastetilu. medos, insônla,
nervosismo, asma, hronqulte.
lrrltabllldudc, frieza sexunt,
mnlancolio, obsessões ete. Av
Ipiranga, 1.2-1S, S.", SüD, fo»
ne: :i-l-'!20s. OllCii dlürlamen-
te «Hora da Sailtle^ — 9 ho-
r'is — Difusora X — Domtn-
co SU 'Iam — Sito Paulo —
filial no nio — Rua México,
11 — 1"." — Fones: 42-GG1S
— IMdlo Metropolitana —
lOhSOm — Sábados o. domin-
gos 7Ii-15m.

f. ,. ¦:: ;¦ «ii» anil
l'oíit|!';i1i» ií" .nalirt
'" 

1'ii'ra"loi-aíw nmj Idéia do que é o Teatro Bolehol, conhÉcJUo em
lodo milniio 

'¦•cimo 
o maio.- teatro de ópera e «caneli diremos algumas

¦"* "seiMiíimi^complelíi .'• Ornlido Teatro Acadêmico Estatal da CUSS.
\ irailui-ioi de -Bdlshbl Teatrs e Grande Teatro. — O rentru hol
í,.l fundado em I77fi por P. Urussov, nue organizou em
'ompnnlila teatral |iermanente. O grande arquiteto Bové t
Ki-ande Teatro, que foi entregue ao púlilico em 182o,

¦ salvo pequenas moilIficaeBfcs, o lentro conserva-so tal
üí, t> pulen d" Teatro é de proporções lniensa.s.tein capacl
luas mil pessoas e a lotação «la platéia

Mm

Ati» h
rumo cm
dade puni
liii.iliil.in.

A Coi
irtistus il

6 de duas mil

imihln
i.nenl

ii t-ompõe-se de Iròs mil pessoas, entre
orquestra, decoradores e pessoal térnl
UIISS silo contratados para

XbsAm qualifica «Pravda» as propostas
Gromiko na ONU.

de

TUFÃO ATINGE
AS GOSTAS DA CHINA

PEQUIM, 23 (FP) — Segun»
do a Rádio de Pequim, o tufáo
Glória» atingiu na tarde de

ontem as costas da China con-

tinental, na região de Hoiíung,

província de Kwantung. Gra»

ras aos esforços realizados pa»
ra reforçar os diques dos portos
lessa parte da costa e às pre-
•auções tomadas nos lugares
•rn que se aguardava a passa»
•-em do tufáo, nâo houve da-
nos, aegundo acrescenta a emis-
sora, indicando, por outro la-
io, que conseguiram regressar

a tempo e sem danos aos por*
•os chineses todos os navios

MOSCOU, 23 (FP) — O jor-
uai iPravda.. qualifica de -.no»

bre», em seu editorial de lio»

Je difundido pela a g e n c i a
TASS, a proposta feita à
ONU, em nome tio governo
soviético, pelo sr. Andrei Gro-
myko. ministro das relações
Exteriores, e declara que sua
aprovação pela Assembléia Go-
ral «seria uma contribuição
imortante à obra de rèíor*
ço da paz no mundo».

A «Pravda» acusa, em segui
da, os ocidentais, de «prolou»
gar a solução do problema do
desarmamento, enquanto que
a URSS, afirma o jornal do
Partido Comunista. na sub»
¦comissão Uo desarmamento,
em Londres, como na ONU.
uma vez mais provou sua boa
vontade, submetendo à Assem-
bléia um vast0 plono de desar-•os cnmese». "£".¦?_-"'" 

alto bléia um vast0 piono ae a(*s..«i
r,ue se encontravam em ano 

mam{mto quc ,oma om con,
mar. :

sideraçáo an posições das po-
tências ocidentais,--.

Em conclusão, o eUituiial
lança um apelo a ONU, pedin»
tlo-liie para •..dizer sua pala*
vra» em favor da cessação
imediata rias experiência'- de
armas «A» e «H».

DOENÇAS E
OPEKAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 'Ias. e «as., das 14
às 19 hs.; 9as., 5us. e sh-
bados, das 10 fts 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Bna 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* V"!

aíiiw^conomifl!
A-WM:^mmmm^m\\Wam\\ ft^^^^'.fflRKft-X A'V^^:^:A'^-^T à»\\\»\\»W^mmmm^^^^^c,
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ilu llolcl
,- hultet

rtistns d;t
perioliciiilo elevados siilftrlos. Todos os nnos lém direito a dois meses
«lc fírliii mn- podení ser Rosailás numa Instituição especial pura
nrilslns Nãi. liá diivlilii quo em tais condições podem desenvolver-se
grandes valores artísticos, rara" pela qual o -linllet- do Bolcliol e
considerado o maior d" mundo,

Vpüsnr tini pre«03 demasiado elevados dos ingressos, «randes filas
,l,, pessoas se comprimiam na bilheteria do Municipal, desde o primeiro
dln em iiiie esses ingressos foram postos .'i venda.

Damos, a seguir, alguns dados sobre muros integrante» do bahol.
prossegulndo a série onicni Iniciada.

BORIS RORLOV
K 11111 dos bailarinos em que

o Teatro deposita grandes es»
perançàs. Ao terminar os es-
tudos da Kscola Coreoerá/lea

do Teatro Bolshoi, em 1951.
onde estudou com o célebre
bailarino e mostre de danças
Asaf Meserer. Borls Rorlov
foi admitido no elenco do Tea-
tro Bolshoi e desde então
destacou-se entre os iirinclpais
bailarmos dc Teatro.

O príncipe no ;;ballel> «A
Bola Adormecida.? de Tchai-
kovski, Vatslav na «Fonte ae
Batchsarnl:*,, de Asafiev, o Tro*
vador em --Romcii e Jttlleta»
de Prokófiev e o príncipe no
«Lago dos Cisnes», de Tciiai-
kovski. são alguns números
do repertório deste Jovem bai-
lárlno.

Tendo um ^alto magnífico
e admirável rotação, Boris Ror*
lov supera, com facilidade, tí-
das as dificuldades técnicas.
Apcríeicjoando-se dia a dia,
Rorlov 

"desperta 
particular In-

terésse pelo poder do expros-
são da dança. A tarefa que se
imp&s è a de fazer chegar ao
público a imagem do nero!
que encarna.

azuis, como são chamados,
como os exclusivamente tom-
peramehtats ou grotescos.

De bon compleição, com be*
las pernas, possuindo uma té-
culta Impecável e muito prá-
tk-n cênica (passou 15 anos na
cena do Teatro Bolshoi), uode
ser como disse um jornal in-
glés durante a temporada dò
•ballet > do Teatro Bolshoi «m

Londres, o orgulho de qual»
Bòiciiõi, quer enrpo de baüe do mundo.

Entre suas melhores in-

!OU uniu
strulu ú

tcrpretáçôes podem-se inclulf
a de Nurali, no ballet «A Fo»
te de Bátchsarai», de Asafta*
o «Pas*de-deux*> no ballet «Gt-
sele» dc Adan e o cPássar»
Azul» em «A Bela Adormeci-
da»- de Tchaikovski.

Gleb Eudokimov está no apo-
gen ae. sua força criadora e,
além do teatro, atua em mui-
tos concertos. O repertório qiM
interpreta nos concertos ofere
ce muito inter5s.se por sua va
rtedade.

«Classificados Dos Subúrbios»

TAMARA YARLÂMOVA

Temperamento excepcional e
nolírezii do interpretação são os
principais dotes artísticos de
Variámova, Esla Jovem bal-
íarlna desnertou a atenção do
público no concerto de fim
do estudos, executando a dan*
sa A Indomável»». As com-
plexas Unpressfles da lierolna
foram transmitidas por Tanta-
ra Variámova com extraordl-
núrio poder de expressão, emo.
cionando todo 0 público que
lotava o salSo .

Ao terminar 03 esludOá da

DEFESA EFICAZ
CONTRA

CONQUISTADORES. .
LONDRES, 23 (FP) 

'— 
As

habitantes dos quarteirões mal
iluminados de Birmingiiani
encontraram um meio de se
dòsèÍTibáraçáreni dos automo-
blllstas que procuram lnco-
nio(lá-la.s de noite: Borrifam-! .
lhes a roupa por meio de um Escola Corcografica, em 19;>1,

cfévolver* cheio de desinfe-
laiíte particularmente nau-
sea bundo. •¦Trata-se de recurso
muito eficaz», declarou uma
dessas perseguidas, senhora
Kelly Osboine. jovem de 24
anos de idade, acrescentando:
'-Tendo um desses conquista-
("ores voltado à carga três vê-
zes sucessivas, acabei sacando
dn. bolsa o meu -.revólver.!..
Com um jato que apenas mu
custou seis pence em um ba-
zai- < perfumei-lhe» a roupa.
Êle disparou como uma zebra.
Fiquei a indagar o que pode-
ria êle contar à esposa para
explicar a origem desse cheiro
espantoso».

Entre você também no
batalhão dos que pre-
ferem a «SAPATARIA
CINTRA», agora na
sua espetacular liqui-
dação para mudança

foi admitida 110 ballet do Tea-
tio Bolshoi onde nâo tardou a
ocupar um dos principais pos-
tos entre as solistas de elas-
se. De sua melhores lnterprc-
tações podem incluir-.ie a ma-
zurca na ópera «Ivan Susanln»
de Gllnka o dança gííSiia e bal-
latina vagabunda no 'ballet-»
«Dom Quixote», de Minkus.

Taniara Variámova trabalha
em muitos concertos, logran-
do sempre o mesmo êxito.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer material de eooatrafS»
— Compramos também sobra* de demollçòes, reformas ou coostreçfie*.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226 ^^

Em iio**o íiKal de Nova Iguaçu temes, além dc grande wtaqn*
de ll|olo3, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA «p»
clalirada ero esquadrlas. lacoi, calbros. ripas, etc. — Pronta entreg»

* Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA ~
Bebidas naciOMris e eatrangelras. — De tudo para todo*. —-
Ambiente ite primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, *• 8».

— Telefono 234491 — Saúde.

^****&*fa

Acidentado

o Tenor Gigli
VABRIANO, 23 (FP) O fa»

moso lenor italiano Benjamino
(iigli ficou lentamente ferido
em acidente d" tráfego ocor»
rido em Castel Ua ímohdo, nas
proximidades de Fabriano.
O automóvel em que se encon*
trava Gigli derrubou e matou
um ciclista. O motorista parou
repentinamente o carro e o

ffl ÍHtQIWWlíífl

GUAROAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fabricam-se. e Consertam-se — Aceitam-se Encom
das para o interior — Atatado e Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA
NILÔPOLIS - ESTADO DO RIO

•Af_ I

sofrendo leves
Completamente

da moléstia que

do ramo de negOClO,; tenor foi projetado contra o
onde 15.000 pares de
calçados para homens,
senhoras e crianças,
estão sendo ,vendidos
a preços, que só você
vendo!
Não perca mais tempo
nem dinheiro!

pára-brisa,
contusões.
restabelecido
provocara há alguns dias vi-
vas inquietações nos círculos
de suas relações- Benjamino
Gigli conseguiu voltar à sua
resldíncia de Porto Recanatti.

GLEB EUDOKIMOV
Bailarino de grandes wcur-

sos, que desempenha com
igual perfeição tanto o» pa-
pels puramente clássicos ou'

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tüo-o, Telha, Cimento. Areia, Pedra e_ Ferragens em geral. Tln»»»
« Madeiras. Entrega /íp.idàZe preços m«5dlc<»*

Rua Carollna Machada 1.050 — Loj»
Rua Maria Teixeira. 46 — Deposito

OSWALDO CRUZ

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
y- Devolvemos a Importânda de Sua Compra em Dobro, s« Voe? Acíwt

por Menos Noutra Parte
Wèw dos Preços Baixos. Você Ainda lam 8*% de Desconto, Comprm!<k>

Além de Cr$ 20,00
TOME NOTA FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE**

A Sapa lar-*» CINTRA LOTERIA
*.

•iâ-râ-te 'f'A Emilnees
m* ywxfínp W HS?

É AU!

^^Uã. ? -- a DOIS passos ua í>km:a tiradentes í

•Ir.
I

%
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Prefeitura do Distrito
Federal Receita

Arrecadada
(Cr$ 1.000,00)
(Im. • n
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bin»

ECONÔMICA
IMPRENSA POPULAK- Rio. 24-9-195?

O nrelflln «I» Capital envia mrniasem nn l#sl*.liillvn Munir pai,
#0111111 inhiirtii ili» iimVlii «lc l'-l i|iii» lii-.lll.il uin imitiu mpw-IbI il;
.í.rl ii {ullraa i<iir!i íuliirlnnar wIriih» ilu» Hintu-iliMiit-». iiriililjnms «»
noBUlncAo «iirliiiii, o im» «•au»» relruma, puli n\m» l!,,''EÍKI.
nrodiicAa i» «In um». I-«i«»«bo» «im«*. im nnrwliivAii «l» pn.iiu-i

HECU1TA BXTHAOHDlNARtA

m > ••>»»¦
\»»t

(10117.1.1
H70fai4
883430av tua

711 .MU
21X1 Ml.

21 UM
t II» IPS

iu ini au

• Mure»»»¦ UM

1 Kit Pita
l ikxi I-:
l H7H«VM

30PÕI)
17 Ul.
H3I4
..Ml

•177 «IH
2.lllll 1171

l>"l>
S,V*!ÍmT.'rVwi.^
iii.li." iu, Menxuifiil ii" .VI. »ft» ««•••«••.«.rtrlii-.i »•» » iiiiij-mii-ft» «l«» l«*.«.
i.m.iiikIii .'in i.Ikiim*. Iiii|ih»I.i» iimiit. «|n«U. nl,. /. ...¦.-. >*.niln
p ' iniiiiM- in...» prtnwlrn roelurlnlii \ in »««•"•> |iwl« rfijiirsos iwra
...iiirr""liar «i «Smli»» «l-ni. «I» rltlailo, Sn M-rtrlIij fnlrnil, i-nin»
V I ò.'.i\« lmilli.nl.*», «. I «1 «IUP»*» «l«'« irni» Iclnx il »«"*««»»•
ii i«.»i.iiii.«. mora rm mrlií ie i""»-» «• lanmwl». |'iyj» » H* ¦•>¦•/•» »«''

¦ .1 .?.'"¦.. pr..,lV». IH mil ««ri., .» pmMliira  » « ""'»•«•• *
ml t-iírl.. I»»» H.010 limrii.l.i.ir..» «lu clilmlf, npcmi. » lllll »fti. pinl*

ItxUtem lio mil prill.l». puni In.iiilm-Aii. «I.» Mi-finie».«•iliii». 
íriin.porli.. ii.lillv.i» .lu rlilmli» -»\f«rm » Mia MnlflrM.CAo, r.im i.mcnliiilii.

«ri-iiuUiKii» «i«- uma «.m-ioiiatii» «lo «•«•« min mjxlii
I pr••(.li

NA» l.ll lüllrll...
l.\M«lll

l*.inl.' 7;,r..|..rl.i Ocml «!• rinaoio*. «1» vm
m — ~- ^_ m

Sm EB aa^am Mmw amm Ám àa\\ kw
»w m\aSTm\a4fma»f^mam^m»Sr^»SW

panificadores.

In"«imx",.i í».iuflí .-»... pira fiiwr tara ft» rnrUtm m, Ita 
«oo m írnvHiiiIo» «rn capital. B precls» nmlse »••, •'•'••«."""»"",'«J
,, amnllllicau .1» ríil* do Asim, .:»••* •>. prulilMiM». «Imn Ali. 10 »

i.i ." fie ! -Jum «iiii.iul». «l«» firnle, sa... porlnn lira» nOTt;
VIU.' a .M,.n.iitt,.ni n» AS aa «ponta, .« pedo novo» rucim.*-» llimn.Hm»
t''n"i).',|nl|l.v«.ll,ri.«(ir.ii«, «-.llninilii» rm nproxlniiidiin*t*nle I ItllliA» «
««O mil rrn-rlr»» nniial., viriam dn mnjoraçftn ilo lOÇi na In*.» «In»
Impi, ... «Io Vriidii. .« Con.l-iimçOf», T..rrll»rlal. Tron»ml»»flo ila Pro*
nrleSnílB Inlervivi • «* indíurlii. .« Pra(l»»0c», liem eomo Uc pi rcolas
. iiirVi" r,«, innie. «Io operacOe» üo ori-dii». iflvli eijilo». Jiiro» ími»«;A-
I"... ri,mr.*.llm.... elo. l»«n .iKiiUl.a. nilBlonl .I.in.lnl BBN quatro
uri.iVlnii » Iiimi. ii.» miinlolimlldaili*. «• «i»» roprcijiitii-rtrca do OBÍ*
•A .".« « lolal da nrrccadacno or«»iiniontArlB, 8om «lAvidii, um Impao
na rconnmln «I» SliiBldpl m r.-ll«-N« d«Bn»o» »Alir« o eiirtojfl"»"»"»
«In noBUlncAo. N» onlanlo, n mnjiirinnn nriipn.ln. nan «n ..rtrla.PAnBll»ono". 

I'«l ¦•"»''" n"' "*•" T"."" " 'im-l-IM" '¦«'"'••nln
«I,. ImnoKlo». mil. fi MilimAn. Ilopro.onln. -.Amonlc um rofArço a
nírroSílIivA... em onntraparlldii A «imn ..'rio do fator..» ««ativos quo

m. r«il..ioin na VlilS da poiiiilavAo. foi», o povo nAo suporta mal»
na...Bll« A AW a ri lado Irlí.alAtla «I» povo l.ra.llolro o.tA por um flo,
,,,.,.. ,.ir..|i.nla.A .o liouvor liam rlevaiAo do .«.Io da vida, Mima
li ,-etU II i Ú" nfto mnllo a»a.lad.i dn. ali.» nlvol. JA .OleBBÇBdM.
i ,«a. a" 

" 
irarA.. ramo eoniequínola provo» inal» olova.l». noi

¦«noro» .Io urlmolra 110.0..I1I111I0, prInrIpalnnaln ilovlilii A ali» lo«j*
n( Si.. 11 «" ••«»Al«ro Vendai o 

,»*..n.l|ina«Ao., 
que, o.lo ano, («vara

.," -oiro. 1 ifllrlMl* e»rea do 1 l«ll 'Ao» do cruielro», numa «rrora»
k-Aii lolal do I lillliAo» do crilielrn» aiirii-.lmadamonlo.Airo» o,
mia .110 a. la.a. aluai» »A» .alloloolo» para a miiaiil*-n«.A«i o m-

niiift.. d», «oriliii». K *»lo * o poul" fundamonlal qilo.liAo o»IA
íi I lo adi) o 111 «oi .liloravAa polo! ro.|..in.Ai.l» p.;la ^(ImlnlxtraÇifO
«Ia o dado Ha.larla lomeilla qui a» W»t fiiisiun, dovldagioulo ap *
r da - a «lio, M.nn Ho. "Ao 0 Ml» lln.larla .Ainonlo qllf; a»
í nl l"»»"m Biolhnr arro«a.«ada., ovllando*»" a «nnfsaçAn o ova»»
da»"remia* — " iu» t «on»la»lo na oimroiiaiiom admlnUIrativa da
inaiiirlpalldiido.

A fraudo na ova.Ao p kon«u«An lio» lmao»(«i» * flanraolo onlro
nn. 1:11 «lolomlir» «In 10.10, o voroa.h.r Couto do S.iiiía ilenino«Vi»
na CAmara Mnnlelpal faln» o»larro«o«lnro», ri;fi.rlmlii-»o a ""'"'"*

«. il".|i-.li I»» 'I n«»m liniio.lo». 1 «-liava uma emor*»»
Poniorilai. I»«all/ada nn eonlro «Ia cidade, onj» ronila «IIArla eiuife*;
.11 era ilo d mil «riuolrn», llennl» da. vl»lla do lomani 11» fl««al».
i«..a ri-iida .IIArla .-loviiii.».- para ISA mil eriurlro». «,'onolala o voroa*
dor rarli.ra. allrinaiido 1-110 11 «onoitiivAii osl.lonlo n» comorel» rarlo*
•a. »i 

"omliiillda 
1 «flolenela, Irarla 110» «•ofro» munlelnill».

i.iiiii.liiii-nl... um aorMoliiii» do arrooiuliu-An do rl-reu do I lilllioa «»
atrorenlii» mllliOe» «lo «rurolro». Ora, o monlanlo «li •".n"';

vilvil «Ia. olira» wluiHo» da .Moa»agom n» AS. aproxlnia*»o do M
iiillni.-. do criutlru», om 10 ano», oa »i\|am, remi do l I1III1A0 « -in»
mil rrii/olra» iibiihI», «ifra lilentlea ao montante apontado peln ye-
miil.ir rarlnoa numa re»«illaalo da eva«An o «onogin-An n»» IBJBOMOJ
municipal*, l-nrlonlo, a ova.Ao no» lmpo»lo» devido» A I "'/f'«""» '•
ila íneíma ordem da» recnr»ii» noeo».Arln» ao plaoo de oura» apre*

Indo polo prefeito,

Notas internacionais

NAo A no«.«.«.Arla, poi». a majonivAo do l«Çç prnno.ta em bIkuii»
Imnoxto* municipal* para a concrotlinçAo «Ia» grande» nlire* «i»e a
ildiuli' exige. 1» «i«i"' * prccl»oi nm pm-ironia rto enmpre»»n«i ««»
donr.lt», rnrliioaliravA» «Io» .ervlço» o aporfelcnameiiln do moconlumo
arróraditdiir, f'.»»o o mela raelnmil para i.eiíiilr lim aumenio
kiili.laoelnl na arrei-iidncAii nrcamonlArla, em lienefiela da» finam;»»
municipal» <-. nalurulnienlc, da pogiiliicAn rarlnoa. (l.S.tJ.

HiniA — "ma delegACl»1'
..ronflmlro sovh-llro v«-m en-
labolandg dobocIoçíIoí com
ns autorllndcvi do |ials n fim
,lo concluir iicori!»* nrêre»
«l«» auxilio econômico con-
cedido pela URSS.

RU.A. — O» lucros da 111
dúatrln, no primeiro somes*
tro do enrronto ano, foram
mais bnlxos quo no rtlllm»
irlmcstro do 1,050. Os lucros
brutos, poróm. foram o»
mais elevados do tfida o his-
tórin. Ou lucros cntivns do
Impostos «tingiram 7.<*» bl«
lh0«>*« de dólares, no primei-
ro trimestre, e o» lurros II
ntildos de Impostos. 4.1 W»
lhoes. No filllmo trimestr.-
do ano do IO'-6' o» f"cr"s ""
quldos do Impostos Mihlrnm
n d,3 bllhOos do dólares.

CRA-BRETANHA - O*
Juros para os empréstimos
biincArlng foram num"-tn-
dos de 57o pnra VA. Foi

nwnUdíi a parldado d» lihrn
o*l.«rllnn A taxn de 280 «1.V
Inrf», No moimn «éii-* «t.«
mrdidns. o covírno coivor
vador IiibIí'» ^m ° v"1"
me do emprí*i>tlm«»s o «tlmn
dniin «»s planos d«* oon.trii-
ç.lo do vlvehdaii HA n amea*
cn d« (lnsempi',K'»*/l'i'»niiii
nlado nn Infilnierin,

ARGENTINA - Elomen-
loi oHtntl-tlcoi nRorn diviil.
cnd«>»! 1'opiilacAo I0.11O.imni
habitantes. Produt-flo do tri
nos 7 bilhflc» do lonolodas,
«¦•i-ndu^io de Milho: 7 htlhfieo
itr» toneladas. Arroxi •'>! mi-
llinc» de tonelada». A«.-uriir

GOOmll tonelada». Ovino*:
rújiOO milhares de cabeça*
Sulnns. 3,089 milhar*-!- de eiv
iMiçiis. Elctrlcldudo: r>.".-,i
ndlhóc* de K/h. Vinho:
17,570 milhares de hectoll*
im». AlgodAo nm pluinn,
12*1 mil lonolodas. Bovinos:
«13.20.'* milharei de cabeças,

• i.M, fJ-,0 nos países do tampo socialista, o nível da pro
«?„ílJ^ár^JSra íi SlTCtffiÜÍ O» panltlcaaoro. «lo Distrito
M8 na 1'nif.o ^\f}c%TnTRiJL\» em mais de « voxca no F« ral movlmcntam-so para
nula, em mais de 3,8 vezes na Buniíios, mi 1«s... con»oBulr a llboracüo do pre«o
r*...:.:...i.. .,.., mui-- ile .12 vfctes na Albilnla t» »»ni mais «« »«- ,n nlln Pftra (iin((1 nloann, ,)8

Não se Justifica o
Padarias e Moinhos

Aumento do Pão:
Têm Bons Lucros

tes na Kopübllca, 1'opular da China,

- t (,i,,.«.. sindicais manifestam sua solidariedade aos indus-
• i , uut, co ura qualquer aumento dos impostos muni*

"vi- ' 
o nroleSriado c parte integrante da vida do povo. «Ias

KrtsSlffiSde0coheordar com medidas que venham em

prejuízo daquele e destas>.

Banqueiros Ranchos negam** • -**»r a portaria mlnis-

alto» pregou il.-i farinha «lo trl-
i*o. Na prAtlcn, i^i-o »lRnl(lca
o nuincnt» il» preço «lo pio na
venda no consumidor.

o» Industrial* da panlflcncAo
nfio fazem reforíncln m> fato
objetivo do lirnsllolro comer o
pfio mais caro do mundo.

• Banqueiros gaúchos neganvao a.w-j " i~¦•- - 
, Atualmente, o pfio do consumo

lerlal que estendeu o aumento dos bancArio* «•«>««* aos uo h.i,iitual ml s0ja „ ptto d0 K„
Riil Grande do Sul. Km Süo Vaulo, persiste o hnpasw». Ba cí francí . ,.,,„.,„,„ llo

o 
( 

ivindiemn 45% de aumento Re«l. Os bancos oferecem „„ „ 2fl cairos o
.:..„„„. ,..«,.lo. uullograma A domlcOlo. Para

vinte por cento, comprA-lo, trabalha-
1, . ...i^!..,".,inrv>K ficaram de braws cruzados em vir* hora o onze minuto», nn Bm-

• Cem mil trabnlhadores¦J^™1 «. » *• 
d , d ha brn. „ nnH En:. rr. 0 „1:,,,„-rra.

tudo da denuncia do contrato de venda uocnsui necessitado 
do trabalho de is

sllelro A NortcAmórlca, mercado .P-^-^-P0^ Bahla p1*, minutos somente: no JnpAo,
demos comerdar com outros países. Cmn o cacau aa^niac 3J

EsDlrito Santo, acontece o mesmo. Na Untoo So\tfticj iw Argentina, 
ti

do panlflcnçtto, eníro ntw, niln
so Juntlflcnmlo ou otovado»
preços puno» pelo consumi-
.lor. nem (Ao pouco um rea-
justnmcnto «lc preço?» i»ar:«
maior.

E' evidente que ns panlflca-
dores sofrem a pressão das
oscllnçúos ilo prce.o da farinha
do ii-Iko em Âmbito Internnclo-
nal. pola nAn possuímos nlnda'
uma protluçfio Biiflctcnto para
as nossas necessidades do
consumi. Interno. l*-,slnmo;..
iiK-m «llsso, presos a compro-
íiilssos orlun.los do nosso eo-
mírclo Internaclonnl, prjncl-
patmento eom os Estados T.'nl-
ilns da Amerlcn,

do divisa.». Paro atenuar a criso
agrícola, í preciso livrar-so
«Ins oxeodontes, Uai o recurso
il prossflo política contm
países di.pondenfe», como e o
raso dn lirasll.

Para nfis, ontretanto, trata-
se ne uma trnnsnçAo altamen-
10 dcavnnthjoea, pois estamos
recobendo um oxeedento es-
trniigelro, que, nlfim de ser um
produto do qualldndo Inferior,

esl.l se refletindo no escoa-
monto do produto nacional —
a>*ora em véspera do nova sa-
fru, — com prejuízo InovItAvnl
liara II expansfio o n illltn-
suficiência da prodiinüo brasi-
loira, dn trigo.

Segundo clcmontOH cstatls-
ticos, o consumo nacional de

irlgn fi estimado, no corrente
ano, em cCrca dn **,J mllhOes

do toneladas, do» qualf, apro-
xlmadamenle, 1,6 milhões se-
rfto importados.

No lntcrtsso da economia «•
produ«;fio nacionais. í preciso
aumentar a produilAo do pais.
quobrnndo Inclusive o monopo-
lio do poderoso trimlo Intcrnu-
cional detontor entre nos do
controle sdbre os maior."
moinhos, esses mesmo»
moinhos que iiul.-rcm lucro»

excosí.vo» de .WTf sCbre o ca- 5
pilai. j

No Intor0s«o do consumidor, »
a IntorvençAo governamental jj
devo dizer-se s-ntlr com o
objetivo .lu rebaixa nos prcçi *
da fnrlnhn do trl;:.. il»«ilna.!-.
A Indústria panlflcndorn. no
sentido «ia «HmlnuIçAo 011 ma-
nutenefio «loa aluas preço» de
um produto tiln essencial A
iiliini.nia.-i1o do povo.

^^^^Kii^Si^ tSmtSmm-
,,,„„ econômico - e por^^"Jg S^SSSto do aproximadamente
•Sinado &^^^ qU° rePrCSOnta l
VofoMtâriâ origina apresentada à apreciação da Plenário, Min-

í«:, n cndia a Was às reivindicações dos frigoríficos, aumen-

,1 o pre.;., do produto no atacado. Um grupo de conselhei-
" 

s entretanto, tomou a Iniciativa dc reagir e. assim, desman-

elou obra dc Mindelo. Votaram a favor do tabe an^n-

o aos Preços anteriormente vigentes, os conselheiros repre-

seiilantes da Prefeitura, do Ministério da Fazenda, dos econo-

m sins do Banco do Brasil, do Minjstório da Agricultura, das

Ss Armadas, do Ministério da Viaçio e da Imprensa.

• A propósito do «Dia da Arvore - 21 de setembro-»: a.pro*'

duçao de lenha e carvüo, no Brasil, exige a derrubada de 90

milliões de metros cúbicos de madeira por ano. A lenha partlci-
a lci 84% da energia consumida no Brasil. Possuímos imen-

Ias quedas d-figua, fonte de energia hidrelétrica, e minas de

carvão e petróleo, íonte.de energia termoelétrica. Mas incine-

ramos o próprio pais, numa demonstração de estádio prima-
rio do civilização.

ml-
ml-

nutos.
Deve-se considerar, ainda,

«ltio oa preços tnAxlinos pet-
iianl-

flcadores margem de lucro de
'J.V.M'**., o

um resultadu
tlsfatôrlo. Acresce, que

partlclpnçAo do pAo tabelado
nilo vai nlfim de nTc. nn movi-
mento eeral «Ias vendas dos
outros tipos do pAes, doces.
biscoitos, etc, cujo preço de
venda fi liberado. E', portanto.
de alto rendimento a Indflstrla

Sem dúvida, trata-so de um»
Bltuaçfio que nos coloca na de-
pcndSncla dos trustes interna-
cl..nais «lo produto, niln pnr tn-
terfisso comercial d«> Brasil.
mas, sim. devido a pressiVs
econômica» e política». Os
EE. UU. atravessam alarman-
tu crlFO econômica no setor ria
producílo de gôneros agrícolas,
paralela A crise Industrial, nn
cnmpu geral da crise que so
amplia n«. campo capitalista
Nos dltimos anns, a ngrtcultu-
ia nóric-niiiõrlcana perdeu va-
rios mercados, principalmente
na Europa, que ainda ha pou-
co tempo se destacava como
grande importadora do triirn
ianque, o agora prAtlcamonte
fora dn mercado, dovldn a re-
duçfio de suas disponibilidades

GRACE PAULISTA S.A.
POLPA E PAPEL — Fábrica de
celulose o papel, i-om sede ,-m
Sáo Paulo. Ligada n empresa
Internacional W.R. Grace «t
Co., des Estudos Unidos da
América, com partlclpnçAo n.i
Pnn-Ainerlcan Arwaya e nn
Pnnagrn, alem dé fábricas qul
uilcas c têxteis na America do
Sul (Hoechster Parbwerkí e
Irmãos Eriez, DDT, no Brasil).
Capital dc 10 milhões üe cru-
«virns, dividido cm 10 mil nÇOes
de Cr3 1.000,00. Subscritores:
Gr,iC2 Mercantil S.A., .subsidia-
ria W.R. Graco Co., pelos seus
diretores Eduardo Caio da Sil-
va Prado e s-"|vrviill Bra den Ju-
nior — 11.D93 ações; Cia l'.iu-
lista d,. Esi. d.. Ferro \k'.o di.
roior-presltlsnte Jayme P.nlic:-
ro de Ulhóa Cintra" — 09 ações
Jayme Pinheiro de Ullioa Cin.

irn" Luiz Tavares Alves Pereira.
Clovis Soares de Camargo,

amçA^co^
Heitor Freire de CWvnlho, Joáo
Domlngucs Sampaio, Durval
Lolireliço dc Azevedo, Eduardo
Caio da Silva Prado. Douglas,
Withfield Caldir, Spruille Bra-
don Júnior, Clnus Gerhanr*"
Prledrich, H.ter Slmon Dahns,
Theodore Will.im Atkins, Lio-
n.l Rabv Birrei o Mlroslaw Via-
<!:mir p,",lena. — Indivldunlmen-
te, 1 ação. (D.O. de S. Pauloi

GRUPO ROCICEPELLER. NO
BRASIL — Ago, prlnclpalmen-
t.\ 110 setor do petróleo. Dc
suas empresas partem os mais

violentos ataques a solução na-
clonalista do petróleo. Empre
sas: Standard Oil Co. of New
Jersey, Esso Starídar do Bram«
Inc., Cia Marítima Brasileira.
Brasilimar Meridional de Nnv.
Ltda Cia B. do Gns (Gasbr.i-)
Cia. UltriigsVs S.A., Atlantic
Refinlng Co.. Atlantic Rcíinln:!
Co. of Brazil, Empresa Impor-
tadora Carioca S.A.. Socouy Va-
amm Oil Co., Socony Vacuum
Serviços Técnicos Ltda.. Sinii
dar OÜ Co. of Califórnia A*--
faltos Califórnia,A sfahos Ca-

ljfornln SA.. Texas Co,, Texas
To. 1 South America) I.id,
Transmar S.A., óleos Galeiia
Signal. Chns: Nutnin-il Bank.
Interaniericann de Financia-
numes ,¦ Invesllmsntos, Inter*
natlonál Basic Economy Ccrp.
1IBEC1, Carglll, agrícola e Co-
mercial S.A.. Sementes Agroi-e-
res S.A.. E*inprí--a de Mecahlza
çfto A-;ricoln. iT-i**»*ie.'.tviçao. nn
S.1i.

CUSTO DL VIDA - "... nS
causa.-; lio aumento do custo de
vicia, se elevam a cinco no
1'rnslÍ: li A política financeira
do governo; 'J. A "spoculnçio
em torno rios á**ios, nos Ioiló«-.*
ce divisas; 3» Os invostimentfs
Imobiliários; 4> A caça aos ne-
pòclos que proporcionam lucros
íác-i::; 51 A «i flclAtlCin do sls-
tema bancário nacional". (Prof
Tet-í-ira «ie F-.vi'as, na Teie-i
são Paulista, cm 8.257). J

Aprovada no Senado a Lei
dc 6 Horas Para os Cabinciros

Sindicato dos Dlstribuidorot o Yomltdoros
de Jornais e RovMm dt Mo de JaMtr»

«JUBILEU DE PRATA»
TO V ITE

Em nome da Diretoria deste Sindicato, ttwto» «
de convidar os nossos amigos da Imprensa e aos associa-
dos para comparecerem à Missa em Ação de Graças, que
será realizada às 11 horas, do dia 25 do corrente, na Igreja
de Sfio Francisco de Paula, e, bem assim, para assistirem

às homenagens que serão tributadas aos Srs. Drs. João
Goulart Vice-Presidente da República, Parsifal Barroso,
Ministro do Trabalho, e Embaixador Negrão de Lima Pre-
leito do Distrito Federal, Diretores de Jornais, sócios-
fundadores e associados que se têm destacado no trabalho
de defesa de nossos sagrados direitos. Esta segunda parte
das solenidades, serão realizadas a partir das 15 horas,
no Auditório da Rádio Jomal do Brasil, gentilmente cedido
pela sua Direção.

VICTORIO TEMPONE — Secretário.

Foi aprovado, no Senado Fede-
ral, o projeto que limita em seis
hora.» a jornada dc trabalho dou
cablnelros de elevadores.

r.Mse projeto, jl aprovado na
Câmara dos Deputados, suliiu íi
h.-ineiío presidencial.

E' Brande o contentamento rei-
nante no selo da eorporaçilo, por

ü A T E O R I Á
MARXISTA ÜO

CONHECIMENTO

mais essa vitória conquistada, oi
Sindicato dns Cablnelros «>sti*i|
mobllzando seus nssi.ei.idos, no!
sentido ile pleitearem do prosl-l
dento .luscelino Kubitschelc o
urgente assinatura do proje'
para que u nova lei venha ben
ficlar Imediatamente aquel
trabalhadores.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metaiúrgicas, Mecânicas e de Material Elétri-
co do Rio de Janeiro, Endereço Telegráfico

"Sindimério"
Sedei Rua Lavradlo, 181 — Teta.: St**-Z4M e M-MM

CIRCULAR N' C4|57
REUNIÃO DE DELEGADOS

A Diretoria deste Sndicato, tem a grata satisfação
de convidar todos os companheiros Delegados para com-
parecerem à Histórica Reunião do Conselho Geral de
Representantes em fábricas e oficinas, que será realizada
no próximo dia 26 do corrente, nas obras de nossa nova
sede, à rua Ana Neri, 152 (próximo ao Largo do Pedre-
gulho), às 18,30 horas em Ia. convocação ou «às 19.00 em
segunda, para tratar da seguinte

ORDEM D0 DIA:
ai Leitura, discussão e votação da ata da reunião

anterior; •—
b) Informes da Diretoria e dos Delegados e,
c) Dar conhecimento do andamento das obras da no-

va sede e do I'" Congresso dos Trabalhadores
Metalúrgicos a ser realizado em Porto Alegre de
14 à Ti de novembro de 1957.

Agradecendo o comparecimento dos prezados Dele-
gados desse Conselho,, solicitamos seja o convite exten-
isivo n todos os associados, a fim de comemorarmos con-
dignamente a realização da Ia. Reunião dos Dcleeados.
na futura Sede.

Saudações trabalhistas
BENKDICTO.-CERQUEIRA — Presidente.
Rio, 18|9|57.

De M. Rosental

VOCÊ ESTÁ
CONVIDADO

PARA A FESTA
Doí» prrvo» bnlxos ele Am:iiiry.

«'liceus 30,00 « 50,00. euni fun-
cio chato. Illusiio freieln va-
ilrez, ISO.flfl Illusiio Corlniüi
90,00 — Umi «lu AlfAndega. 318
— 1*. andar. Uua Vinte de «Viril.¦: — Itua José -iliiuríeiii. 280-A,
ua renhi.. «\v Nlln 1'cciuihu, 27(1

Caxias. Kst, do IU»

AJUDE

IMPRENSA P0PU1

O Tribunal Superior d" Tra-
balho na sessão plenária dt
amanhã, julgarA ns «epilntea i
cansas:

PHOCESSU MS -"-00 - Helii-
tor. Ministro .lessí 1'lntn Frei-j
res, Interesuaa.-is. A.lyl do Car-
mu Guimariiea «Je Almelíla e Trl-
l.unal Siiperior 'l o Trabalho;
PROCESSO AT—I51-B7 — Uela-
tor, Rilgar Sanches, Interessa-
ilo»; Cortumo Anchtetii I.tila. «
Sindicato dos Trabalhadores ^nas
Indústrias dc Artefato.-; de C..u-
rn do ltio de Janeiro. ÍT.OCRS-
S<> 13-1.TCS-6C ¦*- Relator. C.odoj-
Ilha. Interessados: J0.I0 \

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho c Tribunal

Superior do Trabalho
Manufatura de Artefato s de
Uorraeha e Plftstlcos Ta-íí- S/A.
PROCESSO A-2,007-5(i — Rela-
mr, .iollo Barata, IntJiressados:
Cia. AmC-rieu Fabril o Djalma
TMntn Pinheiro. PROCESSO 
A-^.'.12-".fi — Relator, JflliO Ba-
rata. interessados: S/A Indústria
Votorantlm e Vicente Vieira An-

i times. PROCESSO A-53C-57 , —
una, ui.e.e.-.-... ...,. o™. - ¦¦• Uellltot.> 

Aslolto BolTn, interessa-
:''' ''""° " °""pnnr-pên 

RR dos Oswaldo Leito da Silva e
do 1'nssauem. 1 nOCIiSaO . K «* Goodyear «io Brasil — Pro-
<•;•• -1?7:5GriT'eat^V0aM- 'l!ilo7<>e Bnrraeba. PROCESSO
l.ima, interessados S/A I .1...1- ,v_2120-5C - Relator. .Ifilio Ua-

corrente, Bar Gostosinho I.t.la. e
Recorrido: T-uiz Oonzasa l^^ns.
PROCESSO 985-57 — Recorren-

| te, Cia. Engenho Central Lnran-
«eiras e Recorrido: Eurlco José

i do Carmo. PROCESSO 3S0-57 -
Recorrente: Editora Lar Feliz >•
Recorrido: Uiiiío Pimentel SiBi-
Hão. PROCESSO '.i'Jl-r.7
Recorrente, Cotieo — Cia. de Or-
Bnnlzaçfió Téenlea Ihdilstrlnl e
Comercial e Recorrida: Elfrlodo
Maria Kruzmor. PROCESSO....

120--:
rata, interessados: Milton de 011-
veira o Fabrica de Móveis "Buti-
Ja". PROCESSO A-(i53-.*i7 — Re-

,n_| l»tor, Jtilio Barata, lntere

dúsii-ia e Comércio S/A c Pedr'..]
Pinto da Silva, e outros. PRO-|
CESSO Emb. -15.111-53 Relator, |

ca, dfc Produtos ÃUmentlcloios
"Vigor" «¦ Cristlnno Del Prete.
processo E-i.rni-r.c — Rola-
tor, .lonas Melo de Carvalho, In-1
teressados: Nadir Figueiredo

U01Í-Ú7 — Recorrente. Josí An-
' tero Gaspar e Recorrida: Dle-
Itribuldòni de Artigos Elétri-.*.
I Domésticos CITYLUX I. Ia
; PROCESSO 1.037-57 - Recor-

rente. Siderúrgica Barra Man;'
I S/A •¦ Recorrido, Sebastião <..'•'.

«¦C-rio. PROCESSO 1.097-57 — V.-
corrente, Rio Nápoles e Recorri
.1.,: Balbellno Rosas dos Santc*
PROCESSO 1.130-57 — Reo.v
rentes, José Pndlia Leite a Vlt:i
Rumos .le Castro, o Recorridi
o- mesmos. PROCESSO 1.140-5
• - Recorrente, Cia Progresso P;
dltstrisil do Brasil e Recorri.:-
José Torquato Filho.

Toste Malta, interessados: Rei-
ner Paul Rudolf SchmliR e H.
Lehman. PROCESSO A-S.303-55
— Relator, Astolfo Serra, Inte-
rossadoa: Fábrica de Encdradei-
ra Comercial Baiidelranto Ltda
e José Risso e outros. PROCES-
SO RR IA) 2S2-5Ü — Relator,
Astolfo Serra, interessados: Ro-
nald Wilton e Aerollnens Argen-
tina. PROCESSO «V-2.0IÍS-5C —
Relator Astolfo Serra, interes-
sados: S/A Fábrica de Produtos
Alimentícios "Vigor" Domlclo
F0IJ6 Neto. PROCESSO A-1.S07-
50 — Relator, Júlio Barata. In-
teressados: Antônio de Araújo o

ados:
Joüo Batista Braneco e outros e
«-•ia. G.-iodyear do Brasil — Pro-
dutos de Borracha. PROCESSO..,
A.-1.1*1*1-57 — Relator, Júlio Ba-'
rata. interessados: Edgard Cosme j
<• Fundação R.ádio Mau.1

O Tribunal Regional do Traba-
lho, da 1» Região em suo. sessão
Uo dia 25 do corrente. Julgara as
seguintes causas:

PROCESSO 7il7-".7 — Recorren-
te. Joaqullm Mendonça de Aze-
vedo o Recorrida: Companhia
Comércio e Navegação. PROCES-
ij0i-r,7 — Recorrente, Cia. Fiação
e Tecidos Industrial Campista o
Recorrida: Rosaria Francisca Al-
nielda. PROCESSO 92-1-57 - Re-

0 lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de
Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada,. Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito Federal.

Repórter Popular — 22-85] 8

TESES DA F.S.M. AO IV CONGRESSOJrtJND^^^^

Pela Reconstiluiçãó da Unidade
No Movimento Sindical Internacional

I' CONHEÇA SEUS DIREITOS
Dr. Milton de Moraes Emery

Com a, publicação do capitulo referente uo desenvolvi*
incuto dos laços fraternais e das relações iiiteriiauionais entre
todas ns organizações pela rcconsUtiiiçãò da unidade no mo-
vimento sindical internacional, encerramos hoje a publicação
das teses que a FSM apresentará ã apreciação dos delegados
sindicais de todo inundo, no IV Congresso Sindical .Mundial,
a reunir-se no próximo mês, na Alemanha.

G6 - - A realização du unidade sindical Internacional não ip„.,intés
um objetivo fácil,de atingir. Esta unidade.será ,o resultado de J °"* -Vtl" „,„.,
uma longa luta, necessária para vencer os obstáculos que us
divisionistas erguem sem cessar. A realização da unidade do
movimanlo sindical internacional é uma questão tão impor-
tante e pode ter conseqüências tão vastas no seiu dns massas
operárias no mundo inteiro, que é .necessário admitir que
os monopólios capitalistas o o.s governos reacionários .farão
tudo ao seu alcance para impedir ou retardar esla realização.

• 67 — Os trabalhadores observam quo os monopólios ca-
pitalistas sabem unir seus esforços no plano internacional para |
manter ou aumentar seus gigantescos lucros.

Após 18-19, data da divisão sindical internacional, os lucros
dos monopólios capitalistas atineiram nronoreões considera

mais conseqüente que a hostilidade e o gosto pela polemica
ideológica de certos dirigentes sindicaise da CISL.

09 — No presente período, convém acelerar o desenvol-
vimento das relações sindicais entre as organizações nacionais,

qualquer que seja sua filiação e também sem filiação inter-
nacional.

Essas relações se estabelecem e se desenvolvem segundo
princípios defendidos pela FSM

PAULO LOPES — Quer saber se o empregador está
abrigado a anotar na carteira profissional o período de }
experiência, c, também, còrrio deve, proceder no raso de <!
o empregador se recusar a fa~er as devidas anotações. /

RESPOSTA — 0lempfegiidor está obrigado por fôrçn 5
de lei, a registrar na-carteira profissional do empregado 

'

íoiío o seu tempo de .serviço-, seja qual fôr a espécie dc 1
contrato entre ambos"jiaclufflo.

A Carteira P.rofiss.ional"jlestina-se no registo dc. lòila ;
a vida funcional <lo empregado, de maneira que não se {
compreende sejaomitidacerta época que o empregado tra- ;
balhou. "'""."~"7~ 

'".

fíeciisando-sá^j^jaEaãuor a anotar o que dece, o i
trabalhador pode dirigir.se- ao Serviço de Identificação ;
Pro/issional, no Ministério- do Trabalho, ou à Justiça do {

— respeito mútuo e não ingerência nos «assuntos sindi-
cais das Centrais Nacionais ou das organizações sindicais de
diversas categorias profissionais;

— igualdade de representação, discussão e intercâmbio
reciproco do informações no decorrer da organização dos en-
contros;

— estudo aprofundado de todos os aspectos comuns
dos programas de atividade das organizações sindicais parti-
cipantes dos encontros bilaterais ou multilaterais e elimina-
ção voluntária das discussões a respeito de assuntos controver
tidos, quando não existam condições para um acordo imediato
sôbré ôssss aspectos particulares.

necessário
itmgiram proporções

veis, enquanto que os salários dos trabalhadores ficaram sem- j pnra progredir ainda mais ncss_e caminho, é

pre «abaixo da evolução dos preços.
Os próprios trabalhadores reclamam

uma ampla coali/.ação internacional de tôd .............. 
cais ilã classe operária à coalizão internacional dos meios de ,.rc(ns, visando encontrai* o melo de vencer us oposiçoes ou
açáo e de exploração dos monopólios capitalistas. I incompi-eensõcs que obslnciili/.ani o início de novas relações

' 
68 — Para atingir êsse objetivo, inteiramente oi*ie;i1"lo I internacionais o o estabelecimento do um'"""' 

Centrais Nacionais de diferentes filiaçõt-s.

organizar sistematicamente os intercâmbios dc delegações, or-
para (pie seja oposta | ^auiuit- igualmente as discussões entre diversas organizações

todas «is torças sindi- | si„.jicais nacionais de diferentes filiações sôbre questões con-

novo clima entre
no sentido da defesa dos interesses dos trabalhadores, a
apresentou à CISL e á Confederação Internacional dos

Trabalho.

Dirija tua eontulta à IStPRBNSA POPULAR, spcçõo
"CONHEÇA SEUS DIREITOS" - fina Âlvoro Ah-im. °,l,
22» andar, Distrito Federal.

O redator desta coluna atenrfflrií pnsiioiiltiipnln »i«i flua
da Quitanda, S0, 8' andar, sala ti. Tel. -"." '•**"' 'dnx
n àa io,so horas).
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FSM
Sin

i üicatos Cristãos várias propostas para realizar conversações
eom o íim de estudar em comum os meios de r.ção proveitosos
oara a classe operária e para apoiar internacioiialmonte.suas
lutas com mais eiicácia.

As recusas opostas pelos dirigentes da CISL às propostas I
da FSM, em 1S55, 1956 e 1957, descontentaram os filiados da- j
quela organização. Eles duvidam da sinceridade dos argumen-:
tos empregados por aqueles dirigentes. Cada um pode, com
efeito, lembrar que êsse grupo do dirigentes sindicais não |
realizou nenhum esforço visando restabelecer a unidade o me-
lhorar as forças do movimento sin.Men! internacional, onquan
lo que ás forças dos monopólios cnjíilíilistn.** piidrrnm se ro'V
rlr-nar em escala internacional.

Esla situação não foi acol.iidn i-«>in indi! ' ' '¦ '_•'

balhadores r por numerosas organizações sindicais não f.ü;
das à FSM. A corrente em favor da unidade é mais lon.;

71) — E' líbsolulamente necessário buscar todas as pos-
sibilidatlcs de unidade dc ação da classe operária cm escala
itiíorhaeional, cm torno de objetivos precisos e mesmo limi-
lados, seja sôbre questões reivitidicativas de tipo econômico
oú social ou sôbre assuntos lais como o desarnianiento e a
cessação das expcriAiiciás com as armas termonucleares c atô-
micos. A demonstração das possibilidades de entendimento e
de ircôrdo sôbre objetivos precisos e limitados, entre as mais
varadas organizações sindicais noc.ionails, não constitui uma
questão somente dos sindicatos filiados ã FSM. Saudámos tô-
i!:>s as iniciativas tomadas nn sentido da unidade provenientes
ir siiuütalns filiados a nutras orgatw.-içõcs internacionais.

• '•¦.¦! co-:o il«' organizações sindicais nacionais autônomas.
'\ rainiiilm «'" unidade sindica' Inlernaclonol passa alrn-

... ,.._ ...»3- iln-. niüssas 1 rahalhídoras. E' necessário, iirgn
nie.iilai t»m favor da unidade sindical internacional, para fa

zer com que elas participem ativamente dessa campanha ne-
cessaria, que convém organizar através do mundo inteiro
em favor da unidade.

71 — So não se deve fazer nascer a ilusão de q)ie » rea-
lização da unidade está muito próxima, também não se devo
deixar que prevaleça a idéia da'incerteza de sua realização e
inclusive mesmo de sua impossibilidade.

Seria um erro para as organizações sindicais confor
mar-se com a divisão internacional, encontrando múltiplos
pretextos para nada fazer no sentido do restabelecer a uni
dade.

Nesse sentido, falta objetividade e realismo a tese de
quo a existência da «FSM e a existência dá CISL s5 um obs
táculo ii unidade.

A verdadeira questão: quem é pela unidade e quem se
opõe a ela.

A FSM é pela unidade.
Devemos argumentar novamente em favor da posslbin

dade da unidade dc ação entre todas as organizações sindicais,
qualquer que seja a ideologia das mesmas. A unidade sin-
dlcal internacional, realizada cm 1945, foi efetuada na base
dp uma Carta da unidade incluindo sobretudo princípios de
ação. \

Comitê. Executivo da FSM propõe ao IV Congresso
Sindical Mundial lançar um apelo a todas as organizações
sindicais nacionais propondo-Ihes Iniciar uma consulta entre
si para definir-e elaborar u conteúdo de um programa ml-
nimo de ação aceitável por todas as. organizações sindicai*-
de todos os paises.

Êste programa mínimo de ação deveria ser levado ao
conhecimento de todos os sindicatos, da base à eúpola do mo
vimento sindical, de todos os ramos profissionais para ser
examinado c modificado se necessário.

Após essas consultas, democraticamente organizadas, o
progiama mínimo dc ação tornar-se-ia o documento básico
do possível acordo internacional e deveria permitir:— as Intervenções e ações sindicais internacionais co
muns sôbre as reivindicações atuais dos trabalhadores;

— a preparação de condições favoráveis a criação de
uma ORGANIZAÇÃO SINDICAL MUNDIAL ÚNICA.

Todos os partidários da reconstiluiçãó da unidade sin
dlcal Internacional, onde mier quo esteiam, contribuirão parun elaborarão do nma verdadeira CAUTA UE 1'NinAVlF SIN
IHCAT, INTF.RNAOÍONAL lios Irabalbndore.-. e tina trab»
lliádoras dn mundo Inteiro.

Praga, 26 do agosto de VSSl.  
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I > grcmio cia «estrela úlitáriu» voltou a Ber líder absoluto depoisdo !^£%^^j^^ -Oil ut A - Ffilfâ 1 Clíl
fot errata do Fluminense -. Agradou o «clássico» - Primeira vitoria da ^«c 

«o VJUIlUa I Ull Q 1*1"
! u, Cristóvão - A goleada dos rubros no sábado c a grande WP^^^^p W«£J ,. „Are0 fts ,,„ llüW', , .,,„.,, t gi, .uiiíssimo o nível das arlritrasens na rodada, eom prejuízos para Miimimnsc x vasco , trM ..,„ wmm, ,;;-;>-; 5 fc

íoi. o AmOrlca n&o onconirou K„_ b Miw  o sa
M-r, Miwhli-f  •'' **
I : Kfontoli-u  -i M

MâtS...

Piiskàs Voltará ao Futebol Húngaro
VIENA, 'im CFP) — Em on*

mvi-t«i il Iniproniiii vm Hu*
uívi. ila iiiiul •> oíénela ou**

,,' , Al'A r> 11101111/. a» pvlrt-
Jwi, pag-agciw, o »r. Barc».

.,,,.M«H'nt(! tln Fodoraçfto Hon-
a do Futebol, respondi tulo

»' «ma pergunta «vocando a
ivpntuUlidaaa da voltai a Itun*
tnn. do ani*»0 Intomadona1
Kerenc Pushas aflrmiiii*noi*

iu, mo* an Egito, Sutlüo r LI-
liano, iii.voniin .ii-pnt, segui*-
nm paou o Escnndlníivlii.

O i»r.*i.iil.*iii.* da ív.lci'..*.'..,,
lliuif,iii-u de Kutebol iiormllt.-i
quo 11 «atual Hltunefto Intornn*
«•iniüii du fui.iini iiíiiiii.iiii nao
era lòscav. Igualmente dóplo*

| rriu «os ataques di* caráter
1 .político dirigido.- contra o eu-

Ai

';,,, 
,, „, 1 peru- hungnro pela Imprensa

'*..}^àVm"m C ' 
e«rnnEolro. o im particular

pode voltar* pelos jornais austríacos*.

ÍH^tfljPJ^' m 
''^QSLmmmMMm'^^

m^m Mm*Tt mt

V j^*\\ jl
, im*m**mm* mV

^^ ¦

Hiiporadü u nona rodada do
campeonato oarloca da fumbol,
ainda, no m*u primeiro lunio,
«urge o Hoialog" como o ilnlcii
Invicto do certame .*. lidar n*>*
Hllltltll

FOI da» mab liiur«-..in'«.ti a
rodada que pausou e cujo Inlcln
m.. verificou na nultu de quinta*
f,lra com » vitória tíictl) do
Flamengo nobre o luimu Por 4
u 1. Mus aa grando* «inot-O.s ea*
Vveraro prt>*«nt«*s «oh JOgos no
que Interviriitn us. nW entío, n-
derca.

le», o AmOrlca n&o onconirou
maior dificuldade P»ra gole
nr o Olaria por «no. O triunfo; .. , ,)miíu* ,
dn» pupilos du Gluln Man* i „ v„„t„ ,.
dl (ul brllliiinle, Jojpmdo o ,A* «,_,i m}* owii
mirica Porfullaniontc bem. om | 

' Unasano
todas as suus Unho*. O» .bu*. 3—fi Uninium*.
rlrli,- íoram Impoiento» para' J *!R«'
conter o» local». *~\ g^jw*A noite, no Maracanã, tivo- j
mo» n Burproín da rodada, j
com a derrota do Fluminense i
pnrn o Canlo do Rio por I
a 0. Invicto ha qoa»o seis me*
ws nn capital da República o

í* PArto
l -.'IO i.i«*Iii*»
iin.rnKu*

A» IA.IU
i-i» :,.',

i»,ra»•i n,i-0

'f.
tsl

I*

¦ l*il'

-.'5'Bl.o ¦

".• Porco
I *K'0 in.li *•-

5.',

I.' I'ftivu •
"00 m*tr«»

,•«». i"i.i«» livra* -
C.-J T3.000.00,

a
- «.-lí «

M,4H liorti*
il.lfl.íll)

•••¦•ii i "» n it»* •*»*»§"••••• *-"¦» ¦>--• - —

Bom íol „ puiiortuiiu gvrai üo Uder do campeonato, no lado
.... . M^*TL „ ¦>»•.#„»,¦ ai .¦_ n.i.lA-.A .«a Irl/vilfil-nfi *.rV

O «r. Borcs, doiitro parte,
.•xpfts «vi diversos projetos re-
iiiivos rtoc prfi\üiio.s desloca*
i.iL-iUos do atual ion/.ci ma-

*:,. lí nsuliii quqo êle Indi-
.,u r-ue. em ea^o dc vitória

f=uu equipo diante da No-'.,<>*-.i. 
dia "1 d«*' novembro pro-

.;f! (jfli-n dc quallflcacüo pa-
,, r» campeonato mundial), os

i>,«lores nCrlBoro* empreen-
,'i ,'rao uma <vlacem dc treina-

BEHRA VENCEU
A CORRIDA DE MODENA

MOUlAA, ai iFPi - Jean A classlllcaçAo Inv»l Oo Ürnn-
Belir.., du l-'riu.i;u, wiucu o fi»7de Primlo de Modciia. oc quo

•clànnlco" Vasco a Botaíogo. A
Igualdiuli* final no marcador (ol.
aiu certo ponto, justu. O alvl*
negro íol melhor no período ini*
ciai e ciieguu a comandar o mar-
c.,dor por . a 0. Maa oa crua*
malilnuH nfto «c deixaram un-
pressionar «. parilruin «iuclilldoü
du iin-in istra o llnal da dapa
derradeira. Chegaruni, os vasco

i
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I Hl It.i .ni ..
4-s Coeur Jo!,- *

li MeiO M".l.:.,

I Kl I r .
a hóiii» ,

s ;i nu,, in*, •»
4 ,l,,||!,i ,

li—& Miiiun,,
U i'u.1.11.»
7 lll Vãllei

4-.-1 Pltu ?
« HiiRU .1 .,'• T-lo . .

5.1 
'.-*.-.

Mh Mm-1'ãt**-¦--
S2'**i.au<i uiii-»**

. i (Hi*:rr">i«ii

!l

IU.

i ,'R
i Ml

A II 1IK A
niPKENSA POPULAR

-I-

Qraade Prêmio AutoiucoUistico
dc .\lud<-iiii. u.vunü-iui pelo ltu.
lian*. Musso.

Ucssu Ii.uiü.*íu pro\a aUiomo-
| bllislicu, não participou, por mo.

tives, }i, cunlii-cldos, de acidento
i anteriormente sulrldo, o volante
' argentino Juan Manutl Fanglo.

Jean uviiri. venceu as duas at
rlt.s, Íoi a seguinte: 1" — Jean
Bchru iFrançai, em "MascraU"
- oak. Ü-S0 em 42' 23" 1/lü com
media de 130 /m, 51-1: 2- -
Lulgl Musso Uiolia), em "Fer-
nirl" -10(10" - *T 43" 0/10; 3» —
Harry Sclu-ll (Estados Unidos)

I - "MascraU" - «• 19" 0/10.

Kt.

lOVIMEHTO DO CBMPEONBTO

do"BotófoVo7Vs"írícb'low«porl^ ; ;; ;; ;; 
«

deram essa sltuaçAo, camdo ., UlMel  a
para os nitorolonsos. O JOGO J a—1 Uui-uema  -
íol dos mais disputados, em* r, Hu«iMní-r  i
bor(l poueq brilhante. O flu-J i-o un.mi  -i

minense merecia o deveria. 7 V\ üiiro  i
conseiüiir, pelo menos, o em* , 
pato. Mas graças *£«*»* Ji» 

l^r%. 
^tmX

i*rnndo otuaçtt" <)o arquo.ro i
neiruuvn». vui-.»»,,,, **» ¦•—¦¦--'. fj-jvcla m, depois, A mpdtocri*
nos ..o empate e poderiam ler I (jBÚC (lo ju|/r „„ tricolores ti-,
chegado ao triunfo, nAo íôsse | vcr;im ,.ue deixar o (tramado j .
uniu lallia clamuroia do *uli-*|coin e.o\& pontos perdidos. È-
nao niaieoiido um pênalti visível, ,so cm pr|mclro luijnr, |: . r,,contra o uotafogo. no flnal a» 1 ressaltar o brilhantismo com ^inlac rfj» lra\'Ca
encontro. Sfto coisas, porim, que | q„o w houve a rePreaontaçAo . ^"»«n "« ua,Vtt

do Niterói, nüo sc Impressio-
nou co mo cartaz o categoria
do seu contentor. Mas nAo so

pode dizer que o juiz foi grau
do responsável pela derrota do
Fluminense, em face dos seus
erros que mal? pareciam "ro-

posltals. O sr. Amilcar Fei

Porto -
1,500 metros
(UMTTINIDi

4" Ili.lÚ li(,'R« —
-- I.VJ liO.OOOOO -

Kii,

l-I Tente
 1

:i Miilerliul.  »
i Abreu I

preciso, em primeiro lugar.
ressaltar o brilhantismo com

•¦¦-¦¦   „, uue se houve a repre.tentae*
ac.iiitccc.il. rozAo porque, o resul* *• .-*- ;

tado ugrailou u todos. O Botalo
yo tninocm poderia ter slüo o
vencedor üo encontro, quando, j
nu inicio do svgundo umpo. lol
o dono oo campo. O empate paru
os olvl-negros íoi um grande
negócio, enquanto puru os de S.
Januário na,, chegou a ler eon-
seqüências piores

1—1 riui>iui|,.l

MOKKI.I

Dellelous, quando galopava
nn inanliã de ontem, caiu fui*
minada.

VAI VIAJAR
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0 -QUE NAO GOSTAMOS
, iniciamos hoje esta peque-' na **e-íAo, pnr;l levar ao carrel
| rlstu, o nossu pensamen.o so*
! bro os animais que traças-
1 ---"  última reunião do

tin virtude dos resultados ve- j
MÍicadüS na nona rodada do
i.nipeonalo carioca dc futebol
.o corrente ano, o certame apre-
:.i*uia o segutóte movunciuo:

COLOCAÇÃO

Em l", Boufogo, com 2 pon*
tos perdidos (Invicto), em 2»,

, Fluminense, c.,m 3; 3», Fia-
nicngc, 4; 4°, Vasco da Gam.. S;
¦• Canto' do Rio. 0; C\ Bansu,
;; lo, Auiírlca 0; 8", Olaria, S.
t:'ristóva0 e Portuguesa 13 e cm

Do e últuno lugar Bonsucesso e
Madureira com 10 p.p..

ARTILHEIROS
Dldl, do Botarogo, e Dida, üo

Flamengo, sfto os goleadores
mftximos da cidade com 9 tentos
carta um.

ARQUEIROS
MENOS VASADOS

Castilho, üo Fluminense, com
7 gôls em oito partidas, é o ar.
qiii.'iro menos Vasado da cldaae,
seguindo-se. Amaury, do Botafo-
go, com 9 tentos em igual nú-

Dados Sôbrc a Seleção da Austrália VS
i mboru com poucas atletas, a equipe aulroliano pode Iam-1
i.iiiu.nu *.«••• i . , _„_,„,., aima ,*nlri'

mero dc Jogos. A dcíüsa m«..nos
vasada o., campeonato, é o au
Fluminense com 1 tentos contru.
JUIZES QUE MAIS ATUARAM

Entre os apliadorcs que niuis
vezes estiveram em ação, ngu*
ram ein primeiro lugar üium.
Malcher e Amilcar Ferreira, c..da
qual co... nove atuaçO.s.

PRÓXIMA RODADA
Sào os seguintes os Jogos dn

10« .-..dada, penúltima do turno:
Sábado fi tardo no Maracanã:
Bangu x América; Domingo; nia
Maracanã: Flumlncn.se x Botafo-
go; Vasco X Olaria cm S. Ja-
nuOrlo; Portuguòsa x Madureira
cm Iiosmcs. Bonsucsso x São
Cristóvão em T. ix.lr.*. üe Cas*

posltals. O sr. Amilcar rei-; i;.n-u. um dos bons parelhei* I íockey C|ub Brasileiro,
i reira culminou ao unulur um i-os ein atividades nas plslas,] -

quincias Piorei. Waldo <iue ole mesmo embarca lôrça-feira próxima. A A
¦^.\lfi^ ouvindo (le-!para S. Paulo. M vai parti-'

s. cristovfto disputada cm con-
.•.elheiro Oalvfto « que terminou
cem u triunfo ü..s alvos por i
a 0. depois d? um jogo fraco.
Os 

"locais 
podariam ter, pelo me-

uos. «.mpatado o prélio. mas per
deram um pênalti. Atinai, u vi-
tona nos "cadetes" foi ju-"ifl-

Em Kusmos, a Português,.

havia conílrmadó. ouvindo de* para S.= Paulo, llurú vai parti*! No primeiro pareô, dc do*I Rosg* lutnvan, prncij
no.s o seu auxiliar, mostran- clpar do clássico desta sema- j mingo. não houve nada a de- monU, p(,la ponta. c
Io assim que nüo tinha cer* na cm Cidade Jardim. , sejar, pois tanto a ponta como , corr,(lo „„ f,1I1(lo (lt
te/a do quo marcara. a dupla eram favoritas e vin- tfi pasgou^uando quis

Mas a partida foi cmoclo* VKNUID1» garam. nhoíi fíicll.
tinnte e a própria torcida do
nüm.ne..se,saiu do Maraca- Monte CrtoaloH-e.idliU. pa
nã conformada, porque, pelo ra o si. J. «... Paiva,

menos, os vinte c dois Joga-1
res nfio se por'orem como o

conseiruiu sua primeira vitória! npitador. ,
no campeonato em curso, as eus- Êste foi o panorama gera
tas do Bonsucasso. Com 3 a 0Ua nona rodada. aPõs a quai ^m ai „„ „„._  .. .,„ ,.__ _.
a scu favor d.-pou de um logo I 0 uotafogo continua coma ^ 

s,*,n-,an;i. Em Sua companhia, parir contrariar, mostrou que
niodiocre que irriiuu i.os presen-j der. mas terá Já no domingo ii--i% i„m..A,., nm-n «.nnhoolda'mi nrama é nm «Di-eeo-*.

garam.
Jà na segunda prova, tive

mos o fracasso de Nvasa.
Aquela defensora do Stud
Rocha Faria.. Iracassou com4
nada muls. nada menos de 85

lista sendo esperada de São. mil poules.
Paulo a icraque- Lcocãdia, que; Manuel Bezerra da Silva
vem participar do clássico des*' ío/. o que pôde, mas. Nyasa,

KSÍ-ERADA
1

• Na sexta competlc&o, nein
uma só anormalidade, fc.lza
venceu o mostrou que filho
de Bamblmii. Ilanibinal é.

Na sétima carreira. Odeon
resolveu confirmai -«eus <i'o-
tes» dc gramático. Enquanto
Elú, Abduzir. Uracchcíb •-

ci pi tada*
Odeon,

do pelo*

nhbu fácil.
No último páreo. Sarrace*

no. como apregoamos em nos*
sa sc<.'üo* era uma -.barbada'& 

barbada * Venceu pagan*
do> quarenta pratas», on*
quan.o Trisião, mais uma
vç/, ..deixava a desejar.

íuuru «'om |iu««*-«i-i .4.**-—o, - -•»—mt~  . „_._„ , >ro- segunda-feira a noite no i
n, ser considerada uma das favoritas. Isto porçiuc suas entre, w». * 

FlanK,nBÜ x canto I
ni sua maioria, além de ótimas cestebohslas, de Krando ™™™a

* slaturo, o que inihii bastante na produção do jogo.
A seleção da terra dos «cangurús» está composta das se-

uini-s loiiadorcs: .._ A .
LOKUAINE JIACQUIBE (3) - capita do quadro - é a

mis eficiente entre todas, sendo também uma das mata
lias nois mede 1,84 m. Além de basquete, pratica tam-

mo tênis. Já participou da equipe Sul-Australlona nos cam
eonatos de 19r.G e 1!»57. Conta com apenas 2-í i"ms.

G-WNOB 1-XANAGAN (4) - Tendo \f»m de altura, é

,,,1,,-m considerada uma das melhores do quadro V«MW™
.om grando destaquo nos dois últimos campeonat«3s hiilAus-
Iralianos Tem 2*1 anos de idade. .

BRONTE COCKBUKN (5) - A mais Jovem da sua seleção,
nniartdo uticnns 16 anos. Embora muito nova, ja pratica bas-

, -Te 1*1 bastanlo tempo, tendo inclusive participado da seleção

juvenil, cora"apenas U anos. Uma das mais altas possuindo
' St 

EBIL*ííOMBURG (B) - E1 a mate alta da equipo pois medo

1 SGm de altura. Já participou pela equipe que defende, dos
..uopconatos Naclonate de 1956 e 1957. Eril tem 20 anos do

' 
vAVflV HIXIj (7) —- Beprcscnta no time com destaque a

Sova Galado Sul. tendo tomado parle peta ¦»!!?!»-•» «J"J
, an.pconatos de 1956 e 57. Muito alta, tendo l,84m, c ~* anos

''" '"PATRÍCIA 
HOBAN (8) - 24 anos - Altura 1.70 -Tam-

l,r,n nascida em Nova Gálla do Sul. É a única Jogadora casada,

"" 'niTÀ 
BUBKE (9) A mate baUa, tondo «.apenas» l,68m.

i oní.i com 20 anos de idade. Muito famosa em sua terra,

SSaoTo ShaSs Club. Natural de Ulberstone. Seu clube

(Sm ganho diversas competições, inclusive o Campeonato Cos-

',,|r^LvÃsímn»BBS 
(10) - 133 de altura e 26 anos de

iiimie Provém da Nova Gália do Sul.
ra/^m parto da delegação, Mlss Catherine Joy Sherldan eo-

mo delegado e Mr. Vern Thomas, como técnico.

t,s, os "lusos" fugiram do ül
tinio lugar.

A QUEDA DO FLUMINENSE
NO SABADO

No sábado tivemos dois .i<>*
gos. A tarde, em Campos Sa-

o seu mais serio perseguidor
do presente campeonato pela

1 
[rente. O clássico vovó Flu*
minense x Ho afogo, domin-
po. será a grande sensação t.o

presente certame.

vem também nossa conhecida
Itatlnga.

VOLTANDO

Tambim de SSo Paulo, csiá
<cndo esperado o nacional Es-

I luardo. KicarA s«b os cuidados
! de PcdTO Gtjssb Filho.

MANCOU

Quando galopava na manhãAmilcar, Agora, só em Sorteio 
r,,,,M ¦ *mf mancou. Tardará a reaparecer

Do comum acordo, o Fluminen,. nl o mai. aceitará o reler.de apilador.. "-•«-*-

- Como falou à reportage m o presidente Jorge Fnas a m.noa
K.-tão íi venda, nas cocii«"!r.is

na grama * um «prego».
No terceiro páreo. Marta Ro-
(ha, eleita favorita, ronfir-
mou seus dotes de eorredora.
Mesmo assim, perdeu para •
uma -.assombração» que foi!
nubla. ;

Nes.a quarta competição,
tivemos o fracasso da Mada.
gascar, cremos, oue com me-
lnor direção de seu piloto

que Francisco Irigoyen levan*
lou Madagascar de segundo
lugar para quinto, para de*
pois tropelar tardiamente.

Não se Preocupe
Se scu flino tom notus Diilxas
Nas provas pardals ou men-

Is&ls
Alude-o. n vencer as dtflcul-

I flanes,
TEI.EFO.NANOO PARA

•IS-27'!(>.
(EXI>LICADOR DE 5

MATEUIAS).

O Canto do Uio ganhou exi-
blndo um bom futebol e não

tem culpa alguma se outros
fsitorc» ajudaram a sua tare*
fns-, foi assim que o presidente
Jorge Frias de Paula, do Flu-
minense. eoiuuçou a falar com
o repórter, anos o jõi;» dc sa-
bádo, quando o grêmio tricô-
lm perdeu para o Canto do
Kio, perdendo a liderança o a
invencibilidade da tabci.i.

O dirigente máximo tricolor
estava calmo, embora um nou-
co aeabrunhado com o rovôs.
Dis-st- mais:

, Sc nôs não tivéssemos per-
1 diüo Kobsoii logo no inicio dn
i eneuiilru, mlveis a.-* coisas se
i passassem Ue outra maneira.
; Sem Kobson. perdemos » melo
: do campo.

,-iinclulu

Gostou do ]ôgo presidentela-I — íoi h pergunta que formula |
n.us. A resposta velo imedlít* ¦

I ta:
.- fiosiei. de fato o Canto,

do Hio está correndo muito e
ainda vai dar muito trabalho
a outros candidatos.

- E o juiz'.' foi a nossa per-
gunta seguinte.

I «ANULAÇÃO ABSURDA,

Mai-- firmemente
i, sr. .lorge Frias:

— D.- agora em diante, da-
rei orden3 severas para que o
Fluminense nao aceite mais o
sr. Amilcar Ferreira de co-
rr.um e.cflrdo. Rle só apitará
joR.is do meu eliibii se a isto
formos obrigados por sorteio.

de Míriguinho, os naclonai
Kàdjar c Ibaybai.

PARA 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE X

Ciimisu n.iponjii 150,00. Calca
de llnlio 230|00 - 250.00 C»",»
Troplciil '««.OO - 300,00 —

1 800,00 A.VIAIIU1Í. liua da M*
fíimleeii, 31S — 1» iinaar. «"»

 ...,,. VlSOTò Abril, 1. Inj,. Bu» M
irigoyen lio dõrso do filho de j M»..n«*.io, sso.A,.n»_ Pynha. A»

CONFIRMADA

i IHicllio tem
confirmada no
i-iumi. Trabalhara esta sema
na o pupilo dc Mário Mendes

Mab.
Na quinta catreira, Cana:

vial. eleito favorito, mais uma ,
, vez fracassou. NSo saiu do |

so-, inscrição '«gar o filho de Cantate. En- |
Grande CHU.'quanto isso. Ulemá vencia,

Rócket por dois corpos, «on-,
forme previa-mos.

NMIo l-eíanhi».
Klo.

16. CnxlB». K. «!• ;*

REPÓRTER POPULaR
TELEE0ME:J2--|*Í18

ESPORTE INDEPENDENTE
AJUDE A

Rll-BliNSA POPULAR
f

li Siilüial feminlnOêlipt
CONHECIDO O <CÓRTE»
Finalmente na tarde de on-

lem foi conhecido o «corte»
da.** atletas nacionais. A Di-
i-eção Técnica, atendendo a su-

gestão do Departamento Mé-
dico, resolveu manter no plan-
tel treze jogadoras e que sSo
as seguintes: Aglaé, Anesla,
Nocai Geriésla. Ingeborg, Mar*
ly Mailciie.. Maria Helena.
Martha, Heleninha. Nair. Neu-
-v e ZHá. As atletas que lo-
ram dispensadas poderão, atô
u data da inscrição nominal.
serem reconvocadaa de acordo
com as clnrcunstânclas. As
n.mtro atletas que não íoram
inscritas icrão convidadas es*

peclais do C.B.D., para assisti-
rem ao Campeonato Munau*..

HOJE, NO FLUMINENSE
AS AUSTRALIANAS

As atletas australianas, que
na manha de ontem «tiveram
em ação, realizando batc-bota
;,, ginásio do Flamengo na
Cávea.para recuperação física*

pois estao inativas ha-trinta
c cinco dias, por força da via-

gem, A tarde íicaram descan-

çando no Hotel Regente, onde .

se acham concentradas. Esta
manhã, no Fluminense, as

australianas voltarão a se
rimentar. efetuando novo

ba*tc-bola, cujo inicio está pre-^
visto para a* 10 horas.

PROGRAMA DE JREDÍA-
MENTO DA SEMANA

O programa de treinamento
ias atletas nacionais VJ™ a ,
presente semana é o «e«e,- '
HOJE _ às 9 horas - ind*vl
tiW\ no Colégio Batista: às 2<1

horas - conjunto - Maraca-
n-zinho; DIA 25 (fl«"*»#
ra) - às 9 horas - lnd'v'-
dual no Colégio Batista; às 20

horas _ ensaio de conjunto
no Maracanãzlnhp mi Oo«g"
Batista; DIA 26 <Qu-nte£e-;
ra) - t, 20 horas- m£cn
«eino da Seleção com o aVfm ,
juvenil masculino do FlurcJ ,
nense. no Maracanãz nho; DIA

27 (Sexta-feira) - as 9 horas

—ensaio individual no Colégio
Batista; DIA 28 (Sábado) —
às 9 horas ensaio Individual
no Colégio Batista; às 20 ho-
ras match-treino da Seleção
com uma seleção paulista;a seleção pauusia mu ™*-"*», .~r  „„„¦„
DIA 29 (Domingo)- Seleção devevm se dirigir aos seguin

National x Seleção Paulista tes posto..de venda: Rua^do

U presidente do Fluminense;
sem perder n calma* respon-
deu:

. Foi uni iu-/- nem ruim.. ,
A anulação do gól de Waldo | x_ „__-^~~. -
foi uma coisa absurda. Ele .._..«.«.. mm ¦» a'confirmou 

o tento ... depois toi ||Q »«SUPER" DO D. A.
I consultar o seu auxiliar para

saber se havia confirmado cer-
to. Denols não é possivt-l que
um luiz que estivesse no lan-

Tiram-lee. como ele estava, pudesse,
sua assinatura para o II cam auxiliar seu.
peonato Mundial leralninode seque consultà-lo

Basquete. As cadeiras de pis- q<-"*---c-
ta já se encontram esgotadas,
tendo sido vendidas cerca de
mil cadeiras. Os interessados

II
.: 

¦

7

¦

passeio, 90 (Automóvel Clu
be do Brasil): Rua Senhor do.,
Passos. 193; Rua Siqueira
Campos, 80; Rua São Cristo-

vão, 242 e Av. Marechal Fio-

Torcedor adquira desde jâ ¦ riano, 57.

(20 horas).

QUASE ESGOTADAS AS
CADEIRAS DE PISTA

WmmWÊÊÊÊÈ
I WM fBmmm***!MJ< .MBK ¦¦¦'Jmlim.wB 1

¦ ^¦^»^BIIIBI-L^HI'^^">BBi^fflHw^:^^^*r^^™
WmU *w*Êk.':iWr*Wl:*-3 1

'¦ MEfl mm m
Hlflr I'

*-mBM* KA5SS-S*"

1'RANDF OPORTUNIDADE!
i,IW1l'- 

vr Santí99ün„ 
- Distrito Morri.

rnmno Grande na esUçfc» de s"JJ,^2lros de sinal, e pres-
Terrenos entre Banjru 

jg^^ ^tSS* iosé C"T' "°
eom água »K ,'1»-/M*', T cen, cA./eiros som juros Tr^tar sUn(t ranla, Bangu*
'b&Ac" 

REI Ss' TERnENOS- Junto 
^a^a

Resultados

da «Copa

do Mundo»
SANTIAGO DO OHIIjE. »

(PP) _ Em partida de classlfi-
cação pela Copa do Mundo o

Chile venceu a Bolivi.i, por l x I.

A UBÍ36 CaWCEÜ A HUNGRIA

BUDAPESTE, 32 (FP) — Em
encontro de íootbaU, a Seleção
»A" da URS6 venceu a Hungria,

P°Eni 
Moscou as seleções «B»

empataram de 1 a *|*

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

iei.de- comprando «5*"^;;

7mTr?*.&r
indo do Rio.

INAUMROU SEDE

Transcorreu com grande
brilhantismo os f"tei°^rfa°
E C. Sao Paulo dc Olaria,
que teVe como centro a
inauguração da nova sede
social. A diretoria da novel
agremiação da Zona 1-eo-

poldinense apresentam um

programa que, por muito
tempo, deixar* saudades na
memória de quaotos compa-
receram aos mesmos.

O Desportista Ari Santos,
presidente do clube. W um

verdadeiro 
"genúemon . mui-

to bem secundado pelos Of
mais diretores.

A festa «io benjarain «Je
Olaria encerrou-a-í com cha-
ve de ouro. com o ofereci-
mento de um coqultel, se-
quido dc grandioso baile
abrilhantado por orquestra.

Domingo 29 retornará as atividadades o 0nze 5™^^
SOCIAIS ESPORTIVAS

Desde sábado o jovem cittt*
danté e desportista Roberto
Ribeiro da Silva entrou p»
ra o rol dos «homens Serios»#
ao contrair matrimônio com
a jovem e graciosa Srta. O
lelde. Barcelos.

- O ato religioso íol celebra*
dp na catedral de São Joio
Batista, em Niterói,

uoi -in Mavilis aue se sagrou Enquanto, isso o Campo N rcsidêncla da noiva, si-

br Ihantemente 
'^JritoM Grande vai levando a melhor ;tawfcaRua Saldanha Marinho,

vencer df forma expressiva sobre o Realengo para garan- 
lfl 

Veterano» Saturnino Bar

ao qíadro do Anchieta por tir o vice^ampeonato. Com o eelos íranqueou aos amigos t
ao quaoru «u t- de 3 x J. nurMites e convidados a rica

Vencendo o M, o Oriente Assumiu a Liderança
OMavUU **&*'"c**V* 

•»viçt.'i.«P rante, T***1-,^
meiro de Maio - Novo tropeço do Irmãos Goulart - ««ll,«^• n.

raquara - Campo Grande, vice-campeão de aspirantes - Notas

Prosseguiu na tarde do úl-
timo domingo o «super-
campeonato d e amadores,
patrocinado pelo Departa*
mento Autônomo. Desta fei-
ta. n&o se registrou nenhum
incidente na parte dlsclpli-
nar.

ORIENTE PASSOU
A «LÍDER» EM

M. BONITA
No campo do Bangu, en»

Moça Bonita, os quadros do
Oltl e do Oriente realizaram
o clássico da rodada, do qual
saiu vencedor a equipe de
Santa Cruz por 3 X 0.

O triunfo dos rubros foi
indiscutível e lhes valeu a II-
Herança -.quanto isso. o
0'li que vinha invicto e na
liderança, passou para a ter-
ceira colocação.

REABILITOU-SE
O JIKAQUARA

«Vinda no Estádio Proleta-
rio. na preliminar, mediram
íorças os quadros dc Pira-
quara e Cruzeiro, ambos de
Kealengo, tendo sido o des-
fecho favorável ao Wineiro
pelo apertado escore de A\i

VENCEU GOLEANDO
O 1« DE MAIO

O i* de Maio alcançou uma
ampla reabilltaçfco frente *o
Unl&o de Marechal Hermes
pelo escore de 5 x 1. A tor-
eida surpreendeu-«í com a
íraca atuação do grêmio alyi*
negro da Central, que vinha
oferecendo gran*- resistên-
cia aos tidos como pap«5es.

ATILIA VENCEU POR 1 X ü

Mais uma ve^ íoi surpveen-
dido o quadro do Irm.ios
Goulart, com um revés frente
o AtUla ceio e*w»e de 1 x o.

Ama». e*é* v« mais se
ilSOm o «Caatpelo» do ti*
tolo a, tm timMqu>ncl«T«. vai
se tornando m»» t*-*w* • bl"
Campeonat».

MAVIL» «CAMPKAO
DOS AaPIRANT»

. No certame at
I que

2x 1.

0 «JUIZ» DERROTOU
0 UNIDOS DA FAZENDA

dade. No clichê, o quadro do Unidos da Fazenda.

.parentes e convidados a rica

mansão, onde "acontecen"

-niulta champanhota.

ANIVERSÁRIO - No tm-
¦ bado, com exibição dt
"«Partido Alto> pelos battt*

quelros da Portela c mui»
«comes e bebes», íol festeja*

\ttq. na vlventla da Rua E*"»

nesto LobSo, em Osvaldo
Cruz, lar do casal Cenulra t
'Nelson Farias, a passagem
de mais um aniversário do

primogênito IHllo César.

S.P.R. HOMENAGEOU SEUS «CAMPEÕES»

.--¦'*", jjáwá i^HBMHii<**.^Ba^^^-'Vk*ft i^B

^SBLwmf' ^fl ffj^ Bârai^il B '¦ ih^-IS BJH Hm Si^iíiíflí H

-ek. S ^E^ií^^i^l*afiÈffiií*-í'-!j« PjiJffifc. ^*m mKm^^WÊ^iJà^^^^mWB^mmm

Útffi ¦tJEw^t.JK!%.mk'^mr\'mnmWmmmmmRaW&írmMasàímmm*)^^- &•-W--t^íSr:Im*m™^**AmTY • ^Bmi^^MiíiTMÉ^B fc^K nmWKÊmfmmwWmwmr^''' IF^iiMTiTiiTTIliTiiinniilfc^MWff
\. <mWmlmf. • ^*™ '7«»^

r &&mÊtm^ÊÈkmm Ml fflfcWÊÊr& "aS K

Cl ¦! P R de Cordovll oue se sagrou campeto d, cattgcrit da aspirantes, reuniu cm festinhí. íneto..

JSSaÊ£S&-Si q,J presta significativa temena^mrNa folo. otAnotntes. ao th*
*" +t*tc áa Zona Leopoldinenst iadeaehs pelos amam a ataoaimtaa
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[Fuzilados Pela Polícia o "Bicheiro" e a Mulher
FESTA DE COSME E DAMlAO

NO MORRO DO JACAREZINIIO
1NO PRÓXIMO DOMINGO

«DoIsDolls». ,

-Tproclssão com Missa Cnmpal nn prnç.i sao Cosmo « hão

^"apôs 
a Missa hnvcrft distribuição dc doces, brinquedos, rou

-*-< nriicos domésticos o escolares pnrn crianças.
^ 

Em swin haverá um Grande iShow» ltadlo ônlco npre-

aentndo nela Rádio Eslrtla cm cadela com os serviços de nlto»

fn"nntes:' QunrnnT Voz do Jaenrozinho, Popular o Nossa Senhora

P"8ffio 
horas haverá queima de fogos de artifícios.

A Comlssfio Organizadora, presidida pelo Prof Arthur

Simões e pelo Padre Côzar dei Grosso, está convidando o novo.

para assistir às comemorações de Cosme e Damino,

•.•a.'
tim*t» coiiil»i.Ar''i Aluyslo. do

Hintilt", culAvi. iinleni. vni
rinoliui mi" proxlinlíndo» ila oa«
m limada ft nun Mendonça l.l-
mn nem nOin»'i'»>. »m Dooaoro,
ondo o imNiiiinni.» "Nolson Cn-
riijn", «• i» mui emipwi ITlorlpcs -o
s,in/..i. fiiriun encontrados mor*
tos, umbus com tri» tu*»*» no
corpo,

A principio a vor-tiU» fln sulct-
«lio fui acollu. Entretanto, ctmio
a arma usada nftu f*>i encontra-
dn, rolloltnn iuiuíi» policial a
ajiitlii Un Instituto «Io Orliiilniilm-
llcn, ft fim do fusor um .>xnnm
liiilliilcn. pnrn comprovar so a

tocaia iitmadatiolapoUoiaaoa^
cídio, mas a arma não aparece nem consegue m explicai

contra o próprio corpo
urina quo matou lrlt>ili>c« foi a
miwmi» quo .teu «abi) dn mnr»
Blnnl.

AU* ux Ollliilits liui'1»*» »»u """
tom nflu fe tinha «unlioclnnmt»
«Io resultado du exnme. Pura
nilliintiir o serviço, esteve, entno,
o eomlKHílrlo, em «llllttíiielas na
cnsii nnüu s.> «lou a trauilelln. nn
Hontld» de ver se conwRuln i«»
cnllrnr » arma, nniln .ibtouiln,
coniuilo,

l't-1'ÔHA DELATORA
H.wini.n a icnortaiiem flu IM-

¦•iiknha i'01'UUM. comomilu
apurar, "Nelson Coruja'' ocalo

a multo vinha nutrindo pela
i»p«3,o um terrível tito. Quando
«m d 'lt' lunlio flUlmi» ¦a1*»-'**' °
seu .'(.mpiiríia "Donun", em Bon-
t.> nibolro, |i"i* motivos tio tlcion
tonillmonlo na partilha «io mm»
Importftnola -iuo eonwKUimm»
nHHnltnntlo um "Ponto de IHcho .

f"l

ANO X — Blo de .lanelro, Tfrça-felra,

Mr !

1BB Mil

, 21 do Setembro do 10M — N» -*'21*3

DIKKTOR: PEDRO MOTTA LIMA ]

[ CIO 1 EIlEiS
ffun ram e sram

concentradas em 3 estados « Valori
FalamAnenas 3.5 Escolas de Enfermagem no país, 18 das quais concentradas em ô estaaos - 
yuoo-

SpvoiiãónO, um dos objetivos «lo X Coosresso ^«ona .de^^m - Falam
l IMPRENSA POPULAR duas dirigentes da Associarão Brasileira de üniei maHem

**0 
uras,, necessita de 70 ,„.. «, „,»,, repetir o sucesso dos Con- tar a 

,—ra^ 
relega

Nolnun, no retuinnr a «am».
Informai!» nela mulbor iiuc "o
«loiiiiirncii» ull pur mun» wmpp»
ola iria it donúnclar tm autwldn-
deu, Como nua mulher vlnlia l»l»
nlKiini tempo ¦tdium-.tritiiilii une
nilo ilio Unha iimlH roripultt), o
lioinleltlii rosolvou. «Utftv» aban-
(lnn(V»la, o min ti* '«bo uma an-
muna dopotl. Una mulhor vlvn,
i», entanto, iit'iiipre> -ra uma
iimoaçi» ft Htia existência. Ela. es-
tava n par ti» tO«liin ae suas» i»U-
vldailen. Hnlila ondo se eneondla,
(|ucm ernm miu» amlROS, O o»
••pontos" nun llie davnm dlnhol-
ro. .IA no iuCh do ngosto, ao fa-
tnr kuu visita mensal num "pon-

tt>", fnl barrado pnr dois policiais
quo itunse o prenderam. HcBiindo
possoas mais IlwitlnH ao crlml»
nnsn. Csto, doido a ncaBlftt) do
encontro com os policiais, 'ovo
suas Hiispoltns aumentadas «Obro
a conduta da osposa, Num boto-
qulm localizado na Fundado da
Cana Popular, teria chegado mes-
mo a dizer que aquela quo o do-
nunclara, estava com bllhote
comprndo para o outro mundo.

O MESMO DESTINO
DE "BUCK JONE8"

Ouvidos pela reportnsotn, fa-
mlllns quo residem nas proxlml-
dades da casa ondo so dou a tra-
i;C'«lla, aventaram n hlpótcso do
ter "Nolson Coruja" sido assis*
ninado por policiais da Delegacia
do VlRilftnclo. Sábado a nolto, ln-
dlvlduos desconlieeldoH nns rc-
dondczns foram vistos naquela
rua. Dessa forma, ns suposições
erescem cm torno da morte do
facínora. Alguns dos moradores
chegam a afirmar quo Nelson
teria vindo para matar a espflsa.
Esta, sabendo do eua visita, ha-
via comunicado o fato fls auto-
rldndos, quo, sem domora, foram
esperá-lo. Deixaram , natural-
mento que "Nelson Coruja" cn-
trasso cm coso. Do fora, teriam
gritado dando voz do prisão. Ven-
do-so cercado tio teria tentado

nnillitf
Nllltl "•»owttpar ii»nndo » prápu.»

eomo cieu-lo. !"•«• *M?m ,
do g alvejados. He reultiioiu» N»'l
,oa tivesla matado a mulhersj»

n oltlado, a arma •'Maria j»i '
li oiroornói. » <i«» n"" aoonwceu,

nliparos »iue mataram •• crlml
nosn, deixam multo n deseja
oulraH iior-Hoas, porem. ti"('ii'"-
remTuo a »wma poderia tcrslflo
roulxidti, o que náo deixa d. ser
uma rii.no para eta náo Mr 1 n-
contrnda onda doverla estar

HOIAICAO A NOITB
A fim de esclarecer as uuvl-

dnH. esperam o» pt.lleli.lH do '....

Distrito, o resultado do exnm
balística, quo dovotlani ser "n-
treguo ft noite de ontem. Em o
tato telefônico com a delegacia
Maroehnl Hormoi, no entanto
fta 21,30 hora», ainda niV.
nonhuma novldado para a repor-
tagem.

en»
,n-
de

II tC'
iinii 1

Devorado
VvUt Fogo o
deposito de
Brinquedos

ITovocatlo por um curto elrciii»
to, irrompeu, ontem, vtoltnto m»
rf-iniiit cm um depósito ae btin-
quedos 'travessa IWnBel, z7) ds
proprlodndc do Jonn liot»lho, nii
residente.

Cnt.i a demora no.s bonibclr.,»
ns cntunwi so alastraram, d./.
inundo qu.isc 'iue por complíía
u (Hmboleclmciito. scgiiiino nn.*,

I inf.rmou n dt.no dn dcpottto, nn»
I dn do qtit postula estava no s»>»
1 Ruro. Bens prejulaos. se-pinuo nm

da iipurnmuH. víio nWm do -ivi
t mil cruzeiros.
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JVa foto, as iras. Engracia Veníncfo Lima Gtüllen e Maria Amélia

Almeida Rangel, quando prestavam dtclaraçõe* ao nosso repórter

•O llrasil necessita de 70 mil
enfermeiras. No entanto, nesto
momento, sOnicnto 4.512 dSsses
profissionais esUlo prestando seus
uervlços em hospitais, ambulatd-
rios, centros de saúde, etc. Ape-
s.ir dessa falha gritante, pouco
nu nenhuma atençüo tem «Mo
dedicada no problema, pelo Cio-
vôrno, dclxàndo-se, a.sism. nem
remédio, essa slttint-áo absurda"
— declarou .'« reiiertagem a sra.
Maria Ainíllii Almeida Rangel,
secretaria do X Congresso Bra-
sllelro tle Enfermagem, que en-
tre os dias 20 e *.", de outubro so
reünirA em NltorOi.

rOUCAS ESCOLAS

A nossa entrevistada esta
acompanhada da sra. Engracia
Venílnclo Lima Gulllen, que
lambem exerce fuinjão executiva
na organização do conclave.

"Esperamos, com êste encon-
tro entre as enfermeiras de todo

pats, repetir o sucesso dos Con
grossos Anteriores" — explicam
-- "isto om virtude do uni avan-
,;o na consciência tias nossas co-
legas que, «-0011111111 c ríipltlamen-
t,., vão comporendendo 11 Impor-
laii.-lii dos sorvlcos nue prestam
fi coletividade.

Aliás, o ensino de enfermagem
em nosso pats esl.1 multo anuem
das nossas necessidades, pt
contamos com apenas 35 escolas,
1S das quais concentradas om Silo
Paulo (S). Distrito Federal o Ml-
nas C-erals, com cinco cada".

VALORIZ.VÇAO
S»ROFISSIONjVL

No curso da entrevista t|Ue> nos
foi concedida pelas duas referi-
das profissionais, aspectos dos
mais variados foram abordados.
A valorização dessa Importante
atividade, porém, mereceu aten-
ção especial, em virtude das tre-
quentes manobras visando avil-

A Tragédia da Infância no Brasil

Vivem Fora Das Salas de Aulas
Das Crianças en Idade Escolar

O governo não cumpre o preceito constitucional do ensino primário gratuito e obrigatório —

A inatividade infantil é a incubadeira dos futuros delinqüentes e a responsável pelos alarman-
tes índices de analfabetismo

257.

tar a remuneração
ii m plano secundário
do enfermagem nos hospltnlB
casas de Bafldc.

"E' verdade que os médicos
compreendem o sabem valorizar
os nossos trabalhos. Isso, porém,
não é por todos aceito, bavendo
algumas autoridades que nlnda
insistem em atribuir menor lm-
portância fts atividades doa cn-
fermolros".

Concluem:
"Em vista disso. S quo reali-

zamos freqüentes simpósios, con-
gresssos regionais, nacionais o
internacionais, procurando não
somente ampliar nossos conheci-
mentos eomo, e principalmente,
dar a todos consciência na mie:-
nltudo da missão que nos esta
afeta, eomo colaboradoras dire-
tas do médico assistente".

TEMAniO DO CONGRESSO

Congresso Nacional de En-
fermagem serã Inaugurado fts
20,30 horas do dia 20 do outubro,
no Teatro Municipal de Niterói.
O conclave vai reuntr-so sob o
patrocínio da Associação tsrnsl-
leira de Enfermagem e enfren-
turíi o sOMuinto tom&rio.

— Aníit.se «ln processa atlm!-
nistrativo e prlnelpios envolvi-
dos:

A — Planejamento,
li — Organlzaçílo Pessoal.
C — Liderança Domocrfttlca e

Liderança Autocrátlca,
D — Avaliação.

Plajiranfe comic/o (inniiife ti inauguração do
Parque Ipirapuera, em Silo Paulo

BraMl 1*3

JK, Jânio e Adhemar
Juntaram-se na Bienal

Inaugurada a grande mostra de arte internacional

2 — A enfermagem
têncla ft Maternidade

e a assis-
• Infância

O problema do menor abando-

nado, assunto de nossa reporta-

ttm anterior, tem na Inatl-rida-

de Infantil um de seus fatores
¦oclals determinantes. Essa lna-
tlvidade, não resta dúvida, ê de-
corrente da Impossibilidade dos
pais poderem pagar escola para
os filhos, uma vez quo, desde a
data da promulgação da Consti-
tulção, até hojo, não foram cum-
prldos os seguintes parágrafos do
art. 1GS de nossa Carta Magna:
"I — "o ensino primário é obri»
gntôrlo" o sO serft dado na língua
Nacional; II — "o ensino prlmá-

rio oficial é gratuito para todos",
etc".

No Distrito Federal, 6 consl-
derável a parcela do crianças da
Idade de 10 a 14 anos que fazem
parte do grupo de "Inativos"
Referida parcela não figura nas
"atividades escolares discentes"
e nem em qualquer dos ramos do
atividade econOmlca.

O quadro abaixo, que e resul-
tado de pesquisas do Serviço Na-
cional de Recenseamonto, da, uma
idéia do volume e da distribuição
dos pequenos desocupados que
foram atingidos pelo Censo no
Distrito Federal:

Inatividade do sexo masculino

Especificação Total De 10
anos

a 14

DISTRITO FEDERAL
Favelas
Outras áreas

94 353
7 070

86 383

16- 851
2 488

14 303

17,8
31,2
16,0

O grupo de inativos representa
15% da população do crianças de
10 a 14 anos e 17% do grupo
masculino naquela idade, toman-
do-BO cm conjunto a ¦ população
carioca.

Se uma criança não ee ooupa,
lüo estuda, não cultiva a sua ln-
tellgêncla e os sous pendores, de
que preparo, de que condlçOes
disporá para viver ou sobrevlvM,
tanto Indlvldualoomo- uolettva-
!ttiente7, "* "~

A ESCOLA COMO INSTRU-
MENTO TAMBÉM DE EDUCA-
CAO — Ê NOTADAMENTE NAS
FAVELAS A INCIDÊNCIA DA

INATIVIDADE INFANTIL

cidades do que se chama do
"pivete", na gtiia. Isto 6, o prfl-
delinqüente.

De maneira gorai, a escola é
encarada eoino o lugar onde so
adquire Instrução. Mas e con-
e-ellu pedagúglco universal o do
que a escola ô, também, um Ins-
trumento de educação. Na escola
são adquiridos os meios, as con-
iliçíies adequadas, através de as-
slstèiicia diãria. para que a
criança tornando útil a sua prd-
prla existência, possa, também,
ser úlil ft sociedade, através do
habito do trabalho, do senso de
responsabilidade, dos sentimentos
do sociahllidade, dos conhecimen-
tos adquiridos.

As estatísticas, sobre fisse as-
pecto da situação da criança na
sociedade brasileira, confirmam,
-.obejamente, o quo vimos rtlzon-
do a respeito do fator econOmlco
como causa básica desses dolo*
rosos fatos sociais. Tanto é as-
«ilm que, na distribuição desses
25% da população infantil de 10
a 14 anos, fica evidenciado quo
lidade, dos sentimentos do sócia-
a taxa varia dependendo do balr-

ro. Ilustrando, vamos transcrever
o trecho do uma Nota elo IBOE
que foi dada ã publicidade em
1954: "Nos bairros pobres, 11 lna-
tlvidade Infantil ascendo a quase
o dobro da média carioca, como
em Santa Cruz, onde 25 em 100
crianças são consideradas inatl-
vas, ou na Pavuna, que acusa a
proporção do 23%. Nos bairros
mais favorecidos baixa algumas
vezes a menos dn metade, como
na Glória (inclusive Flamengo o
Lnranleiras) ondo é de C%".

Nas favelas, então, ainda é
mais flagrante a concordância:
entro o grupo de 7.070 favelados,
inativos 32% é dn crianças, en-
tro 10 e 14 anos, duas vezes mais
do que relativamente no grupo do
outras Áreas — 80.3S3, que sé
conta com 17% do crianças lna-
Uvas.

Esse quadro da Inativldado in-
fantil é-umn espécie de urdlogo
ao assunto que é a pedra de to-
que da tragédia da Infância no
Brasil — a falta de escolas, o quo
significa a escravidão do brasi-
leiro a uma das mais tristes for-
mas de escravidão — o áhalía-
betlsmo.

A — Tipo e preparo do pessoal
do enfermagem necess.Mro.

11 — A assistência nos serviços
de s. P. o nos estabelecimentos
Hospitalares: Necessidades de
ontrosnmento desses dois setores;
Pnpel tia enfermeira,

C— A mãe solteira e suas lm-
pllcnçSos para a enfermagem.

1) — Gestação e Tuberculoso —
implicações para n enferningem.

E — A mortalidade Infantil o
o papel da enfermeira frente a
üssq problema.

O ar. Juscelino Kubitschek,
presidente da República, inaugu-
rou anteontem, no Parque Ibl-
tupucra, em São Paulo, a IV
Bienal promovida pelo Museu do
Arte do São Paulo e realizada sob
o patrocínio da Prefeitura do Es-
tado bandeirante.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Entre as personalidades pre-
sentes ã solenidade viam-se 03
srs. Clévis Salgado, Macedo Soa-
res, Jãnlo Quadros o Ademar de
Barros, respectivamente, minis-
tros «ia Educação o d;.**1 Relações j
Exteriores, governador du Esta-1
<- de São Paulo e pref-lto «Ia ]
Capital bandeirante, além tio pre-
sidente da Câmara dos Deputados
e do Tribunal do Justiça, dos co-

PARLAMENTARES
EGÍPCiQS IRÃO

h URSS E À CHiNA

mandantes da Zona Aérea local
e do 2." Exército.

Vinte o uma delegações deram
realço ã esplêndida demonstração
do arto em quo so viam repro-
sentados quarenta c r.ovo países.

O presidente Juscelino Kublts-
chel- tez entrega dos prêmios aos
artistas que mais se distinguiram
pronunciando, por essa ocasião,
um discurso alusivo ao aconte-n
cimento artístico.

Concorrida a Conferência dr
Janary Nunes em Petrópolis

CAIRO. 23 (FP) — Uma cl:le-
gação parlamentar egípcia viaja-
rá, brevemente, para a URSS e
a China Popular. Anunciam os
jornais cio Cairo, conforme alvul»
Ba a emissora cgipcla.

O povo superlotou as dèpêriciãs da emis-
sora local para ouvir a conferência do pre- I
sidente da Petrobrás — Autoridades pre- i
sentes — Deseja que o povo conheça as
realizações da grande empresa nacional

Redução do Preço
do gás liqüefeito

O Conselho Nacional do Po-
tróleo acaba de enviar eomuni-
cação ;*t Associação Comercial
de São Paulo de que, em ohe»
diència ã determinação do Pro-
sidente da República, está pro-
cedendo a estudos cleterniinaj
dos pelo apelo da entidade do
comércio paulista, no sentido
da redução do preço do gás
liqüefeito de petróleo.

GomsQio e Desfile
Centra a Bemf.a "H"

en. l3!?d.'es
LONDRES, 22 (FP) -

Reàllzou-se, domingo, em
Trúfaígat Squure, cm Lon-
dres, um comício de protes-
to contra a bomba "//". O
comício, que era organizado
pelo Comitê dc Propaganda
Contra a Bomba 

"II".. com
a participação de 33 deps,
trabalhistas, foi precedido de
dois desfiles nas ruas da
Capital.

O método exigido nas atlvida-
des escolares, a obrigação de ho»
rãrio, a convivência com outras
crianças que faz despertar o en-
tuslasmo pela vida coletiva e
pela emulação, tudo Isso contribui
para lm«**edlr o aparecimento nas

Sob o tema "Pesquisas e ex-
ploração de petrOleo no Brasil", o
coronel Janary Nunes. Dresidéritò
ila Petrobrãs. pronunciou Imnor-
tante conferência em Petrópolis.
no dia 20 liltimo. O auditório da
PRD-3, emissora local, leve s'ias
douondênclas completamente lo-
tildas pela grande multidão que
iã compareceu, vivamente mte-
ressada na questão abordado

PERSONjVLIDÃ HF-s.
PtlESENTES

Ao nto, pude-mos anotar .is se-
guintes personalidades nre.sontes:
deputado Cordollno José Amlirii-
slo, vereador .losé do nu veira
Costa, dr, Mario Fonseca, .losé
Soares de Sa. prcsiilontu na As-

I soclaqão Comercial, Vereador Na-
j zaretti Braga Peixoto, vereador
I Antônio Martins du Souza. ve-

readõr Clarins Júlio 1'lum. verea-
dor José Ataria Barba-a, proíVs-

sor Carlos A. WcrnecK, vereador
Arnaldo de Azevedo, vereador
Wagner Ènnes Rodrigues, verea-
nor Carlos Santos Portugal, dr.
Amll Alves, Ary de Andrade,
prof. Felisliorto Vieira ile Matos,
Jamll Muanls. dr. Sldne.v Lopes
(presidente da Associação Midi-
ca», dr. Sady -Mello Silva, dr.
Nçstor Pimentel. Eugínlo Pr.it*
(presidente do Sindicato dos Ro-
doviãrlORl •> dr. Alcebladès ao
Araújo Uomtto,

VISITA A CLTl*ATAO
N'o rim ,ln «.-ia. «lonforôncia, ".

presidente da Petrobrãs, coronel
Janary Nunes, ofereceu aos
membros da «omissão organiza»
dora da palestra, um Ônibus para
que lossam realizar uma visita
ã Refinaria do Cubatão. vendo,
assim, de perto, os emiiMindi--
mentos da maior empresa nacio»

1 nal üo país.

FRUTAS CÍTRICAS A PREÇO DE OURO

A COFAP
o s vm

Al TABELAR
no LIMÃO

TRAGÉDIA MARÍTIMA NO ATLÂNTICO
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ENVOLTO EM MISTÉRIO O
ASSASSINATO DO PORTUÁRIO
Três indivíduos descem de um automóvel e
esfaqueiam um homem — Vingança de cebichei-
ros», a hipótese mais provável — O comissário
Aluyzio do 25,? D.P., teve uma noite agitada

Socobrou
Colhido

o Veleiro Alemão
or Um Furacão

Lançamento das "Obras Completas de Josué
dS Castro" Em cerimônia realizada ontem na Livraria

SSo' José, foram entregues ao público as'"Obras Completas de Josué de Castro". Ao ato, estiveram pre-
sentes numerosos escritores e artistas, prestigiando o lançamento
da coletânea de obras do mundialmente famoso nutrólogo brasi-
leiro. Além do professor Josué dc Castro, estavam presentes o
acadêmico Luiz Viana Pilho, o editor Carlos Ribeiro, a embai-
xatriz da França no Brasil, o- escritor Jaime Adhur da Câmara,
Moacir Wcrneck de Castro, advogado Elias Chaves Neto, a
escritora e jornalista Eneida, poeta Osvaldo Marques, Barbosa
Melo, Pompeu Acloll Borges.e outras conhecidas figuras da vida
literária do pais, além de numerosos estudiosos dos temas abor-
dados nas obras publicadas. 

"Obras completas de Josué de
Castro" vem recebendo da critica mundial os mais calorosos
aplausos. "Traduzida em 15 Idiomas e espalhada pelo mundo in-
teiro, o trabalho do escritor cientista brasileiro alcança atual-
mente 500 mil exemplares, acolhidos no mundo inteiro como
preciosa fonte dç consulta. A edição brasileira das "Obras com-
plctas de Josué de Castro" foi levada ao prelo pela Editora
Brasiliense. O clichê acima foi tomado por ocasião da apresen-

( taçSo da coleção aos convidados.

VtSSttSm*

Está ainda envolto em mis-
tério, a morte do portuário La-
cerda José dos Santos (31 anos,
solteiro, residência ignorada),
que íoi encontrado morto, na
noite de domingo, com seis
facadas, caldo na run Caro-
lina Machado, cm frente à
Escola Paraguai.

O comissário Aluyzio. do
25° Distrito, comparecendo ao
local do crime, apurou que
três indivíduos desconhecidos,
haviam descido de um auto-
móvel, próximo da vitima, e o
esfaqueram.

A hipótese de latrocínio nüo
foi levantada, pois no bolso
do cadáver, foi encontrada a
quantia de de 200 cruzeiros, es-
tando ainda, em seu pulso, o
relógio que usava. Por ou-
tro lado. realizando ontem um

MOVA CONFERÊNCIA
AFR0-.ASIATICA.

BEIRUTE, 23 (FP) Anuncia o
I jornal "Al Akhbar" que a con-

ferência afro-aslâtlca deverá reu-
nir-se no Cairo em meados de
novembro próximo. Esclarece o
jornal que trinta naçfles estarão
representadas nessa segunda
conferência afro-aslitlca, entre
as quais cinco novos membros:
Ghana, Tunísia, Marrocos, Ma-
lásln e Somália. A primeira con-
ferência aíro-asiâtlca foi realiza-
da em Bandung.

levantamento da vida do as-
sassinado, souberam as auto-
rldades que o mesmo frequen-
tava «pontos de jogo dc bicho»
e sempre apostava em cavalos
de corrida. Num desses lo-
cais, que nao conseguimos sa-
ber o endereço, teria tido re-
centemente, séria altfcrcaçao
com o dono do «negócio». Por
outro lado. informado de? que
Lacerda tinha uma amante, o
comissário Aluyzio esteve, em
encerrávamos esta edição. 110
diligencias no sentido de lo-
calizá-la. Até a hora em que
entanto, nada havia consegui-
do que pudesse encaminhar o
caso para a elucidação.

Renuncio»
o Gabinete

Peruano

Considerada perdida toda a tripulação,
Faziam sua primeira Viagem 53 grumetes

catástrofe

integrada por 93 homens -
Ao largo dos Açores

L,rMA, 23 (FP) — Renunciou
o gabinete peruano. O presi-
ciente Prado nüo aceitou essa
renúncia, mas três ministros
insistiram na sua atitude, dan»
do-lhe caráter irrevogável. S5o
eles os senhores Ignacio Na»
hlas, da Agricultura, Jorge Ha»
aker, da Saúde Pública, e Cario
Alzamora, do Fomento, sendo
substituídos, respectivamente,
pelos senhores Enrique Labar»
the Corrêa, Francisco Sanchez

• Stofe&li» Hilbeck.

BONN, 23 (FP) — Uma tra-
gédia marítima acaba cie se vc-
íeriíicar em pleno Atlântico.

O veleiro alemão PAMIP».
apanhado pelo furacão «Cai-
rie», socobrou a 550 milhas ao
largo dos Açores.

Após uma série de infor-
mações, procedentes de diver»
sos pontos, falando sobre as
dificuldades cm que se eslava
vendo o veleiro, um despacho
de Lisboa anunciou, segundo
informação de Ponta Delgada,
que o PAMIR era considerado
perdido. A informação elucl-
clava que os navios «Presiden-
te Taylor» e Penntrailler» ti»
nham assistido ao naufrágio
sem poderem socorrer o velei-
r0 alemão, dada a impetuosi-
dado do furacão.

De posse dessa e de outras
notícias, a companhia proprle-
tária do «Pamir», Fundação
Pamlr e Passat de Hamburgo,
anunciou que o navio fi sua
tripulação «infelzmentc deviam
ser considerados como perdi-
dos-».

O furacão eCarrlc:». no qual
foi envolvido o «Pamir» tivera
injadas. cuja velocidade atin-
gia ás 15 hora.? de domingo,
nos Açores, 1C0 quilômetros
por horas. O furacão era acom-
panhado de violentas quedas
de granizo. O «Carric» íõra as-
sinalado pela primeira vez no

Atlântico havia dez dias. Dili-
giu-sê primeiramente na di-
reçàò norte, depois nordeste, c
finalmente rumou para noro-
este, indo dos Açores para a
Europa. Vários outros navios
se viram igualmente em difl-
ctilclnilcs por motivo do fura-
cão.

O «Pamlr» era um dos úl-
limos veleiros no mundo. FO-
ra construído em Hamburgo
em 1905. deslocando 3.00U tn-
nciadas e com a superfície to-
tal das velas dc 3.500 metros
quadrados. O .Pamlr», assim
como um segundo veleiro da
mesma tonelagcm. o .sPassat»,
fora comprado apôs a última
grande guerra, por uma com-
panhia finlandesa. Quando es-
tavam o.s dois veleiros para
ser abandonados como sucata,
foram descobertos por um ar-
mador hamburguês no porto
belga de Anvers e por cie ad-
quiridos. Foram então traas-
formados para servir de na-
vios-escola p ara a marinha
mcrcanle alemã: depois da fa-
lcncia do armador de Hnm-
burgo, uma «Fundação Pamir
Passai», de que participavam
cerca dc quarenta companhias
alemãs de navagação. tomou
os dois navios veleiros a seu
cargo.

O «Pamir» estava voltando
dc Buenos Aire.» onde tomara
carga de cereais.

A equipagem era de 93 ho-
mens. dos quais 53 grumetes,
que faziam sua primeira via-
gem dc longo curso. *

Aniversário
!rio Sindicato dos |

Distribuidores \
e Vendedores

de Jornais
ACvIANHA, dia 25-, o Sindicato*"* dos Distribuidores e Vendcdo-

res de Jornais do Rio de Janeiro,
estará completando mais um ano
de atividades ininterruptas. Para
com-morar a passagem da data,
a diretoria daquela entidaddc pro-
gramou várias solenldades que te-rão início às 9 horns na niiinhã,
com uma missa em ação de graça,na Igreja de São Prancisc0 Xa-vier. Às 15 horas, no auditório
(ia Rádio Jornal do Brasil, serão
homenageadas as autoridades pre-sentes, fundadores do Sindicato,
associados e diretores de jornais.

A COFAP vai tabelar o ii-
mão, esta fruta, de uma ho-
ra para outra, passou a coní
tituir produto de primrira ne
ce#sidade, cm vista da sus
procura tor se multinlicndi
c-m virtude da epidemia dc gri
pe que grassa na cidade.

Aliás, em conseqüência I.i
intensa procura dessa citrica
em todos os estabelecimentos
do varejo, seus preços atingi
ram níveis jamais alcançado-
anteriormente, chegando mes-
mo a ser venriido noi-. dez ere
zeiros. it unidade,

APAVORADO O
CONSELHEIRO

Ainda ontem. V conselheiro
Oscar de Andrade, recentP-
mente empossado como repre»
sentante do Sindicato dos Jor-
nalistas.-no plenário da COFAP

•«¦•tática e veemente
carta ao coronel Frederico Min»
dello. protestando e pedindo
providências contra o abuso,
que teve oportunidade de ve
riíicar em quitanda.; e no Mer
cado Municipal .

Diz t. novo conselheiro» n >
seu escrito repasgp.çlò dc» amar
gura '• justa fíirin. rjiii viu '
limão ser vendido a prftços que
variam entre (', e 10 -"¦-.!;•.-ii-i.

As imãs o laranjas: tam ¦
bém não ficara isenta-; da es»,
piculação dos comerciantes >'
cm -un irada carta-d*núncin.
o *r. Oscar de Anclíade fala
que viu essas frutas serei»"
vendidas a t; o S cruzeiros, en-
quanto umn caixa d;-?c- pro-
dutos referidos não fica poi
menos de 900.

DESMORONOU HTO
NUMf. mn

JOHAI-INESBUltGO, Ja ' fl"
— Sete mineiros morreram. •*
cinco outros ficaram ferido.-
num desmoronamento ocõrrld'
numa mina de Ibranõan. per*--'
de Job-nnagbtirgo»


